
L I S B O A A N T I G A 





SEGUNDA PARTE 

BAIRROS ORIENTAES 

TOMO V 





M E M O R I A 

DE 

J O S É GOMES GOES 





AO LEITOR 

Vamos continuar n'este volume com a minuciosa 
revista das primeiras parochias de Lisboa. 

Este dediquei-o á memoria de um dos meus mais 
assíduos e intelligentes collaboradores, o bondoso 
José Gomes Goes, meu amigo desde 1872, e meu 
collega na Bibliotheca Nacional. 

Visto que o perdemos para as lettras (ha dias ape­
nas; falleceu em 1 d'este mez) quero que a sombra 
d'elle venha apadrinhar os meus estudos, recebendo 
a homenagem espontanea da minha admiração e do 
meu agradecimento. 

Quem não conheceu o excedente Goes não ima­
gina o que ali estava. 



—Nem elle próprio suspeita o que vale! —dizia 
um bom juiz, o sr. conselheiro Andrade Corvo. 

E é assim. Modesto por convicção, sumido sem­
pre nos segundos e terceiros planos, deixava adivi­
nhar só a quem o tratava muito de perto a incalculá­
vel massa de conhecimentos que soubera accumular. 

Prompto sempre, sempre dedicado, assimilando 
sempre em leituras novas um riquíssimo cabedal de 
sciencia, escondia o seu thesòuro, não por avareza 
(nunca percebeu o que isso era), mas por índole, 
mas pelo desejo constante de fazer realçar os compa­
nheiros. Encaminhava-os, guiava-os, isso sim; com' 
uma condição; que o não nomeassem. 

Esta sublime originalidade era todo elle; retrota-
va-o. - . ' 

Quantas vezes lhe pedi, lhe suppliquei, que escre­
vesse uma parte do muito que sabia de numismática 
portugueza, romana e grega! de archeologia prehis­
tórica e de antiguidades nacionaes! de linguistica! 
de paleographia! Ria-se, com um sorriso amargo que 
era muito seu, e calava-se. Eu comprehendia-o; íal-
tava-lhe já a energia para tarefas aturadas; tinha se 
dispendido em labutações obscuras e inglórias; es­
tava gasto por dentro; tinha tido uma mocidade de 
moiro; não podta mais. 

Mas ouvil-o era altamente instructivo. Eu por mim, 



conversava com elle sempre de lapis na mão, apon­
tando, estenographando algumas vezes, o que elle 
desenrolava aos olhos da minha alma/... 

Para os amigos foi uma dor profundíssima a sua 
moi'te; para a Torre do Tombo, para a Bibliotheca 
Nacional, c para a Academia Real das Sciencias... 
perda irreparável. 

Tinha conhecido n̂ estes últimos quarenta annos 
todos os sabios, e aprendera na convivencia dos 
Herculanos, dos Barbosas Gannaes, dos Bastos (pac 
e filhos), dos Viales, dos Figanières (tio e sobrinho), 
dos Valentins de Freitas, dos Vilhenas Barbosas, dos 
Silvas Tullios, dos Martins de Andrade. Collabora-
dor e amigo particular de muitos d'elles, era de to­
dos apreciado e querido. 

E que á sua clara e robusta intelligencia, tão cul­
tivada e tão sagaz, sabia alliar o caracter mais no­
bre e mais austero. Nunca o ouvi dizer mal de nin­
guém; nunca suspeitou intenções-alheias; e aquelles 
mesmos que uma ou outra vez lhe causaram algum 
transtorno, defendia-os e perdoava-lhes do intimo 
d'alma. -* 

— Dae-me um homem estudioso, dar-vos-hei um 
homem bom — dizia um pensador. 



O nosso Goes era o christao em toda a accepçãòí 
da palavra. 

Possa esta humilde dedicatoria, estampada no fron-; 
tão de um livro de trabalho, mostrar aos vindoiros 
quanto me ensoberbeço de ter conhecido de perto cr 
honrado José Gomes Goes, e quanto lhe devi, de; 
instrucção, de animação, e de conselhos. 

i3 de maio de 1886. 
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A EGREJA DE SI MARTINHO 
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Da magnifica cidade de Lisboa pretenderam mostrar a antigui­
dade e grandezas alguns zelosos das glorias d'esta sua e nossa 
patria 

. . . . Com razão se pode dizer, e afirmar, que são tantas 
suas singuiaridadeSj e taes suas grandezas, que impossibili­
tam os mais fervorosos ánimos para descrevel-as todas, c só 
sim summariamente. 

Fre i Âpollinario da. Conceição.— 
Demonstração histórica da pa-
rochia dos Martyres. 





CAPITULO I 

Propóe-se o auctor seguir na sua peregrinação pelos monu­
mentos lisbonenses do corçjeço da monarchia.—Entra o tem­
plo de Nossa Senhora dos Martyres.— Onde ficava a egreja 
primitiva.—Uma viella a separou do mosteiro de S. Fran­
cisco.—Phrase de Aeenheiro.-^-Era o templo yelho padroado 
do bispo de Lisboa.—^Determina el-rei D. Manuel mudar a 
egreja para outra parte, e alcança um breve do Santo Padre 
Leão X, de 8 de junho de I5I8.—Dissuadem os visinhos 
monges ao soberano de commetter tai vandalismo.— Obras 
conhecidas em iSgS.— Inscripçlo em 1602.—Menciona-se o 
Romancero historiado de Segura.—Trecho do Condestabre 
de Rodrigues Lobo.—Trasladação dos ossos dos Martyres 
do cerco para o altar das -Almas. 

Prosigamos n'esta peregrinação piedosa e histó­
rica aos sítios notáveis de Lisboa. 

Foi a abundancia e variedade dos assumptos cul­
pada de eu sair ás. vezes do piano que traçara a mim 
próprio, e-extravasar com as minhas pesquizas pafà 
fóra e para longe dos bairros orientaes primitivos da 
capital". Tudo porém n'este mundo tem sua razão de 
ser. 

Sem irraes mais longe: a egreja e freguezia de 
Nossa Senhora dos Martyres acha-se tão intrinzeça-
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fj;-;. mente ligada com a chronica do cerco de Lissibona, 
: " que não posso deixar de principiar com ella este vo­

lume. É o complemento de S. Viçente; é um dos 
sanctuarios mais justamente celebres do reino. Pa­
remos pois em frente da parochia dos Martyíes, e 
estudemol-a. 

Não se pense que o templo affonsino fosse no si­
tio onde hoje contemplámos, com os seus mármo­
res muito branquinhos, e a sua elegancia trivial, a 
egreja do mesmo orago. 

Ha de estar lembrado o meu leitor (se é que teve 
paciencia de ir retendo tantas circumstancias) ha de 
estar lembrado de que no cabeço fronteiro á Lissi­
bona moirisca, chamado depois Monte fragoso, ti­
nham os inglezes ârmado o seu acampamento; ahi 
sé poz o cemitério inglez, com uma" pobre ermida a 
guar dal-o. 

Foi isso em julho de 1147; e de julho a fins de 
novembro durou a ermida provisoria, a crermos a 
pedra que (dizem) appareceu na reconstrucção de 
Si Vicente em 1682, e onde se lia que em 21 de no­
vembro de 1147 se dera começo ao templo dos Mar-
tyres*. 

Eu não desejo repetir textualmente o que diz na 
sua Demonstração histórica o padre frei Apollina-
rio da Conceição. Quem se interessar por estas coi­
sas pode ir ter com elle, que por miúdos lhe contará' 

1 Fr. Apollinarío da Conceição. Dem. hist, da fundação da 
par. de N . S. dos Martyres, pag. 33. 
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o que exi apenas posso indicar. Passarei pois muito 
pela rama no que já tiver sido estudado pelo padre 
na sua monographia. 

A egrejinha dos Martyres, que ficava ao sul d'on-
de hoje é a casa dos srs. Iglesias na esquina do lar­
go da Bibliotheca publica para a ampla rua do F e r -
ragml de ama, constituiu-se cabeça de uma vastís­
sima freguesia, que abrangia até Alcantara, segundo 
Rodrigues de Oliveira1; até (diz frei Apollinario)2 
era tradição ter chegado desde a Sé e Santa Justa 
até Oeirasi Depois foi-se subdividindo cpm o cres­
cimento. davpopulação. Em escriptura de 1476, vista 
e citada por esse erudito escriptor de antiguidades' 
lisbonenses, determinou-se á dita freguezia um ter­
ritorio que abrangia as actuaes do Sacramento, Santa 
Izabel, Santos, S. Paulo, Santa Gatharina, Mercês, 
e Encarnação. 

Entre a egreja^dos Martyres, fundada em 1147, 
e o coiíveritò dè S. Francisco, fundado annos depois, 
em 1217, ia (ainda no século xvi) apenas um cami­
nho estreito; dil-o frei Manuel da Esperança3; viella 
que já existia desde tempo antiquíssimo, desde a fun­
dação do mosteiro*. 

1 SummariO) e supplemento feito no século passado por Ma­
nuel da Conceição., 

zDem. hist., pag. 174; vide também o cap. xxv. 
3 HistÓrià seráfica^ parte 1, pag. .190. 
4 As supplicas d'el-rei D. Manuel ao Santo Padre Leão x para 

este pontífice permíttír a remoção do templo dos Martyres a fim 

2# 
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Essa viella estreita separava apenas os dois tem­

plos, mas não impedia que fossem muito visinhos. 
Já Ghristovam Rodrigues Acenheiro dizia por i53o 
e tantos: . a j g r e j a dos Martfres junto com Sam 
Francisco *. " 

-Diz frei Apollinario, que, pela ampliação da egreja 
velha de S. Francisco, ficaram os dois templos, S. 
Francisco e os Martyres, quasi unidos, não mediando 

.mais entre um e outro do que dez palmos. Era uma 
azinhaga por onde davam volta as procissões, que 
depois só se faziam no interior da egreja. Em i55o 
tapou-se essa azinhaga, por se ter construido espe­
cial capella para a Eucharistia, segundo tudo narra 
por miúdos a Demonstração histórica2. 

Fiindada, como vimos, por el-rei D. Affonso Hen­
riques, e por ellé dotada, foi a parochia dos Marty­
res concedida de padroado ao primeiro bispo de Lis­
boa, o nosso já muito conhecido D. Gilberto. 

Passado tempo, entrou o priorado dos Martyres 
na posse dos deões da sé, e assim ficou até i338, 
anno em que um certo padre Egas I^Ourenço (ou 

de se alargar o mosteiro dos franciscanos falíavam necessaria­
mente d'essa viella, visto como o documento pontificio, que • 
frei Manuel da Esperança copiou na Torre do Tombo, e pu­
blicou a pag. 191 da parte 1 da sua Hist. sera/, diz isto: ceâi-
ficia paroçhidis ecclesice B . Marice dos Martyres ex opposito 
dieta âòmus, angusta interjecta via. 

1 Ckron. d'el-rei D , Ajfonso i, cãp. vn. ' " 
zPag. 265-e seg. 
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Egydio Lourenço), fez transacção com O" cabido da 
sé, ácerca dç uma capella que possuía o mencionado 
padre no mosteiro de S. Vicente, da invocação de 
S. Gião. Continuou o cabido a parochiar nos Mar-
tyrés, alternando-se os cónegos mensalmente, e re­
sidindo, durante o tempo em que parochiavam, n'uma 
casa que para isso possuiam não longe da egreja, 
na rua—diz frei Apollinario da Conceição—que por 
esta causa se chamou no CABJDO, que hoje (ifbo) não 
consta qual fosse; mas ê sem duvida que ainda no an­
no de I S S I e x i s t i a . . . . . sem que seja a RUA DOS CA­
BIDES, pois uma e outra sem eqmvocacão as havia no 
dito anno1. 

Pararse alliviar d'este encargo pastoral, alcánçòu 
o cabido quer o Santo Padre lhe concedesse licença 
para pôr lá um cura."de sua nomeação, o que prin-, 
cipiou em iSSg, podendo também pôr-lhe coadjuto­
res, que por signal em ib5i eram nada menos de 
nove; isso demonstra a importancia e extensão da 
parochia. Depois variaram de numero. Eni 1742 toda 
essa organisação interna fpi alterada, passando o pa­
droado *para a - ¿broa 2. 

Vamos porém agora tratar da parte physica da 
parochia, descrevendo com a possível minuciosídade 
as.vicissitudes que padeceu o edifício. 

iDetni hist., pag. 58. -
2Informaçõfís do padre Manuel Rodrigues Leitão cura dos 

Martyres'para ò diccjonarío (incompleto) do padre Luiz Car­
doso. Mss. da Tòrre do Tombo,seguindo em partes quasi tex. 
tualmente a_Demonstração histórica, já então impressa.-. * 
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Querenclo el-rei D. Manuel, por devoção a S. Fran­
cisco, augmentâr e reformar a egreja do convento 
dos franciscanos, no sitio da casa dos srs. Iglesias, 
ao.sul da bibliotheca nacional e da escola de bellas-
artes), deu principio á obra em rSiy. Viu-se que, 
pela magnificencia do traçado, iam as novas edifica­
ções contender com as da visinha egreja dos Marty-
res; projectou então el-rei collocar este vetusto tem-
plosinho n'outro logar; para o que em i5i8 recorreu 
ao Santo Padre Leão x, que n'um breve de 8 de 
junho, do mesmo anno concedeu a licença indispen­
sável. 

- Ia começar-se a demolição da casa de Nossa Se­
nhora dos Martyres, quando os próprio ̂ monges con-
seguiram dissuadir com todo. o respeito a el-rei de 
consentir n'esse acto de vandalismo inútil, ̂ suppli-
cando-lhe se não utilisasse da concessão do breve. 
O rei annuiu, e assim se respeitou o templosinho af-
fonsino,. onde jaziam tantos Martyrès da Fé," e onde 
tantas memórias se tinhaíñ açcamulado n'aqúelles úl­
timos trezentos e setenta annos1. ; ; * ! . 

Graças pois a essa piedosa tolerância, tão illus-
trada, e tão valiosa pela sua raridade, conservou-se 
intacto séculos o templo primitivo. Arruinado, isso 
sim; nem admira. 

Juntaram-se um dia os freguezes e irmãos de va­
rias irmandades, e representaram ao rei D. Filippe i , 

•iffist. ãe Lisboa. Mss. da b. n. de L . — A . 4. n , fl. 27. 
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que estando muito desbaratada a velha fabrica, e 
havendo necessidade de a reformar e acrescentar, 
estava orçada a obra em 5:ooo cruzados pouco mais 
ou menos; para o que pediam que fosse permittido 
lançar-se uma finta na freguezia. O soberano man­
dou investigar o caso pelo dr. Simão Monteiro de 
Leiria, corregedor do eivei, e sobre sua informação 
favorável, baixou o alvará de 7 de maio de i b g i per-
mittindo a derrama. 

Frei Apollinario conta isso, e até transcreve o co­
meço do alvará1; e diz que, dilatando-se a execução 
d'elle, a obra só principiou em 1598. Depois de al­
gumas leves contestações com os frades de S. Fran­
cisco, 

* Hélas l est-ce une lot sur notre pauvre ierre 
Que íoujours deux voisins auront entre eux la guerre! 

em junho, d'es^e.anno começou a reconstrucção com 
o augmçnto de sçte palmos no comprimento da egre-
ja, e outros sete na altura2, durando os trabalhos 
quatro annos, e concluindo em j6o23. 

Todos transcrevem, com algumas discrepancias 
ainda assim, a inscripção que se collocou, ao tempo 
das obras, sobre a porta principal da egreja. Eis a 
lição de Gasco; conservo-lhe a partição das linhas, 

* Dem.Mst.) pag. 262. # 
Md., pag, 2(53, e também pag. 32. 
3J. B. dé Castro, Mappa.—Banctuario Mariamo, tom. i,pag. 

Z l s—A g i ò h g i ò lusitano, tom. m, pag. 234.— Gasco, Antig. de 
Lisboa, fí. 3II v. , 
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que díffere da de Cardoso, e da de frei Agostinho, 
de Santa Maria; 

TEMPLUM DICATUM DEO DEIQ. MATRI, IN 
GLORIAM MARTYRUM. ANNO DOÑI:M: 
G:XL: V I I : QUOD TEMPUS EDAX • 
TRIUERAT, .CHRISTIANA PIETAS RESTAURA 
UIT. ANN: M D I C : ! ! : 

Em portuguez: 

Templo dedicado a Deus e á Mãe de Deus p a r a : 
gloria dhs Ma?^res no anno do Senhor de 1147. O 
'que o tempo vora\ destruir^ restaurou-o a piedade 
çhr i s i ãnb anno de 1602. 

• Insiste frerApollinario em que estas obras não fo­
ram reconstructão, mas só reformação. Viu e exami­
nou no cartório os lÍ¥ros da despeza, e podemos 

*dar-lhe todo o credito? Alicerces só se cavaram os 
necessários para o acresíentamento de sete palmos 

1 Coelho Gasco, Antig. de Lisboa, fl. 3II v. 
Cardoso traz isto: 

TEMPLUM DICATUM DEO DEIQ 
MATRI m GLORIA MAin-yauM 

* .: ANNO DOMINI M C X I / V I I . 
QUOD TEMBUS EDAX TRIUERAT 

CHRISTIANA PIETAS RESTAURAOIT 
AN. MDCII 
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. no comprimento, do lado do frontispicio da .egreja; 
os alicerces antigos apenas s£ reforçaram onde con­
vinha; o frontispício, já se vê, foi novo; novos os 
cunhaes de pedra, nova a torre dos sinos. Nas pa­
redes lateraes levantaram-se sete palmos; refundiu-
se o pavimento,.profundando-o, tendo para isso de 
trasladar corpos não consumidos ainda. De alto a 
baixo revestiram-se de azulejo as paredes interiores, 
os portaes, os pulpitos; pintou-se de novo a capella 
mór e as collateraes, e os arcos das capellas, as 
quaes eram ao todo sete. Correu-se de novo o te- ' 
lhado, e pintoy-se o tecto. As paredes velhas, as no­
bres paredes primitivas, essas ficaram. 
1 Gomprehendia a velha egreja desde o seu frontis­
pício até ao espaldar'da Capella mór, que então não 

* tinha tribuna, m palmos, de largo 6b, e de alto 
5o; veiu a ficar desde 1602 com 118 no comprimen­
to, 67 de alto, além dos que se éxcavaram no chão, 
e de largura o mesmo1. 

Era, ainda assim, um templo irregular^ como a . 
maioria.das £asa£ de oração em Portugal por esse 
tempo. Ficou tendo çapella mór, uma só lateral da 
parte da Epistola, e tres da do Evangelho2. 

Pouco depois, por esse.s aiinos muito próximos, 
cantava Francisco de. Segura ho seu Romancero his­
toriado3 fallando de-Affonso Henriques: 

•1 Dem. kist. pag. 264 e 265. * 
2Id.:, pag. 329. 
3F1.5i. *• 
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Formó al punto su real, 
y manda que se fabrique „ 
de la Virgen de los Martyres 
un templo QUE AUN AORA VIVE. 

Sim, ainda então existia, mas já certamente o fun­
dador apertas lhe reconheceria o logar. 

O mavioso Rodrigues Lobo no seu poema O Con­
destabre de Portugal* menciona assim a (já então 
deturpada e ampliada) casa aífonsina: 

E s t á n'um alto monte, o mais subido 
para- a parte do mar sobre a cidade, 
onde j á foi a Deus um templo erguido -
n7outra de Portugal primeira idade; 
que o Rei que aos cinco Reis tinha vencido,, 
e posta Lusitânia em liberdade^ 
também n'esie logar fe\ fortaleza 
aos Saytos peladores d'esta empresa; 

porque as devotas gentes peregrinas, 
a que o Ceo trouxe á praia Lusitana 
por dilatar no mundo as santas quinas 
contra a barbara secta mahometana, 
vestindo de aço armadas esclavinas 
para a conquista altiva e soberana, 

• d'este logar, maisjivres e seguros 
assaltavam do moiro os fortes muros. 

Ali, por fundamento mais famoso * 
dos muitos que depois se levantaram, 
d Virgem Sàhta um templo sumptuoso 
os romeiros de Chrísto fabricaram, 
que hoje é mais nobre, antigo, e venturoso, 
petos ossos, que al i se sepultaram, 

J de alguns'puros varões qu% a maura espada # 
derribou pela F ê santa e sagrada. 

I Canto ii. " * * . 
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Não posso saber a occasiao a que se reporta.Coe-
Iho Gasco, ao contar na sua obra, ainda infelizmente 
manuscripta, a trasladação dos ossos dos Martyres 
do cerco de Lisboa, desde as suas campas para o 
altar das Almas na mesma êgreja. Seria talvez n'es-
tas obras terminadas em 1602. 

Passados muitos annos—diz elle—(é indicação va­
ga em demasia) se recolheram as reliquias d'estes 
nossos gloriosos Martyres, na reedificação da sua glo­
riosa casa, para o altar das Âlmas, onde estão col-
locadas. E no dia que a santa Egreja lisbonense ce­
lebra sua festa na dita freguesia, se amostram •por 
um postigo que está no altar, onde vi, não com pouca 
d e v a ç ã a , muitas cabeças d'elles, e "muitas d'eílás com 
todos seus dentes^ cujos santos msos mostram serem 
de'grandes homens, no corpo1. 

Tenho que pedir ao leitor me desculpe a seccura 
e*magreza d'esta narrativa. Nem tudo é caminho ar-
borisado e" macadamisado. Rompeu este volume com 
um capitulo, que parece um empinado lanço de es­
trada maj gradada. Se porém custa a ler, muito mais 

, " custou sem duvida a escrever. 

^Antig. de Lisboa, fl.'3n v. 



CAPITULO 11 

Proseguem as obras no edificio da egreja dos Martyres.—Ou­
tra reconstrucção em 1629 mencionada por L e i t ã o de An-. 

. drada.—Apainelamento do tecto por José de Avel lar Re-
bello desde 1639 a i65o.—Em 1664no^a reformação na casa. 
—Descreve-se aob'ra feita'até 1710.—Escapou o templo ao' 
incendio do de 5. Fraijcisco em 1707.—Novas obras consi­
deráveis em 1746.—Descrevem-se.—O estucador Grossi, e 
o pintor Vieira Lusitano.—:Terminam as obras em lySo.— 
Menciona-ge um projeçto ¡que então houve; de remover a 
egreja para outra p a r t e D e s c r i p ç Õ e s e dimensões. » 

Bem e ácertadamente pondera freí Apollinario, que 
desde a primeira reformação da egreja velha (de iSgS 
a 1602) nunca mais^cessaram os trabalhos, porque 
os zelqsos ̂ confrades andavam sempre a idear me­
lhoramentos. Por exemplar ."r *' 

Consta de outra reedificação em 1629. N'esse armo 
(quem o diz é Miguel Leitão de Andrada)1 proce-
deu-se a grandes obras, e sobre o portal collocou-se 
a data da conquista de Lisboa: 11472.. 

„1 Miscellanea^ dial. 11. 
2 Leitão de Andrada pugna em favor do ánno de 11 Sa e con­

tra o «nno de 1147, segundo já referi n'efutra parte. Vide L i s ­
boa antiga^ parte n, tom. m, pag. SoTe seg. 
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Voltemos um pouco atraz. 
Tinha corrido por conta do juiz e officiaes das me­

zas das irmandades do Sacramento e da Senhora 
dos Martyres a arrecadação das esmolas e fintas; 
mas acabada a obra, a que se refere frei Apollina-
rio, resoiveram -promover entre si um novo adorno 
da casa; o apainelamento de todo o tecto do templo. 
Sobresaiu pela sua bizarria o irmão João Delgado 
Figueira, fallecido em 1654. 

Escolheu-se para auctor dos projectados painéis 
um celebre'pintor, cuja fama enchia então Lisboa,, o 
notável José de Avellãr Rebello, talento verdadeiro e 
robusto, de quem'ainda existem algumas producções 
Co Menino entre os doutores, por exemplo, na egreja 
de S. Roque), valente artista que tudo devia a si. 
próprio, e cuja vida desajudada e amarga foi por 
força uma lucía de todas as horas. E falla-se SÒTIQS 

heroes 'de Diu e Mazagão! nos Traga-moiros e nos 
marinheirosf da-conquista / Pois estes luctadores da 
arte (pergunto eu) não despendem tanto fluido nervo­
so como aquelles? não teem egual valentia? não mos­
tram a mesma pujança? 

Chegoy Avellar Rebelío; calculou a valia da em-
preza, arrostou brioso com ella, e-«desde i63g até 
1648 pintou os setenta e dois quadros da vida de 
Ghristo, desde a Annunciação até á descida do Es­
pirito Saqfo. Media cada um onze palmos de com­
prido, e oito de largo, em .oito fileiras, nove quadros 
em cada uma, firmadas sobre as cimalhas das pare-
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des. Tudo ricamente moldurado, e tendo nos repar-
timentos umas pinhas ou florões ressaidos. Por cada 
quadro levou Rebello 11^200; ao todo 806^400 réis; 
a despeza total com doirados e assentamento, etc.t 
importou em 1:281^600 réis. Oh! arteportuguezaM.., 

Em 1641 collocou-se sobre o arco da capella mór-
um quadro da tomada de Lisboa, que em lySo se 
conservava junto á porta da sacristia; media 10 pal­
mos de altura e 21 de comprimento. 

Na parte por baixo do côro foram postos em 
i65o sete quadros do mesmo Avellar Rebello, re­
presentando passos varios da Escriptura Sagrada, e 
com a sua pintura e doiradura ,se gastaram réis 
i4i$ooo2. 

Em 1664 nova reformação. Derrubadas as anti­
gas capellas, entrou-se a melhorar a fabrica do fron­
tispicio do cruzeiro; e com.íanta diligencia se traba-
Ihou^ que logo em 21 de dezembro de i665 se ex-
pôz a obra á vista do publico, còm grande festivi­
dade á Senhora dos Martyres3. 

Continuou por muitos annos o trabalho^ já na ca­
pella mór e nas colíateraes, já na de S. Miguel, e na 
da Senhora da Piedade. Tudo isso ia absorvendo p 

lDem. hist. pag. 304 e 3o5. . * 
Mdem, pag. 3o5. 
3 Idem. pag. 329. * 
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dinheiro que havia; haja vista a capella mór, que só 
á sua parte enguliu 5o mil cruzados. Baixou então 
o alvará d'el-rei D. Pedro rr, de 9 de abril de 1688 
permittindo se applicasse ás obras meia decima por 
tempo de seis annos1. 

Desde i685 até 1692 lidou-se na capella mor, com-
pletando-$e n'esse anno, e patenteando-se aos fieis 
no dia solemne da Padroeira, i3 de maio d'esse an­
no ultimo, visitando el-rei a egreja com a rainha D. 
Maria Sofia Izabel de Neuburgo, e deixando de es­
mola mil cruzados2. 

Em 1681 mandaram-se fazer dois sinos3. 
De 1692 a 1710 conduiranvse todas as capellas la-

teraes. Ficou o templo com quatro por banda, e um 
pulpito também a cada lado. 

No frontispício abriram-se duas portas collateraes 
á principal, e tapou-stí a porta travessa. Em logar 
de um grande óculo que havia no mesmo frontispí­
cio, rasgou-se uma janella central com tres palmos 
de largo e quatorze de alto, flanqueada de duas ou­
tras, e tendo por baixo duas quadradas pequeninas. 

Á esquerda de quem entrava na egreja era o ca­
marim contendo a pia baptismal (a primitiva, já en­
tão, como vimos, deturpada). Reformaram-se as 
grades do coro, substituindo-se por outras de boa 
pedra. 

Por ultimo: ficaram as capellas sendo onze ao todo: 
a mór, duas collateraes, e oito no corpo do templo*. 

i-Dem. hist pag. 33o. 
2Idem, pag, 33i. 
'Idem, pag. 328. 
i l à t m , pag. 33i e seg. 
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Quem quizer seguir passo por passo a sua descri-
pção minueiosa, interpelle o laborioso frei Apollina-
rio,. 

Em 19 de junho de 1707 escapou illeza a paro­
chial dos Martyres ao medonho incendio que se ateou 
no visinho convento de S. Francisco2. 

Duraram os preciosos adornos artísticos pintados 
por Avellar Rebello cerca de um século. Em 1746' 
arrancaram-se todos, para levantar então o tecto da 
egreja3. 

Em 17 de .outubro d'éste anno de 1746, depois de 
vencidas varias dífficuldades, e alguns àttrictos, que 
sempre apparecem, e feitos e meditados os planos, 
começou-se -â collocar o fortissimo andaime, cuja 
despeza, diz frei Apollinarío, excedeu a 5 mil cru­
zados. N'es se mesmo dia-se tiraram dos altares !a-
têraes as Imagens, depositando-se todas na capella 
mór; e ás Ave-Marias foi o Sacraiíiento para o al­
tar da sacristia, mais as feliquias dos Martyres do 
cerco. Em janeiro seguinte principiou-se a demolição 
de tudo que havia da cimalha real da egreja* para 

ifoe pag. 335 em diante. 
tDem. hist. pag. 258. 
J Cyrillo —Memorias— ibid.—N'outraparte do mesmo livro,' 

diz que a obra do tecto novo foi feita em 1748 ou 49. 



QUADRO 

do tecto da egreja dos Martyres em Lisboa 
pintado pelo grande Francisco Vieira Lusitano em 1750. 

(Copia por Julio de Castilho sobre o d e s e â o do mesmo quadro, 
pela mão do próprio auctor, 

consenado oa actual egreja parochial). 

E X P L I C A Ç Ã O 

Na parte superior da composição vê-se a Virgem com o 
Menino ao collo, rodeados de Anjos, e como que escoltados 
em guarda de honra pelas phalanges dos guerreiros marty­
res do cerco de Lissibona. Todos estes trazem escudos com 
as iniciaes gregas do nome de Christo e palmas indicadoras 
do martyrio. A baixo vê-se el-rei D. Affonso Henriques acom­
panhado do legendario Guilherme da Longa Espada, ambos 
de joelhos, em acto de submissão á Rainha dos Anjos. El-rei 
ergue entre as mãos uma caixa aberta, contendo certamente 
reliquias. Guilherme indica um vasto papel que os Anjos des­
enrolam, e onde se veria o plano do novo templo que o so­
berano projectava edificar no-cabeço do Monte Fragoso. L i ­
gando os dois grupos, o da Virgem e legiões celestes, e o dos 
dois cavalleiros, vê-se em pé, em nobre attitude, um Ar-
chanjp como que em acto de fazer a apresentação á Mãe de 
Deus.-Mais a baixo avultam figuras allegoricas dos symbo-
los eucharisticos: uma carrega com espigas, outra com uma 
grande copa de racimos, e outra mostra um quadro em que 

vê um Sacrário. Na parte inferior de tudo (correspon­
dendo ao Espirito Santo, que paira na cima, e ¡Ilumina toda 
a composição) vê-se o castello de Lissibona, sobre cujas 
ameias tremula a bandeira dos christãos. 
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cima. Reforçaram-se os alicerces do frontispicio, e 
os venerandos muros primitivos1. 

Refez-se o trabalho inteiramente; e por dentro foi 
todo o tecto recoberto de estuque pelo artista JoSo 
Grossi, e opulentado pelo pincel notabilissimo de 
Vieira Lusitano." O quadro do nosso Apelles repre­
sentava a tomada de Lisboa por el-reí D. Affon-
so Henriques. Custara i:ooo$ooo réis; assim o diz 
frei Apollinario2, e diz bem, com quanto Taborda3 
falle em 2:000 cruzados. 

Diz Cyrillo que expiem desenhos d'essaobra1; on­
de? logo veremos um. 

O próprio auctor quando na sua auto-biographÍa_ 
metrificada falia nas perdas que- teve esta parochia, 
diz: , ' -

Entre as quaes foi (não sem magoa) 
o grande painel do tecto 
dos Martyres, digna joia 
dojd sumptuoso templo5. 

E accrescenta José da Cunha Taborda, um dos 
precursores portuguezes em critica, estas palavras. 

No terremoto se extinguiu o precioso quadro da 
tomada de Lisboa aos moiros pelo senhor rei D . 
Affonso Henriques e Guilherme de Longa-Espada^ 
que occtipava o centro do tecto da egrejâ de Nqs$a: 
Senhora dos Afaríyres, e tinha trinta palmos de com-

i£>em. hist, pag 387. e 388.. 
2 Idem, pag. 392. 
3Ensaio pictoricoy pag. 233. 
''Mem- pag. 201. ' 
5O.insigne pintor e leal esposo pag. 3. 
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prido e vinte de l a r g o . . . . maravilhosa obra de 
Francisco Vieira Lusitano, cuja circumstandada no­
ticia ê de frei Apollinario da Conceiçãoi. 

Custou dois mil e quinhentos cruzados2. 
Estas obras duraram desde 1746 até lySo. 
Ora, memorando a reconstrucção de 1746, diz 

o incançavel chronista dos Marty res, que no citado 
anno - andávam os parochianos receosos de que se 
executasse então o. antigo projecto (já gorado, co­
mo vimos, em dias d'el-rei D. Manuel) de se trans­
ferir para outra parte a vetustissima parochial. Di-
zia-se que assim havia de acontecer, por desejar el-
rei D. João v desafrontar um largo defronte do 
palacio que tinha sido dos condes da Ribeira (hoje 
do sr. Mendes Monteiro), palacio que já n'esse an­
no, como logo direi, pertencia á casa real, e se-com-
municavà com o paço da Ribeira. Não se deu po­
rém então Q desacato de taí mudança: a egreja per­
maneceu onde fora sempre, e ahi mesmo se concer­
tou e melhorou. 

Da fòrma do templo antigo pouco se deprehen-
de nas estampas velhas, com quanto a . gravura 
de Braunio o mostre com a sua frontaria bicuda 
virada ao poente; duas janellas em cima; porta lar­
ga em baixo; o adro perfeitamente caràctérlsadó em 
frente; e atraz, do lado do sul, uma sineira pontea-
guda. 

1 Ensaio -pictoricojpãg. 233. 
2Z>em. hist. pag. 392. 
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Quem examinar com toda a attençao, como eu 
examinei centenares de vezes, o gránde quadro a 
oleo, vista de Lisboa, na academia real das bel-, 
las artes, pintado por Simão Gomes dos Reis, per­
cebe uma frontaria de empena ponteaguda olhan­
do ao poente, e ao lado um campanario de pedra 
muito alva, n'esta fórma italianada vulgar entre nós. 

As dimensões, essas constam do tombo da cidade1.' 
Media a egreja dos Martyfes com a sua sacristia 33 
varas, 4 palmos e "/¿o de palmo de nascente a poen­
te, e efe frente, de norte a sul, 23 varas 8/ÍO de vara. 
A diante do frontispicio o adro, com 17 varas, 4 
palmos e VÍO de fundo, partindo pelo norte com o 
mosteiro de S. Francisco, e sobre si pelo poente, sul, 
e nascente. 

N'outra obra de arte, a que me referi pouco aci­
ma, podia-se talvez rastrear alguma coisa do fei­
tio primitivo do templo: fallo do quadro, que já 
Antonio Coelho Gasco chama antigo, feito quasi 
no tempo da conquista, diz elleâ, quadro que mui­
tos annos esteve na capella mór^á parte do Evan­
gelho, e que no meio do século xvm se conser­
vava na casa do despacho da irmandade do Sacra­
mento. N'essa pintura, cuja descripção, ou esboço 
exacto, não existe, representava-se um combate dos 
cercadores còm os moiros, e via-se a ermida ém 
feitio redondo, com o telhado em cupula; a cor da 
parede parecia indicar ser de barro vermelho escuro3. 

iVeja-se na biblíotheca nacional a copla por-José Valen' 
tim. 

*Antig. de Lisb. cap. 66, fl. 281 v. 
3Dew. hist. pag. 3i e 32. 

3* 
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Pouca authenticidade pode ter para muitos esta 
obra; é-comtüdo documento apreciável, que oxalá 
durasse ainda! Freí Agostinho de Santa María dá-a 
em 1707 como existente debaixo do coro d'este tem­
plo*. 

1Sant. Mariano Tora, i, pag. 38. 



CAPITULO I I I 

Chega o terremoto de i755.—Descripção da egreja a esse tem-, 
po.—A sacristia e casa do despacho.—Destruição da egreja 
pela espantosa catastrophe.—Escapam os ossos dos guer-

* reãros I^artyres.— Corruptela popular: as Mártens.— Refu-
gia-se a parochia em Rilhafolles,— Os Barbosas-Machados. 
—D'ahi vae para o Rego.—D'ahí para Santa Izabel.—D'ahí 
.para oB Corpo Santo.— Computações estatísticas.— Fra­
gmentos de desenhos por í o s é Valentim.—Azulejos da egreja 
velha no museu do Carmo,—A antiga pia baptismal, e 

* vicissitudes por que passou; 

Veiu o têrremoto de 17.55." 
Contava a esse tempo a egreja onze altares: qua-

' t ro íateraes a cada banda da nave, dois collateraes, 
o mór. Segundo o informador citado do padre 

Luiz Cardoso, eram estes: * * * 
Ão entrar a porta principal (que ficava ao poente)? 

via-se do lado da Epistola o altar de S. Marçal; se­
guia-se-lhe o de Nossa Senhora da Graça; o de S. 
Gonçalo; o de Nossa Senhora da Piedade; o colla-
teral*era dé Santa Catherina. 

Do lado do Evangelho, coHtando tambeip de bai-
xo,"via-se o altaf-de Santo Antonio; depois o de S. 
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Braz; depois o do Menino Jesus; depois o de S. 
Miguel e Almas; o collateral era do Senhor Santo 
Christo, com o tabernáculo do Santíssimo Sacra­
mento. 

O altar mór era de Nossa Senhora dos Marty-
res. 

Todos elles eram guarnecidos de bella talha doi­
rada, e o-mór e o cruzeiro adornados de preciosos 
embutidos; o chão de xadrez; o tecto primorosos es­
tuques !. 

l Citado informador de Luiz Cardoso. 
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A sacristia d'esta egreja especialisa-a frei Apolli-

nario1, e também a casa do, despacho. Esta, diz elle 
que era muito alegre, vasta, e com tecto bem pin­
tado. Ó terço das paredes recobria-se de azulejo, 
em quê  se vt historiada a tomada de Lisboa na re­
presentação da pintura^ naos da armada, e outros 
passos tocantes aquella memorapel funcção. Das pa­
redes pendiam quadros moldurados em xarao, todos 
muito antigos, e de boa pintura. Entre as janellas 
vía-se n'um nicho, guarnecido de talha doirada, uma 
imagem da Senhora dos Martyres. No meio da casa 
a meza e assentos dos irmao^ e do juiz. 

A sacristia tinha duas janellas para o nascente; 
era clara e bella. Entre as janellas um altar de uma 
só pedra, estyío romano, com seu nicho de talha. O 
tecto era apainelado, pintado e doirado. As paredes 
guameciam-se de auadros moldurados em jacaran­
dá, representando os doze Apóstolos, seis a cada 
banda, tendo entre cada dois um grande espelho, 
tres em cada ladp, correndo por baixo d'elles os cai-
xotões, com tres ordens de gavetas, e em cadíTor-
dpm tres com ferragens de bronze doirado. Nas ca­
beceiras da çasa dois armarios; jufoto á porta um la­
vatorio*. ' 

Esses quadros dos Apóstolos, creio que ainda exis­
tem na sacristia da irmandade do Santíssimo, ao lado 
da capella mór do templo/ para a banda da Epistola. 

1Demr hist. pag. i55. 
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N'esse citado anno de 1755, chegou a liquidação 
social e artística de Lisboa; período pavoroso aquelle, 
em que uma rede varredoira correu sobre a maioria 
das memorias preciosíssimas da capital, deixando em 
logar de uma cidade, velha mas opulenta, um cahos 
de ruínas! 

Foi completa a destruição do templo dos Marty-
res, já pelo tremor de terça, já pelo incendio que se 
lhe seguiu. N'este escaparam porém, por inaudita fe­
licidade, vãrios ossos e duas caveiras -dos Santos Mar-
tyres que ríeste districio pereceram na ío?nada de 
Lisboa—diz em 11 de abrií de 1758 o padre Matiuel 
Rodrigues Leitão, cura da freguezia, na sua inédita 
informação destinada ao diccionario de Luiz Car­
doso*. 

Conservaram-se, e existem. Pouco mais existe do 
antigo. Quem sabe? talvez nada, absolutamente nada, 
a não ser a pia baptismal, que só tem da antiga a 
pedra, porque o feitio é outro. (Logo fallarei dMla). 

"Não nos- queixemos portanto dos terremotos"tão 
sój peores que elles são os vândalos que legislám, e 
os que executam as reformas, os ministros lilipu­
tianos e ignorantes do serviço publico, os demolido-" 
res encantados de tudo quanto é nobre e velho, ver-* 
mes -roedores, cjue só sabem roer. 

Ao -longo dos séculos, que de desacatos não com-' 
metteu a ignorancia de -successivas gerações! que de 

1Manuscripto da Torre do Tombo. 
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insultos ao venerando templo! quantas loisas brita­
das! quantos columnellos derruidos! quantas arcas 
apeadas! quantos escudos de armas e epitaphios pi­
cados sern dó.nem consciência!... 

Pois se a té . . . (esta não espera o meu leitor) pois 
se até o próprio titulo dos Martyres o esquecera o 
poyo, e já no primeiro quartel do século xvn! e já 
no século xvi! Quando o povo, successor ingrato 
dos valentes portugueses da conquista, e herdeiro 
d'elles, e testamenteiro nato das glorias d'elles, se 
referia a esta egreja DE NOSSA SENHORA DOS MARTYRES, 
já não pensava nos taes Martyres, que tinham dado 
a vida pela Fé. A esta freguezia chamava a corru-
ptella plebêa as Mãrtens. 

A s Mártens! oiçam, e pasmem I vejam onde che­
gou a estupidez do arremedo sónico! as mártens! 
; Quem no,ta isto é o nosso muita vez citado Gasco'; 
e já antes d'elle ò -diziam cómo coisa corrente escri-
ptores quinhentistas. Sirvam de prova Chrístovam 
Rodrigues de Oliveira no seu Summario, e o auctor 
da Estatística manuscripta da bibliotheca nacional: 
aquelle põe as Martes; e este as Martes. 

Faz pena, faz* dó, faz horror, ver como o mundo 
esquece. 

Vamos de vagar. 
Arrazado o templo dos Martyres, foi a parochia 

refugiar-se (palavras textuaes de um erudito coevo. 

1Antig. de Lisboa, fl. 312, 3i5 v., 324, etc. 
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o padre João Baptista de Castro) em uma barraca^ 
que por modo de ermida, com o titulo de Nossa Se­
nhora da Conceição, se havia levantado na *quinta 
das casas em que residem os reverendos doutores IgncC-
cio Barbosa Machado, e seu irmão Diogo Barbosa, 
em o sitio de Rilhafolles; e a l i esteve até véspera de 
Natal. 

Transferiu-se n'esse dia, diz o mesmo auctor, para 
a ermida de Nossa Senhora, dos Martyres, ao Rego, 
nas casas dos herdeiros de Jacintho Dias Braga, onde 
se cantaram pela primeira vez matinas da festividade 
do Natal. 

Ahi estiveram expostos pobremente os ossos dos 
Martyres do cerco de Lisboa, escapes do incendio 
da egreja velha. 

"D'ahi passou para Santa Izabel; e então contavam 
as estatísticas (oh! horror!) entre tantos palacios e 
casebres alluidos, entre tantos montões de ruinas re-
queimadas, seis ou sete fogos, apenas, com quarenta 
e seis pessoas!! *. , * 

De lá passou a parochia para a ermida de S- Pe­
dro Gonçalves, ao Corpo Santo, no meio da qua­
resma de 1756, e ahi estava quando Castro escrevia 
estas noticias. 

Que diíferença para hoje! o censo de 1878 d á o 
numero de 695 fogos, com 3:I5I habi tanteSj sendo. 
1423 homens, e 1728 mulheres. 

Tal foi o trágico fim da vetusta parochial; tal foi 
o modo como, n'um só dia, ficaram sepultas em es-

* ' 

tP. Luiz Cardoso, Portugal sacro-profano^ e a informação 
mss. do cura Rodrigues Leitão, mss. da Torre do Tombo. 
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combros horrorosos tantas e tão Interessantes recor­
dações. 

Vinte e cinco fragmentos desenhados se archk. 
vam, pela mão de Jôsé Valentim, no archivo da real 
associação dos areheologos, representando trechos 
das ruínas; e no mesmo museu do Carmo os azu-

* lejos n.08 êog, 6ioT e 611 foram da egreja velha, e 
pertenciam ao anno de I5I8 (segundo se diz). 

Quem hoje procurar na Capella baptismal dos Mar-
tyres a antiquíssima pia que se conservava desde o 
tempo da conquista, e em que era tradição ter sido 
baptisado o primeiro moiro converso ao christianís-
mo; quem a procurasse ha já duzentos e oitenta e 
quatro annos; quem a examinasse cem olhos de an­
tiquário, e lhe pesquizasse em roda'uma Jnscripção 
que lá liavia em lettras gothicas.. . sentirá e sentiria 
confranger-se-lhe o coração ao ver o precioso monu-
mentinho detuípado, picado, amodernado, alterado 
desde 1602!! - * 

Frei Apollinario da Conceição no seu noticioso li­
vro insurge-sc contra tal desacato^perpetradb nVssa 
antigualha interessantissima: Attesta, ou antes con­
firma, a tradição de ser a pia primitiva; estranha a 
pouca ponderação covp. que lhe tiraram os signaes 
da sua antiguidade^ polindo-a em forma oitapada, 
transformando olettreiro que tinha de lettraigothica 
em a redonda em que hoje (1750) o lemos, em que só 
acrescentaram os reos d'este desacerto (expressão áú 



LISBOA ANTIGA - - * ^5 
frade, ainda assim benévola) o seguinte: R. NÈ> ANNO 
DE 1602! *. . 8 

Faz indignação, faz brotar odios nos corações mais' 
indulgentes, o presencear como em geral se entende 
por cá o restauro! a semceremonia com que se aper-

fe içôa e anachronisa um objecto antigo. Que o di­
gam todos os nossos monumentos; os relicarios, e 
custodias do museu de bellas-artes; os quadros; os 
lettreiros.das ruas; tudo, em summa. E isso não doe 
aos particulares; mas que não dôa ás auctoridades 
tecbnicas é que é mais para censura. Quando, che­
gará o dia em que as auctoridades cumpram n'este 
ponto o seu dever? 

Bom serviço prestou Jorge Cáçdoso conservándo­
nos a inscripção da pia' no seu livro: e 

ESTA HE A PIA EM QUE SE BAPTISOU O PRIMEIRO CHRIS-
TÃO NESTA CIDADE, QUANDO NO ANNO II47 SE TOMOU 
AOS MOUROS3. 

1 Dem. hist. pag. 54. ' - ' 
2 Àgiol. Lusit. Tom. m, pag. 234. 
Com leves' variantes :traz frei Manuel da Esperança a mes-

rpa inscripçãoj por esta forma, a pag. 190 da parte 1 da HisU 
Seráfica^ em i656: , , 

Esta he a pia em que se bautiçou o primeiro \ christáp nesfa 
cidade, quando no Sino de \ i i 4 j . ' se tomou a^os mouros. \ 

Frei Apollinario escreve-a assim: 

Esta he a Pia etn que se bautisou o primeiro christao tiesta 
cidade quando no anno de i i 4y . se tomou aos Mouros. 



CAPITULO IV 

Reedificação dos Martyres depois do terremoto grande.—Mu-
da-se o sitio da egreja para a rua das portas de Santa Ga-
therina.—Desamparo em que ficaram até aos nossos dias 
aqueUes arredores.— A egreja nova.— Manuel Pacheco Pe­
reira, e o conselheiro José Ferreira.— Risco do architecto 
Reynaldo Manuel.— Analyse- da obra sob o ponto de vista 
artístico.—Correm-,se os altares um por um.—Acapella ba­
ptismal.—Altar de S. Braz.—Altar de Sapto Antonio.—Al­
tar de Santa Ge cilia.-^Capella do Santíssimo Sacramento. 
—A capella mór.—Altar de Santa Luzia.—Altar deS. José. 
—Altar de Nossa Senhora da Conceição.—Altar de Nossa 
Senhora de Lourdes.—O tecto do templo.— Ignacio de Oli-^ 
yèvra, e Pedro Alexandrino.—Opinião severa de Raczynski. 
—prgam; obra de Silvério Machado.—A sacristia.—Um re-
tabulo de pedra.—Os Apostolps.^-Padrão piedoso do sr. 
marquez de Penalva.—Os registos parochíaes de baptisado, 
casamentOj e óbito.—Menciona-se Joaquim Machado de Cas­
tro. 

Pensou-se na reedificação do velho templo. Que­
riam, uns que o levantassem no mesmo sitio; opina-
navam oútros pela sua transferencia para a rua das 
portas de Santa. Catherina. 

Consentiu então, o marquez de Pombal, o.homeiyi 
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de menos coração que teem produzido as terras por-
tuguezas, o que no tempo do obscurantismo^ d'el-rei 
D. Manuel se conseguira sustar; isto é: o desacato-
da demolição dos restos da primitiva egrej a histórica, 
e a sua reedificação n'outra parte! a quebra da tra­
dição de seis séculos! a profanação de tantas me­
morias sacro-santas! Ninguém é perfeito n'estemun­
do ; e se ao restaurador de Lisboa sobejavam ener­
gia, previdencia, relance de águia, e todas as altas 
qualidades de administrador, faltava-lhe a nota ar­
tística, porque (repetil-o-hei sempre) lhe faltava co­
ração. A pobre parochia affonsina edificada sobre 
sangue de heroes, super sanguinem Martyritm, a 
pobre parochia com as suas memorias históricas e 
particulares, com as suas arcas e lapides, com a sua 
pia baptismal, já profanada sim, mas sempre nobre, 
com os ossos dos defensores de Lisboa, com a longa 
serie dos seus infortunios e vicissitudes, com o seu 
solo feito de ossos de tantos centenares de portu-
guezes, não logrou commover o queimador dos Ta-
voras, o homem de bronze que ordenou a vandálica 
demolição do castello de Martim de Freitas, para en­
gendrar um observatório, coisa util, necessária in­
dispensável (quem o duvida?), mas que se podia eri­
gir em qualquer outra parte 

E lá passou a egreja parochial dos Martyres para 
a rua -das portas de Santa Catherina,1 entalada en­
tre a rua da Figueira ao nascente, e a rua da Ame-
tade ap poente.-

, 0 observatorio da universidade de Coimbra mandou-o a 
carta regia de 11 de outubro de 1772 levantar no castello, 
ou nas ruinas d'elle. i?eperíorio¡de Manuel Fernandes Thomaz. 
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O que não sei é o fim que teve um recolhimento 
de menipas pobres, fundado em 1746 na antiga rua 
do Ferragial, perto da egreja velha, por Ignez de 
Jesus Maria. Viviam de- esmolas,' e andavam vesti­
das no habito da Senhora do Carmo. Destruiu esta 
casa, nove annos depois de fundada, o terremoto 
grande1. 

A proposito: os arredores da egreja velha no Fer­
ragial jazeram desamparados e confusos muitos annos 
depois do terremoto grande; esse desamparo chegou 
ao nosso temfpo. Ainda conheci a rua do Ferragial 
de cima com uns* monturos impossiveís, que eram 
vasadoiro publico.'Isso, e a calçada de S." Francisco, 
foram ha menos de quarenta annos sitios por as­
sim dizer ermos, mal afamados, infestados de rato-
neiros á noite, e atravancados de ruinas e baiucas. 

O povo extraía d'aht livremente barro e pedra; 
por annuncio de 26 de julho de 1849 pròhibiu a ca­
mará municipal terminantemente a continuação do 
intolerável abuso2. 

Afastámo-nos algum tanto do nosso ponto. Vol­
temos a elle, e quanto antes.. 

1 J. B. de Castro^ Mappa. 
2 Collecção de providencias da, c. m. de L . relativas ao anno 

de 1849, pag. 299. 
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Para as obras da reedificação do templo novo, 
contribuiu muito o legado que lhes deixou um devoto 
e abastado cidadão, negociante de grosso trato, na­
tural do Porto, Manuel Pacheco Pe re i r ae o zelo 
e generosidade dos irmãos, entre os quaes especia-
-lisa a Mnemosine. -Lusitana'2, o conselheiro José Fer­
reira. 

Segundo Pinho Leal, principiou a obra em 10 de 
outubro de 1769; a. r8 de março de 1774 foi ben­
zida a capella mór; e por aviso de 3i de agosto de 
1784 commetteu-se a inspecção da fabrica da egreja 
nova á irmandade do Santissimo3. 

Foi o major Reynaldo Manuel dos Santos, archí-
tecto, fallecido pelos annos de 1790, quem delineou 
a egreja nova que vemos no Chiado (hoje rua de 
Garrett).4: bello edifício, se assim lhe querem cha-
maiy muito garrido, sim, mas cujo aspecto interior 
pouca ou antes nenhuma devoção infunde. 

Sobre um pequenino adro de quatro degraus, fe­
chado de gradaria que ainda mais mesquinho o-faz 
parecer, ergue-se a lavrada e embrínçada frontaria dá 

iPinho Leal. Port. ant. e mod. artigo sobre Lisboa. 
2Tpm. 11, pag. 25o. 
3Fernandes Thomaz, Repertorio. 
* Cyrillo Volkmar Machado, Memorias, pag. 201, e Raczyns-

ki, Diet. hist, artist, pag. 257. 
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egreja, abrindo-se entre pilastras de ordem dórica ' 
os tres portões da entrada, sendo o central mais ele- * 
vado, e sobrepojado de um medalhão redondo, que já 
analisei n-outra parte *. Por cima da cornija do en­
tablamento que domina as pilastras dóricas, levan-
tam-se tres janellas, correspondendo aos portões, 
sendo também mais alta a do meio, entre pilastras 
mais delgadas de ordem jónica. Sobre estas outra , 
cornija, e no alto um frontão, em cujo tympano se 
rompe o oval de uma janella gradeada. Aos dois la­
dos de toda esta frontaria que descrevi, dois mes­
quinhos accessorios de alvenaria, com duas janellas 
a cada banda em dois andares. 

Entremos. Transposto o guarda vento, a impres­
são geral é frigidissima. Anda 110 ar o espirito pre­
tencioso e rócócó do século xvm, sem a minima unc-
ção verdadeiramente ascética; a luz, que jorra pelas 
dezasseis janellas que circumdam a nave, é alegre, 
vivaz, e despoetisadora. 

O templo é de ordem jomca rodeado de bem tra­
çadas e bem esculpidas pilastras. Quatro altares a 
cada banda, e entre os dois centraesum pulpito de­
fronte do outro. Lá em frente o altar mór; e no lo-, 
gar dos colíateraes duas portas para o interior da 
casa. Cá em baixo, á esquerda de quem entra, é a 
capella baptismal. 

Um todo largo, elegante, vasto, mas sem gran-

1 Lisboa ant. p. n, tom. irf pag. 236. 
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dioso (quanto a mim). Muito ar, muito vasio, mui­
tos mármores ricos, muitas columnas, muita luz, e 
nenhuma compuncção. 

Corramos as capellas uma por uma. 

Comecemos pela da pia baptismal. 
Tem portas de ferro (ou bronze) com doirados. 

No batente esquerdo lê-se: 

N'ESTA P A R O C H I A 
SÉ ADMINISTROU O 
PRIMEIRO BAPTISMO 

No batente direito: 

DEPOIS DA TOMADA 
DE LISBOA AOS MOU 
ROS, NO AÑO DE 1147 

Em frente, lá dentro, vê-se um quadro de Pedro 
Alexandrino, representando o baptismo do Salvador 
por S. João. 

Da pia veneranda que ali serve ainda aos bapti-
sados da parochia, já tratei lá em cima. Sempre di­
rei comtudo, que um dos mais illustres portuguezes 
que ali receberam a agua lustral, foi o santo arcebis-

4* 
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po de Braga D. frei Bartholomeu dos Mar tyres." 
Veja-se frei Luiz de Souza na sua Vida do Arce­
bispo, 

O primeiro altar do lado do Evangelho, contando 
de baixo, i de S. Braz. Não tem Imagens; só no re-
tabulo um quadro do mesmo pintor, figurando S. 
Braz, nas suas vestes de bispo de Sebasto, sendo-
enviado para o supplicio por Agrícola governador 
da Capadócia. Composição grandiosa, cheia de mo­
vimento. Bello colorido. 

O segundo altai» é de Santo Antonio. Imagem de 
roca do orago. Quadro do citado mestre, represen­
tando Santo Antonio em habito de franciscano, de 
joelhos diante de um pedestal de pedra, sobre o qual 
se vê sentada a Virgem com o Menino ao eolio. Por 
cima e ao lado Anjos e Archanjos, creanças e ado-
lescentes, pintados com aquella graça um tanto afe­
minada, mas encantadora, que Pedro Alexandrino 
lhes sabia dar. O Santo parece estar na attitude de 
quem pede com muíto empenho á Virgem- Mãe se 
lhe dá o seu Menino. É ingenuo, e amoroso este qua­
dro. Tem o altar irmandade dos meninos do côro. 

O terceiro altar é de Santa Cecilia. Tem irman-
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dade da Santa, a cargo da associação musical 2 4 de 
junho, que lhe faz festa annual. O retábulo representa 
Santa Cecilia de joelhos tocando no teclado de um 
pequenino orgao. Por sobre elle, dominando a figura 
da tocadora, está a Virgem, muito attenta, com o 
Menino ao colío, também muito attento, ambos es­
cutando. Cecilia toca os seus accordes solemnes como 
Fra Angélico pintava os seus quadros; de joelhos. 
Parece-me um tanto fraco e mortiço este quadro. 

O quarto altar é do Santissimb Sacramento. Fe-
xham-n'o magnifico^ portões de bronze doirado, em 
cuja parte superior se lê a inscripcão: 

- PAVETE 
AD SANCTUARIUM MEUM 

EGO DOMINUS 

Nò batente da esquerda vê-se o monogramma das 
lettras gregas. 

XP . .. 
* '•• * 

iniciaes do nome de Cfhristo em gregoy 
No batente dá direita vê-sè outro-monogramma, 

significando, que .Deus é o principio e o fim de túdo; 
isto é o alpha e*o omega de todas as cogitações: 

A D 
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Acapella mór tem certa elegancia. O tecto é lindo; 
representa a Santíssima Trindade. Pintou-o Jerony-
mo Gomes Teixeira1. 

A Imagem do altar é Nossa Senhora dos Marty-
rus; pareceu-me vulgarissima escultura. Tem no bra­
ço esquerdo o Menino, e no direito a palma dos 
Martyres. É tradição ter sido feita como aproxi­
mada imitação da antiga, destruida em 1755. 

Os altares do corpo da egreja do lado da Epis­
tola sãó, como disse, quatrov-

O primeiro a contar de baixo, é de Santá Luzia. 
Quadro de Pedro Alexandrino, representando o siíp-
plicio, dq, Santa. Tem movimento e interesse este 
quadro, mas. o colorido parece-me débil, e as figu­
ras mesquinhas. 

O segundo altar é de S. José. La está a sua Ima­
gem.'O retábulo representa o Golgotha: Christo 
apeado da Cruz, e morto, entre as santas mulheres, 

^Cyrillo,. Memorias,.pag. 217. 
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a quem acompanha o fiel discípulo amado. Tem sen­
timento. 

•*• 

O terceiro altar è da Senhora da Conceição. Tem 
retábulo do mestre, figurando S. Miguel descendo 
ao limbo. Julgo-o mesquinho. 

O quarto é hoje de Nossa Senhora dç Lourdes, 
com formosa Imagem mandada expressamente vir 
de França pelo actual sr. prior. No retábulo figu­
rou Pedro Alexandrino o Bom Pastor. Tem este 
quadro alguns pontos de semelhança, no colorido e 
na composição, com o Salvator Mundi da Sé. Bello 
e quente colorido. 

N'este altar é que se celebra Santa Maria Egy-
pciaca no seu dia. A irmandade é dos archeiros da 
casa real. A Ima'gem. não reside ali; guarda-se n?ou-
tra parteada egreja. : ¿ ' ' ; 

0 tecto do templo, menos os ornatos, que per̂  
tencem a Ignacio de Oliveira1, é também da mão 
de Pedro Alexandrino. Justos ceos! muito pintou 
este homem! foi um gigante de perseverança. Re-
commendo ao visitante essa vastíssima composição: 
em volta bs b\istos de doutores da Egreja; ao meio, 

1 Cyrillo, Memorias^ pag. 221. 
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n'uma cartuxa immensa moldurada, a scena ficticia 
da dedicação do primitivo templo a Nossa Senhora 
dos Martyres por el-rei D. Affonso Henriques. Vi 
na academia real' das bellas artes em 2 de júnho de 
1884 o esboço a sepia d'este quadro. 

Raczynski avaliando em globo as obras de Pedro 
Alexandrino, e avaliando-as com certa crueza, acho. 
èu, nota-!hes grande facilidade no desenho e na com­
posição, e comtudo falta de força, de elevação, e ás 
vezes até de desenho1. Tudo isso será verdade muita 
vez, e os quadros d'este mestre serão não raro fra­
cos e banaes; mas do conjuncto d'elles ressae a con­
vicção de que um tão hábil e fecundo pintor tinha 
em si mesmo as condições de um altissimo engenho, 
que esperdiçou e vendeu a retalho, como.quem dis-, 
sipa entre gargalhadas o cabedal de um morgado 
Opulento. 

Resta-me dizer que em volta da nave corre por 
diante, dos altares uma teia de pau santo; e que-so­
bre a porta.principal corre de lado a lado um alto 
côrò, que assenta sobre tres-arcos de pedra, os dois 
lateraes de volta inteira, e o central de volta aba­
tida. 

Por cima, brilha com o seu vulto Enorme, e os* 
..seus oiros e ornatos, um magnifico órgão que íá me 
disseram ser obra do portuguez Silvério Machado, 

. e foi exe£utado em 1780 ê tantos. , 

1Les arts en Portugal, pag, 291. 
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Entremos agora na sacristia, pela porta-collate­
ral do lado da Epistola. 

É insignificante peca ; no altarzinho do topo ha 
um retábulo de mármore branco figurando a mes­
ma scena, pouco mais ou menos, do medalhão da 
porta principal: el-rei Affonso, e um cruzado estran­
geiro de joelhos, dedicando á Virgem a tomada de 
Lisboa, cujas muralhas torrejam ao fundo. Vi este 
retafculo, e confesso que me custou a acreditar o 
que lá diz a tradição oral: que era maior e foi cor­
tado para caber'ali. Querem que pertencesseá egreja 
antiga; pertenceria, mas a alguma das suas phases 
modernas. Aquelle movimento das nuvens sobre que 
assenta a'Virgem, e um não sei quê em todo o con-
juncto,- estão-me talvez a dizer: século xvn. 

N'esta mesma sacristia ha doze quadros a oleo re­
presentando-o £>ivino Mestre e os seus Apóstolos, 
co¡Mad(%:;de;outros, de que acima fallei por umai 
talentosa artista amadora, a senhora D. Maria Ame­
lia Bertrand, da conhecida e antiga casa Bertrand do 
Chiado (hoje Carvalho e C.a successores). Fazem eŝ  
ses quadros muita honra á piedade è ao talento dá 
sua ajjplicadissima autora. -
- O tecto é de estuque, representando ornatos é5 em^ 

blemas epíscopaes entre palmas de Martyres. A pis­
cina é vulgar; os caixoíões dos paramentos, vulgá-
rissimos. 

(A proposito: paramentos ricos ha poucos; jóias 
notáveis não ha. 
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Obras de arte não são muitas; especialiso uma 

estante giratoria que ha no-coro, e que é boa, como 
quasi todos os productos da marcenaria portugueza. 

Vj também n'uma ante-camara da sacristia um 
quadro primorosamente calligraphado á penna, onde 
o meu respeitável amigo (hereditario) o ex.rao mar­
ques de Penalva, Fernando Telles da Silva, deixou 
assignalados os seus sentimentos religiosos. Diz as­
sim este quadro votivo. 

ÂO PODEROSÍSSIMO PATBOC1 
Nio DE N. S. DOS MARTYRES ATTRIBUE O 

MARQUEZ DE PENALVA TER ESCAPADO 
MILAGROSAMENTE DE SER ESMAGADO POR UMA 

CARRUAGEM, CHEGANDO A LANÇA A TO CAR-LHE O 
FATO SEM LHE OFFENDER O, CORPO, NEM LEVEMENTE, 

V +., « ~ FOI NO DIA, , 
" " • 12 DE OUTUBRO DE 

' l88l . ' 
N'ESTA CIDADE DE LISBOA. -•• -

Tem o parocho dos Martyres corqo assessora uma 
collegiada composta hoje de .dez capellaes, fóra os 
ordinarios das capellas quotidianas. Teem obrigação 
de côros diarios de manhã e de tarde.v ' 

O actual prior, ornamento da tribuna, é o muito, 
-rév.d0 doutor Antonio dos Santos Viegas deputado 
ás côrres e presidente da dita collegiada. * . 

Cabe-me aqui dizer, que é esta a única de todas 
as collegjadas lisbonenses, que escapou á reforma 
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brutal, que em 1869 supprimiu as collegiadas do rei­
no, inclusivamente as que tinham o. titulo de insi­
gnes. E nao se julgue que esta excepção proviesse 
de tolerancia; os reformadores liberaes não conhe­
cem essa palavra; proveiu apenas de absoluta im­
possibilidade. O cutello do carniceiro achou um osso 
que -lhe embotou o fio; eram as disposições espe-
ciaes dos antigos legados. Assim se immortalisam 
os demolidores, cujo merecimento único é demolir. 
O futuro Ih'o agradecerá, quando vir. tudo uma 
ruina. 

, A porta collateral a que acima alludi, do lado do 
Evangelho, conduz a uma formosa casa, que é a sa­
cristia da irmandade do Santíssimo. Ahi vi um al­
tar com-bella Imagem de S. Braz, e em volta da 
casa os quadros originaes de bustos dos Apóstolos, 
que na outra sacristia se veem copiados pela sr.a Ber-

nrand. Stío-mbito bons. 
Por cima é á casa do despacho. Ahi tive o gosto 

de observar, n'uma visita em que me acompanhou 
com a maior amabilidade o digno parocho, e meu 
amigo, monsenhor Santos Viegas, um esboço de 
Francisco Vieira Lusitano, a lapis vermelho, reprê  

"sentando a sua pintura do antigo tecto da egreja, 
destruido etrri755. Não efa preciso estar assignado 
para se reconhecer a maneira do mestre; mas por 
fortuna está asèignado. Em baixo tem: 

Equés F . Vieira inv. IJSO. 
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Por cima lê-se: 

Tecto da egreja dos M a r tf res de Lx.*- j Custou 
i:ooo$ooo fs. a pintura. \ 

Junto d'esta casa do despacho ha a sala das ses­
sões, muito confortável e formosa, com as paredes 
estucadas de emblemas eucharisticos, mesa ao meio 
rodeada de bellas cadeiras, e tendo no topo um throno 
¿e degraus,,por baixo de um docel vermelho. Este 
throno é destinado para el-rei, juiz nato da irman­
dade, assim como o foram os reis seus antecessores. 

Ao lado do fetnplo, com entrada para ã rua da 
»Figu0ira' ficá a residencia parochial, uma das me­
lhores de Lisboa, se beiii que um tamo acanhada. 
Tem um bonitb terraço interior, que toma parte do 
espaço do extincto cemitério. 

Agradeço ao meu amigo* o actual rev.110 "prior a 
bondade com que me deu todos os esclarecimentos 
que lhe pedi, correndo comigo aT egreja èm 14 de 
outubro de il 

t São infelizmente muito modernos os jfègistos d'es-
tà parochia ; os antigos, que deviam ser de altíssimo 
interesse histórico, arderam pelo terremoto de 1755. 

Examinei os mais antigos existentes, em i5 de 
agosto de 1886, na companhia do meu'amigo José 
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Carlos Sette, que teve a extrema amabilidade de que­
rer dictar, para eu escrever, os primeiros de cada 
uma das tres grandes divisões: baptisado, casamento, 
e óbito. Como esta noticia pode interessar a alguém 
aqui a deixo: 

BAPTISADO 

Em os 4 dias do mez de Janeiro de 1756 baptisou 
o rev.*10 p.6 D. Balthazar de Christo coadjutor d'esta 
egreja na parochial egreja de Santa Tzabel d'esta ci­
dade de Lisboa, a Gertrudes filha de Joaquim Al­
vares, baptisado na freguezia de S. Miguel-o-Anjo 
de Fermelao, bispado de Coimbra, e de Anna f e ­
reza Theodora, báptisada na freguezia de Santa Justa 
d'esta cidade, recebidos n'esta freguezia e morado­
res na rua dó Outeiro. Poi padrinho Hiacintho Al­
vares. 

Cura o P.0 Manuel Rodrigues Leytão. 

- : CASAMENTO 

Em os 7 dias do mez de Maio de 1756 n'esta er­
mida de Nossa Senhora da Graça, que de presente, 
digo, onde de presente se acha a freguezia de Nossa 
Senhora dos Martyres, na presença de mim, o pa­
dre" Manuel Rodrigues Leytão, cura da dita frègué-
zía dè Nossa Senhora dos Martyres de Lisboa, se 
casaram por palavras de presente conforme o sa­
grado Concilio Tridentino, e Constituições Arcebis­
pado, Joaquim José Ferreira com Theodora Joaquina 
de Sant'Anna, elle contrahente filho legitimo dè Ga-



62 USBOA ANTIGA 

briel Ferreira e de Paula Maria, baptisado na fre-
guezia da villa de Samora Corrêa d'este Patriarcha-
do, e n'ella morador; e ella contrahente filha legitima 
de Manuel José de Carvalho e de Joanna Maria, ba-

. plisada n'esta freguezia de Nossa Senhora dos Mar-
tyres, onde é moradora; de que foram testemunhas. . 
Antonio da Costa de Carvalho meirinho do Juízo 

= ecclesiastico, e o rev.do p.9 Manuel Carlos Pereira * 
de Melío, morador ao presente na rua do Pombal 
freguezia de Santa Izabel; de que fiz este assento, 
que com as testemunhas assignei. 

Cura o P.e Manuel Rodrigues Leytáo. 
Antonio da Costa de Carvalho. 
Manuel Castro Pereira de Mello. 

' , . ÓBITO 

Ém .6 de Janeiro de 1756 falleceu na ruado Ou-
teirò, com todos òs Sacramentosve sem testamento, 
Manuel Rodrigues, casado com Maria Thereza; e 
foi sepultado no cemitério da freguezia de Santa Iza­
bel; de que fiz este assento, que assignei. 
• Cura o P.e Manuel Rodrigues Leytão. 

Mencionarei um morto ¡Ilustre, cujo registo se en­
contra n'esta parochia: o grande Joaquim Machado 
de Castro, fallecido aos 91 annos em 18 de novem­
bro de 1822. Esta data tem saído em geral errada, 
e por isso dou aqui o traslado do assento mortuário: 

E m 18 de novembro de 1822 falleceu Jaaquim Ma-
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chado de Castro^ viuvo áe D . Anna Rita (ou Thereza, 
não pude perceber) de Sousa, e foi entej^rado nos co-
vaes d'esta egreja^ de quem fi% este assento que assi-
gnei dia ut supra—O Pr ior Henrique José Correa. 

Saiamos agora do templo, a que se acham ligadas 
(apezar de tudo) tantas memorias notáveis. Não se 
calcula o trabalho que me deu este estudo. Eu pró­
prio já o não sei avaliar. É preciso, pára arrostar em 
Portugal com seccas d'este genero, ter toda a voca-

I cão do martyrio. O antiquário é aqui um martyr. 
Por isso tomava eu como symbolicas as palmas, que 

" na mão da Virgem e em muita outra parte da orna­
mentação me faziam pensar nas palmas .recruzadas' 

ff da farda dos nossos académicos da Academia Real 
j « das Sciencias. Acertada escolha! é que o mister lit-

terariô é quanta vez martyrio!.. . 



CAPÍTULO V 

Summarío de alguns palacios da freguezia, que o auctor se pro­
põe percorrer.— Começa-se cora o paço dos duques de Bra­
gança.— Q condestavel já era senhor de um paço em Lis­
boa.— O de Friellas. — O duque D. Jayme e o seu paço']is-
bonense.—Amplia este duque a sua propriedade, comprando 
aos visinhos frades de S. Frajicisco uma parte da cerca em 

; i 5oo.—Em i532 e i538 habita el-rei D . Joaoui no paço du-
t* -cal:',. 

Muitos palacios illustres se ençontravam ao tem­
po do terremoto no distncto da freguezia dos Mar-
tyr«s. Vamos vêr alguns. Cita-me o informador do 
padre Jjai^ Cardoso.os seguintes: 

o palacio da casa de Bragança; 
o dos Côrtes-Reaes; • - .:". '{ * . 
o dos marquezes de Távora; 
o dos-condes da Atoúgia; 
o dos condes de S. Miguel; * 
o que tinha sido dos condes da Ribeira grande; 
o; dos condes do Vimieiro; 

v o dos Viscondes de Barbacena; 
o de D. José da Silva Bessanha; 
o de Pedro Alvares* Cabral de Lacerda. 
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Começaremos pelo mais illustre: o dos duques de 
Bragança, aquelle nobre casarão apalaçado, que, lá 
para o poente, domina as ribanceiras sobre o Ferra-
gial, a cavalleiro do lanço tisnado da muralha d'el-
rei D. Fernando. 

Mas perdão: eu não estou fallando do que se vê 
hoje, n'este anno de 1886; isso agora é o edificio 
massiço do HOTEL DE BRAGANÇA, com as suas ogi-
vasinhas presumpçosas, e a sua platibanda sem ca­
racter. Pois ali onde o vêem, custou cem contos de 
réis a construir. 

Estava-me referindo ao nobre palacio, certamente 
irregular, mas muito vasto, e muito opulento, que 
ali se via antes do reinado dTel-rei D. João v, isto 
é, antes que esse monarcha tivesse reedificado o an­
tigo solar de seus maiores em Lisboa. 

Estou a vel-o na minha camará optica; estou a 
admirar a su^ phísionomia arrogante e grave, e o 
ar desdenhoso, com que, lá do alto do seu montículo, 
predomina sobre o bairro proletario e marinheiro de 
Cata-que-farás. Descem as arribas montuosas e mal 
sombreadas de urzes desde cima, sobre o que é hoje 
a rua do Alecrim, o Ferragial de baixo, e a travessa 
do Corpo Santo. Junto ás aguas accumula-se a es­
mo um grupo informe dé casas de mesquinha appa-
rencia, de empena bicuda; albergues de pescadores; 
tabernas, bastas no sitio, povoadas de brigões que 
muita vez iam bater-se em volta da Cruz de Cata-
que-farás ; ou ofScinas de- remolares, indispensáveis 

5 
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visinhos e auxiliadores do espalmadeiro das cara-
vellas. Entre esse dédalo de casebres avulta, aqui 
ali, alguma estancia senhoril, como a dos Côrtes-
Réaes, ou o campanario acofuchado de alguma er­
mida. Todo este pequenino fragmento da grande ci­
dade se coroa com os paredões históricos do solar 
dos Braganças, ufano das suas altas ogivas e dos 
seus mezaninos a olhar para o mar. 

Pois se agrada aos leitores, e já que estamos com 
a mao na massa, estudémol-o. 

Remonta muito longe a residencia dos duques de 
Bragança em Lisboa. O condestavel D. Nuno Alva­
res Pereira era aqui e em muita outra parte senhor 
de verdadeiros latifundios. Não foi mesquinha com 
elle a gratidão do mestre. 

•Em Friellas, por exemplo, me está lembrando 
agora que elle possuía o antigo paço que ahi fundara 
o senhor D. Affonso m, açerca dhum solaçoso rio, 
que som duas legoas da çidade; tinham-n'o incen-
4iado os invasores castelhanos em dias d'el-rei D. 
Fernand^; dil-o o poeta épico da prosa, Fernão Lo­
pes1. Em i de julho de i 384 era doado esse senho­
rio, o de Ourem, e outras terras, ao condestavel2; e 
em i de novembro de 1401, em Friellas, na fres-
quissima Friellas, residía o grande guerreiro, áo fa­
zer, doação de avultado quinhão dos seus haveres 

1 Chron. d'el-réi D. Fernando, cap. cxxxv. 
*Hist. gen. da C. R. provas, tom. m, pag. 5i5 e 5i6. 
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a sua filha a condessa D. Beatriz, quando a casou 
com D. Affonso depois duque de Bragança*. 

Esse i.0 duque, D. Affonso, filho natural d'el-rei 
D. João 1, era pois, como vemos, alheio aos bens do 
condestavel, que lhe advieram por cabeça da mu­
lher. Quando nasceu nada tinha; por signal, que viu 
a luz ali perto, em baixo, á porta da Oura, junto 
ao Tejo, em 10 de agosto de 1377, nas casas de um 
tal Ruy Penteado, segundo rezava uma antiquíssima 
memoria manuscripta2. 

Mas vamos seguindo: 
Ao seu neto o marquez de Ourem D. Affonso 

doou também Nuno Alvares, além da Judiaria de 
Lisboa, e outros bens, os seus paços na mesma ci­
dade; e el-rei D. Duarte confirmou a doação3. 
' Seriam estes paços do cavalleiro monge situados 

onde depois vieram a ser os de seus netos? sim, 
mas elle não o diz. 

Constituida com a bizarria paterna, e augmentada 
com a do condestavel, a casa do estremecido filho 
do mestre de Aviz e da commendadeira Ignez Pi­
res, entraram varias deixas particulares de parentes, 
de vassallos e apaniguados, a concorrer para o en­
grandecimento da casa, que veiu a tornar-se a mais 
opulenta de toda a peninsula. 

Achei, por exemplo, em 1408, a doação que um 
certo Nuno Alvares e sua mulher Galliana Gonçal-

1 ffist. gen. da C. R. Provas, tom. m, pag. 445. 
2 Vide Soares da Silva, Memorias para ávida d'el-reiD. João 

1, tom. iv, coll. de dòc. pag. 108. Cita este passo o nosso frei. 
Apollinario, na Deni. hist. pag. 202. 

3 Hist. gen. da C . J t provas, tom. iv, pag. 7. 

5*-
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ves moradores ao Paraizo, e antigos creados de D. 
Ignez Pires, mãe (já então fallecida) do duque D. 
Affonso, lhe fazem, de duas casas em Lisboa na 
freguezia dos Martyres, na rua denominada da Com-
mendadeira (em memoria da morta), assim como de 
outros bens*. Ha mais em J450 uma doação do in­
fante D. Pedro da Alfarrobeira, de paços, casas, e 
uma atafona em Lisboa2. Isso tudo tinUa pertencido 
antigamente ao celebre conde D. Pedro. 

Que já o duque D. Jayme era senhor de um bom 
palacio n^ste sitio, sobre Cata-que-farás, na fregue-
?ia dos Martyres, o qual pala-cio partia com a Cor­
doaria, e tinha pomares, quíntaes, eirados, e outras 
pertenças, é certo; do testamento do duque feito no 
mesmo palacio em 21 de dezembro de i532 se de-
prehende3. Diz elle: as minhas casas de Lisboa, que 
estão na fregueiia dos Martes, que partem com a 
Cordoaria, honáe eu agora vivo. 

N'outra parte d esta minha obra4 conservei a tra 
dição vaga, qye topei do Sanctuario Mariano**, e 
mais explicitamente na Demonstraçãç histórica do 
padre Conceição6, de ter o.paço lisbonense dos Bra-
ganças occupado o mesmo sitio da antiga villa dos 

1 Soares da Silva, Mem, de D . João 1, tom. iv, pag. io5. 
2 Id. ibid. pag. 104. 
* Hist. gen. provas, tom. iv, pag. 86. 
1 Lisboa antiga, p. 11, tom. i, pag. 128. 
^Tom. i( pag. 496. 
«Pag. 436, 437. 
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pretores romanos; recordo-a aqui outra vez: nunca 
lhe achei por ora outro fundamento. Diz em i ySo este 
ultimo escriptor, que até á ultima reedificação do 
palacio (por el-rei D. João v, como logo veremos) 
esteve patente uma pedra em que havia o seguinte 
epitaphio: 

D. M. S. 
POSTVMIO 
VICILIONIO 
ANN. XXXV. 
POSTVMIVS 
FLORIANVS 

FRATRI PIEN. 
TÍSSIMO P*. 

Traducção: 

Consagrado aos deuses Manes. 
A Postumio 

Vicilião 
"'• dé trinta e cinco amos de edade, 

seu piedosíssimo irmão, 
Postumio 
Floriano -

mandou erigir. •' '• 

lConfesso que a transcripção d'esta lapide da pag.'437 da 
Demonstração não é termalmente feita segundo o que lá se 
lê. Quem. comparar logo percebe e desculpa-me. É escusado 
dizer que se a versão do erudito padre me parece errónea, ty­
pographic amenté considerada, também a minha me não sa­
tisfaz. . 
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Essa .preciosa lapide desappareceu, e com ella o 
documento da possível origem romana da habitação 
ducal. 

* De'como era nqs séculos xv e xvi a casa, nada se 
sabe. Vemol-a passar de mão em mão; e só no ul­
timo anno do seculoxv a sabemos ampliada nas suas 
pertenças, e não pouco, pela mão poderosa do duque 
D. Jayme, o futuro guerreiro de Azamor. 

Effectivãmente, foi elle que em 21 de julho de 
i5oo comprou aos seus visinhos os frades de S. Fran­
cisco o primeiro lote que elles venderam da sua cerca 
para-ampliar a horta ducal *; desmembraçao seguida 
de outra em i5o2. E ainda passado século e meio, 
todas essas terras (que não eram pequenas) se de­
nominavam Horta do Duque1*. 

Como os duques de Bragança habitavam quasi' 

. 1 Fr.. Manuel da Esperança, Hisi . Seraphica, p, i, pag. 192 
col. 2.a Peço ao leitor que repare que a palavra ¿orta.que hoje 
só significa por aqui terra de legumes, hortaliças, e fructa, si­
gnificava também quinta com pomares, e outros logradoiros 
de regalo. No Algarve ainda ouvi^chamar /íorííis as quintas 
áté dos proprietários mais ricos. 

2 Assim succedia em i656, quando fr. Manuel da Esperança 
publicavam i.f vol. da sua Historia Seraphica. Dita-Historia 
parte 1, pag. 18&, col. 2.»0 mesmo diz o precioso "livro manus-
cripto anonymo dabiblioth. nac. de Lisboa, A. 4, n , impro­
priamente denominado Historia de Lisboa. Vide fl. 26, v. 
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sempre em Villa Viçosa, muita vez, ao longo das 
chronicas-e memorias antigas, se vê o seu paço de 
Lisbo-a alojando a propria familia real. 

• Ahi por exemplo assistiu a rainha D. Leonor ter­
ceira mulher d'el-rei D. Manuel, com sua filha a in­
fanta D. Izabel, depois imperatriz; por signal que a 
essa residencia foram os misteres em i522 propor á 
dita rainha o casamento com el-rei D. João m seu 
enteado, idéa que se não realisou*. 

Quando n'esse' anno de i522, ou em i523, veiu 
a Portugal o patriarcha do Preste João imperador 
da Ethyopia, como embaixador a el-rei D. João m, 
recebeu-o o soberano portuguez com a maior bene­
volencia em Évora. Vindo el-rei pouco depois a Lis­
boa, hospedou-se na casa do duque de Bragança, on­
de o embaixador o foi visitar acompanhado do nun­
cio do^Papa e de outros2. 

Em novembro ¿íe i538 estava outra vez el-rei mo-

. í'Frei Apollinario da Conceição, Dem. hist., citando a chron. 
de D. João m, porFrancisco d'Andrada, parte i, fl. 19. 

^Relação da embaixada do Patriarcha D . João Bertnudeif a 
el-rei D. João iiij pag. 5. - s 
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rando nos paços de seu primo; dil-o Miguel de Moura 
na sua auto-biographia4. 

• Foi seguida, ou interpolada, esta residencia do 
monarcha no palacio do duque de Bragança? e qual, 
seria o motivo que fazia desprezar o paço da Ribei­
ra? foram acaso as obras que el-rei D. João m lá 
fez? conjecturo que sitn, fundado em que Damião 
de Goes, seu contemporâneo, se refere ao accres-
centamento com que este rer nobilitou o dito paço. 
Ainda ao tempo em que o eminente escriptor anda­
va redigindo o seu Urbis Olisiponis situs et figura se 
tinha elle apenas principiado, ou se achava em meio; 
obra essa, diz Goes, que quando estiver acabada^ 
será o oitavo adorno da cidade2. 

Seis annos andados, em 1542, se cm 25 de junho 
entrássemos na- residencia hereditaria dos Bragan-
içaâ, assistiriamos a uma grande festa de familia: na­
da menos que as bodas do duque.D. Theodosio 1, 
com sua prima co-irmã D. Izabel de Lencastre3. 

1 Vida de Miguel de Mouray por elle mesmo,— in principio. 
a In ipso litore aliud edificium opere ntírabili a fundamentis 

modo faceré accepit potentissimus Joannes m Rex, Dominusque 
noster, quod quum . . . ad exitum perduxerit, octavum locum ct-
vitatis ornamenti obtinebtt. 

^Hist. gen. tom. vi, pag. 44. Veja-se o que descrevo d'esse 
•casamento na Lisboa Antiga, p. n, tom. iv, pag, 121. 
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Já me referi a ellas no volume antecedente. 
A succinta descripção de tal solemnidade, que 

ali convocou todo o high-life do tempo, dá-nos al­
gumas indicações curiosas quanto ás cortesias mun­
danas usadas por então. Quer o leitor ouvíl-as? Pois 
revista-se de paciencia, e entre comigo no capitulo 
seguinte. 



CAPITULO V I 

Dçscripção minuciosa de um festim de bodas em casa do du­
que de Bragança D. Theodosio I . — E m 1578 habita n'este 
mesmo paço o cardeal-rei. 

•• * • * 
Quâpdo, depois de concluidas as ceremonias no 

paço dos; Estáos, e depois de ter acabado o jantar 
de-apparafo (que foi cedo) se encaminhou a brilhante 
comitiva dos noivos até ao paço ducal da Cordoaria 
velha, já o apetite *acenava suavemente com oŝ .an-
tegpsto^a.èspiéndida ceia com que o duque ia'obse* 
quiar oŝ seus convidados. V 

Buen reloj es el comer « 
quando lo templa la gana 

($zia por esse tempo o ftosso trovéiro immortal. 
"•É^añí. então* ás etiquetas da mesa muito diversas 
do que são hoje; e de algumas das que üsavam os 
duques de. Bragança, dá testemunho a relação das 
praticas*da casji, segundo a traz D. Antonio Caetano 
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de Souza1. Muitos d'esses ceremomaes consuetudi- * 
narios deviam ser reflexo do que usava à culta Eu­
ropa3. Se quizessemos pois, já como romancistas, já 
como scenographos, reproduzir scena d'este genero 
passada em Lisboa, havíamos por força de copiãr al­
guns pormenores das etiquetas forasteiras. Assim era 
então, assim é hoje, assim ha de ser sempre. Pariz 
é a*Athenas moderna; vencedora ou vencida, amiga 
ou indifferente, sabe impor a sua suprema realeza: 
a da elegancia. 

Como não sou pintor, nem romancista, nem poeta, 
limito-me n'este livro a retratar segundo os docu­
mentos o festim nupcial do duque D. Thepdosio, 
adubando apenas a narrativa com algum traço tirado 
de escriptores estrangeiros. 

, Vieram chegando, os convidados, que eram nume­
rosos. A rua, as serventias próximas, os pateos do 
palacio,* viam-se cheios de populares curiosos, que 
na, passagem de cada grande senhor, a cavallo ou 
em andas, o cortejavam, e o ficavam commentando 
e não raro acclamando. . * 

Chegou o embaixador do imperado^ Carlos V, D. 
Luiz Sarmento de Mendoza, e o do rei dè França 
Henrique n, Honorato de Cais. Recebeu-os o duque 

1 Hist. gen.—Prov. Tom. iv, pag. 219. 
2 Veja-se o livrado sr, conde de Villa Franca, D. João i e a 

alliança inglesa, cap. xvn'e xvfli, .onde esses ceremomaes no 
século xv vêem primbrosaménte harrados. 
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adiantando na sala quatro ou cinco passos, e tratan-
do-os com grande cortesia. 

Chegou o arcebispo do Funchal; chegaram os ir­
mãos do duque; e, feitos os reciprocos comprimen­
tos, deu-se principio ao banquete nupcial. 

Pensa o leitor que seria n'algum salão? não foi. 
Para honrar o nosso admirável verão peninsular, ar-
mara-se a mesa n'um terreiro do palacio, chamado 
pateo das parreiras, que ficava entre os jarditts e a 
residencia. A mesa era muito comprida, e tomava 
toda a banda do jardim até quasi junto das casas. 
Em vez de tapessarias, quiz o maitre d'kotel, óu vé-
dor,.dos nobres duques (e quiz bem) mandar cobrir 
as paredes e tudo mais com ramos entremeados de 
variedade de bellos fructos fnaduros pendentes. Já 
se vê que era homem de gosto. A noite, á hora da 
ceia, tudo isso, por baixo do verde docel das latadas, 
rutilava, de: luzes, que se reflectiam com graça no 
rico aparador avergado de prataria antiga, e nas ma-
gmficentes galas dos cavalleiros e das damas gentis 
da corte portugueza. 

E dos toldos as lampadas pendentes 
mostram senhores, cavalleiros, damas, 

* em quem o oiro reluf por entre as jóias. 
- » ' 

Ora aidéa de vestir as paredes com verdura e fru­
tas não era nova. -Os mordomos do 'duque sabiam 



LISBOA ANTIGA 77 

que tal era o uso em muita parte, e já desdfe séculos. 
Lembro-me de ter lido no livro de Lacroix L e moyen 
age et la renaissance, que n'um festim do sexto sé­
culo as paredes da sala se viam aderessadas de uma 
farta colgadura de heras, e o chão tapizado de mui­
tas e variadissimas fíores *. 

A meza do duque devia rutilar de peças de prata 
lavrada, centros com mil invenções que hoje nos pa­
receriam extravagantes, e via-se juncada de flores 
finas, que embalsamavam o ambiente. 

A cabeceira da meza sentou-se o duque de Bra­
gança debaixo de um docel de brocado, tendo aos 
seus lados o embaixador do imperador Carlos v, e o 
de Henrique n rei de França. Ao duque serviam-n'o 
o seu trinchante e o seu copeiro, gente de bom san­
gue; aos embaixadores serviam-n'os gentis homens, 
que só na fidalguia cediam aos do duque. 

Ainda hoje; á sua meza é el-rei servido por parti­
culares seus, e os demais convidados pelos outros 
creados indistinctamente. 

Aos dois referidos personagens seguiam-se o ar­
cebispo do Funchal, o marquez dc Villa Real, os 
condes de Linhares, do Vimioso, de Portalegre, da 
Castanheira, do Redondo, da Vidigueira, o bispo do 
Algarve, D. Rodrigo Lobo, o regedor das justiças, 
D. Diogo de Castro, D. Garcia de Menezes, D. Fran­
cisco Coutinho filho do conde do Redondo, D. João 
de Portugal filho ,do conde do Vimioso, Affonso de 
Albuquerque, filho do-grande vice-rei, D. Pedro de 
Menezes, e outros muitos, além dos irmãos do du­
que, e do commendador mór de Christo. 

1 Tomo 1, iVourriture et cuisine. 
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Coisa singular! não vejo mencionadas as senho­
ras, da corte d'el-rei e dos nubentes. 

Por muito que isso desdiga dos nossos usos, o 
certo é que só no reinado de Francisco i é que as 
etiquetas francezas consentiram a promiscuidade dos 
sexos nos ceremoniaes. Em tempos mais antigos jan­
tavam as senhoras afastadas dos homens, e as fidal­
gas comiam com a rainha separadas d'el rei ' . 

Eis ahi o porque na côrte do duque de Bragança 
vemos as longas e brilhantes mezas desadornadas do 
gracioso elemento feminino. 

De fóra, a um lado e outro, estava o veador da 
casa dirigindo a imponente batalha culinaria; e quem 
sabe, se, ao presencear a perfeição com que se iam 
succedendo os serviços, e desfilando ao som de mu­
sica as mais tentadoras invenções dos Brillats-Sava-
rins do tempo, lhe não occorreria proferir, pela bocea 
pequena, a palavra com que o duque de Wellington 
veiu a apreciar o esplendor bellico da batalha de 
Waterloo: S p h n d i d \ . . . 

Que maravilhosas bugiarias não mandariam ao 
banquete dos duques uns celebres visinhos, os con­
feiteiros da rua do Sacco, ali arruados havia oito an-
nos! Logo fallaremos n'esses grandes artistas. 

Para melhor vigiar que nada faltasse, mandara o 
duque sentar, a espaços eguaes, cinco fidalgos da 
sua casa, encarregados de fazerem as honras da meza 
a determinado grupo de convivas. 

1 Ce ne fut guère que sous François I que les deux sèxes se-
trouvèrent rassemblês et confondus dans le commerce ordinaire-
de la vie des cours. 

P. Lacrois, MOBURS ET USAGES. Çérémonial, pag. 537-
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Fallei pouco acima nas musicas deliciosas que iam 
acompanhando a marcha do banquete;'é histórico 
esse pormenor, e é característico. O bouquet dos vi­
nhos velhos, o saínete fumoso das viandas, realça-
va-os (como hoje nos festins reaes) o accorde dos 
violinos e das flautas, acompanhando vozes suavís­
simas, que esbatidas pela distancia chegavam aos 
ouvidos como as cantorias das sereias á borda do 
mar. 

Era tarde quando se levantaram todos da mesa. 
Muitos convivas se despediram logo dos duques; ou­
tros passaram com elle para uma camará grande, 
muito espairecida, e que pelas suas desafogadas ja-
nellas dominava o amplíssimo painel do nosso for­
moso Tejo e suas ribeiras desde a barra até Alco­
chete, como ainda hoje dominam as janellas do ho­
tel de Bragança, por onde se descortina um dos mais 

**formosos espectáculos da peninsula, 
N'esta sala pois, illuminada, colgada de ricas ta-

pessarias, e adornada de docel de brocado, tomaram 
logar os convidados, que de súbito viram entrar a 
mais lustrosa cohorte de ricos moiros mascarados, 
com marlotas de brocado, e acompanhados de ou­
tras mascaras de tochas accezas, e dançando ao som 
de instrumentos alegres. Depois das danças jogou-se 
um jogo de azar; fez o duque algumas paradas, real­
mente senhoris; não punha a cada uma menos de 
sessenta e tantos cruzados; perdeu tudo (estava visto), 
riumuito, despediu os dançarinos e os seus hospedes, 
e recolheu-se á sua camará1. 

iQuem quizer ver a exacção com que refiro tudo isso, pro-
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' Ahi tem o leitor o que foi a festa do casamento 
do duque D. Theodosio no seu paço hereditário de-
Lisboa. Pergunte ás salas do hotel, e ellas por força 
lhe,hão-de contar alguns dos segredos, que os mo­
numentos velhos sabem contar aos visionarios/... 

Acabadas em Lisboa estas festividades de fami­
lia, partiram os noivos para o seu paço de Villa-Vi­
çosa, onde os aguardavam as alegrias expansivas de 
creados, vassallos, e amigos. 

As suas estadas porém em Lisboa continuaram 
de quando em quando. Em setembro de iSSg, por 
exemplo, encontramos o duque em Lisboa outra vez, 
no seu palacio, onde se celebraram as escripturas do 
dote da duqueza2. 

Agora temos um intervallo de dezanove annos, 
em que nada me consta. 

Em 1578, no anno fatal do destroco de Alcacer-
Kibir, achava-se o cardeal D. Henrique em Alco-

cure a Hist, gen, tom. vi, pag. 46 e seg. Refere-se D. Antonio 
Gaetano de Sousa a umas memorias da casa de Bragança, ma-
nuscriptas no tempo d'elle em poder da casa de Cadaval. Exis­
tirão aínda ? 

zHisí . gen.—Provas, tom. iv, pag. i l j 



LISBOA ANTIGA 8l 

baça quando recebeu a tristíssima noticia do desba­
rate. Veiu logo para Lisboa, mas não lhe consenti­
ram as saudades do seu senil coração o ir, como pe­
dia, morar no paço da Ribeira, que apenas dois me-
zes antes vira habitado por seu mallogrado sobrinho 
o senhor D. Sebastião. £ então, chegando a Enxo-
bregas um sabbado 16 de agosto d'esse anno triste, 
ahi se aposentou no mosteiro dos frades bentos1; 
d'onde, passados não sei quantos dias, por se não 
atrever, com dôr, a ver os paços onde el-rei morapa, 
se transferiu para os dos duques de Bragança em 
Lisboa2. 

Ainda em 29 do mesmo mez, para a ceremonia * 
da sua sagração como rei de Portugal na egreja do 
Hospital de todos os Santos, saiu o cardeal, com o 
seu prestito, do paço dos duques, onde ficara poi­
sando 3. 

Depois de acclamado, é que vamos encontral-o 
aposentado nas casas de Martim Affonso de Sousa 
a S. Francisco. Ahi damos com elle curtindo as maio­
res anciedades pelo sobrinho, o senhor D. Antonio 
prior do Crato, de quem não tinha noticias; e a essa 
casa chegou um expresso trazendo cartas do dito 
principe, que por então se achava em Arzilla4. 

' Frei Bernardo da Cruz, Chi on. d'el-rei D . Seb. cap. LXXVIII. 
2Id. ibíd. cap. LXXIX. Na Hist. gen. tom. HI, pag. 628 e Gabi­

nete histórico, tom. 11, pag. 371, menciona-se o paço do duque 
de Bragança como residenciado cardeal, mas omítte-se aquella 
transição do convento de Xabregas. Segui n'isto o minucioso 
frei Bernardo da Cruz. 

3 Frei Bernardo da Cruz., Chron. d'el-rei D. Seb. cap. LXXXI. 
4 Id. ibid., cap. LXXXII. 
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Mas não atropellemos a narrativa. Logo voltare­
mos a esta moda seguida em séculos antigos, de an­
darem os soberanos a viver de quando em quando 
nas residencias dos seus subditos. 

Continuemos por agora com a chronica do paço 
de Bragança. 



CAPITULO V i l 

O palacio depois de 1640.— Comparam-se algumas vistas an­
tigas do paço dos duques de Bragança,— Conferencia dos 
conspiradores da restauração portugueza, emque se escolhe 
para o grande feito o día' 1.0 de dezembro.—Primeiras ses­
sões da academia real de historia.—Descripção da ultima 
phase do palacio conforme a sua reconstrucção por el-fei 
D. João v .—O largo das duas egrejas.—A Cordoaria e a rua 
do Thesouro.— Hospital dos religiosos varatojanos.— A casa 
denominada dos arreios.—Medições.—O palacio do marquez 
de Valença.— Menção detida da famigerada Imagem da Se­
nhora da Graça sobre a porta oriental do paço do duque. 

Quando subiu ao throno de seus antepassados o 
duque D. João 11, com o titulo de rei de Portugal 
D. João iv, deixou o palacio de ter a importancia 
que tivera, visto como a Ribeira, o sumptuoso ninho 
hereditario dos nossos soberanos, ficou sendo a re­
sidencia do reinante. Serviu então o solar brigantino 
de thesouro, archivó, e guarda-joias da familia de Bra­
gança; d'onde á antiga rua do Picadeiro se entrou 
a dar o nome de rua do Thesouro (depois Thesouro 
velho como ainda hoje succede). 

6# 
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Vistas antigas do paço, poucas encontro dignas 
de menção. Braunio apresenta um desenho, que ne-

^nhuma idéa chega a dar do estado da casa. A vista 
*de i65o mostra-nos um palacio alto, com janellas 
muito compridas. O quadro a oleo da Academia, 

' esse pinta o-edificio com um aspecto, que lembra 
vagamente o de hoje. É preciosíssimo documento. 
Executava esse quadro (segundo mostrei n'outro si-* 
tio*, Simão Gomes dos Reis nos primeiros annos 
do século xvii; isto é, antes do anno de 1712 em que 
principiou a reconstrucção por el-rei D. João v; lo­
go, o que ali- vemos-é o estado do paço no século 
xvii, porque este mesmo paço, tão nobre e tão gran­
de, escapara a 4 de outubro de 1708 a um voraz in­
cendio, que alias destruiu muitas casas na rua cha­
mada de Cima, na parte inferior d'elle2. 

A essas pedras velhas tocara uma honra insigne, 
e que é impossível deixar de commemorar; n'algum 
salão tTeste paço, ou nos quartos que habitava o 
doutor João> Pinto Ribeiro, na sua qualidade de se­
cretario, ou agente, do duque D. João n, se reuni­
ram osf conjurados em 1640, n'um d'aquelles syne-
drios que esboçaram a restauração portugueza. 

^Lisboa antigay parte 1, pa¡£ 343.-
2Dem. hku pag. 433. 
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Conta o conde da Ericeira, que tendo João Pinto 
ido a Villa Viçosa, da parte dos conspiradores, con­
ferenciar com o duque, na mesma noite do dia em 
que regressou a Lisboa (que era por signal domingb 
26 de novembro) se ajuntaram na dita sua casa a 
maior parte dos apalavrados, e ahí se concertaram 
todos em escolher definitivamente o dia i.0 de de­
zembro 1. 

Pode haver nobilitação mais alta para um casebre 
histórico ? 

Depois de tantas vicissitudes, coube a el-rei D. 
João v, o magnificente edificador de tantas mara­
vilhas de arte, refazer á moderna, no estylo italiano, 
este solar vetusto de seus avós, além de reedificar 

* o de Villa Viçosa2. Foram amplas e opulentas as 
suas obras, a julgarmos pelo que ainda d'eílas resta 
fsobre a rua do Thesouro Velho: enormes portões 
blasonados, janellas altas ornamentadas, e tudo com 
certo ar solemne e grandioso, que abate as casas 
moderhas que se lhe vieram anichar de roda. 

Começou a retonstrucçao em5 de janeiro de lyia3, 
segundo frei Apollinario. Quantos annos levou não 
sei ^ mas sei que a mesma casa se liga* também um 
paragrapho nobilíssimo da nossa chronica litteraría: 
nada menos que a celebre e util academia real de 

1 Conde da Ericeira. Portugal restaurado^ tom. r, pag. 95. 
2fíist. gerr. tom. vm, pág. 262. 
3 Demonstr. hist.7 pag. 431. 
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historia, que teve por primeiro albergue uma sala 
no paço ducal em dias d'el-rei D. João v*. 

Tendo os instauradores, bafejados por el-rei D. 
João v, celebrado umas pequeninas reuniões prepa­
ratorias no aposento do padre D. Manuel Gaetano 
de Sousa na casa da Divina Providencia (hoje o 
Conservatorio) deu conta em 26 de novembro de 
1720 o padre D. Manuel, de que el-rei mandara or­
dem para se prevenir e adornar uma sala no paço 
dos duques de Bragança, a fim d'ahi se celebrar a 8 
de dezembro seguinte a conferencia académica inau­
gural2. 

Com effeito, n'esse dia se reuniram na dita sala 
trinta e quatro consocios á hora aprazada. N^utn 
banco de espaldas collocado junto da grande meza 
da presidencia sentaram-se os seguintes académi­
cos: o padre D. Manuel Caetano de Sousa eleito» 
director, tendo aos seus lados os censores eleitos, 
marquez de Fronteira^ marquez de Abrantes, mar-
quez de Alegrete, e conde da Ericeira. Ao lado di­
reito da presidencia sentou-se a uma banda da meza 
o conde de Villar-maior secretario. Finalmente, no 
âmbito da sala, a pequena distancia, tomaram .as­
sento sem precedencia nos bancos para isso des­
tinados, os membros d'esta importantíssima corpo­
ração. 

1 Hist, gen., tom. VIII, pag. 244. 
2 Collecção de documentos etc. da acad. r. de hist., tom. 1. 
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A circumstancia de ter sido aquelle mesmo paço 
ducal, oitenta annos antes, um dos poisos dos con­
jurados da restauração, alludiu o illustre director no 
seu discurso, dizendo: 

. . . Quer el-rei nosso senhor, que os eruditos con­
gressos . . . se f a ç a m n'este palacio, por ser o mesmo 
logar, em que ha oitenta annos se faliam os congres­
sos, em que quarenta fdalgos . . . disjsoseram que se 
restituisse a coroa d . . . casa de Bragança . 

Tentarei descrever em quatro traços o sitio d'este 
paço, e o seu aspecto ao tempo do terremoto. Co­
mecemos desde o nosso actual largo das Duas Egre-
jas. 

Também lhe chamava o povo largo das cavalha-
ricas, porque sobre elle davam as portas das cavà-
Ihariças reaes, tornejando sobre a Cordoaria nova, 
que era uma estreita rua ao longo da muralha, e 
com a directriz da parte occidental da nossa rua do 
Thesouro Velho. Corria esta rua da Cordoaria nova 
(não confundamos com a da Cordoaria velha, que 
era pela nossa rua de S. Francisco) corria esta rua 
da Cordoaria nova na linha norte sul, no compri­
mento de no varas, 4 palmos, e 4/<o» e com a lar­
gura approximada de 10 varas, 2 palmos, e 7/ÍO-

Parallela á Cordoaria nova corria a rua do The­
souro, onde havia, do lado do paço, isto é do lado 
oriental, um hospicio dos religiosos do Varatojo. A 
sua frente formava um angulo entrante obtuso com 
a propriedade contigua, e* tinha de comprido, in-
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duindo um pateo, 38 varas e de fundo tinha 
5 varas, 4 palmos,.e 6/i0-' 

Fundara este hospicio em i685 el-rei D. Pedro 
Destruiu-o' inteiramente o terremoto e fogo de 

1755; pelo que el-rei D. José deu aos varatojanos 
dojs prediosinhos de casas, que tinham pertencido 
aos padres jesuítas na rua da Conceição á Coto­
via2. . 

Ao hospicio dos varatojanos seguia-se a casa cha­
mada dos arreios, já do paço, onde se guardavam 
todas as alfaias dos ginetes reaes. Media 11 varas 
de frente. 

Seguia-se outra parte das dependencias do paço, 
onde era a enfermaria dos creados do rei. Media 29 
varas de frente. Mandara fazer esta enfermaria el-
rei D. Pedro n em i683, e continuara-lhe a sua des­
velada protecção el-rei D. João v3. 

Seguiam-se umas cavalhariças reaes, successoras. 
e herdeiras das que no volume antecedente * mos­
trei tão opulentamente sortidas no paço dos Estáos; 
e emfim principiavam as altas e arrogantes paredes 
do palacio. 

* Informações manuscritas na Torre do Tombo para o dic­
cionario Luiz Cardoso, e que se encontram na Dem. hist., 
etc., etc,. 

2 J. B. de Castro, Mappa. Hoje dizemos rua dd Conceição á 
praça das Flores. 
r 3 Dem. hist. pag. 422. 

4 Lisboa antiga, p. 11. tom. iv, pag, n S , ii6*e 124. 
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Apresentava o antigo solar histórico dos Bragan-
ças, na sua reconstrucçao ultima, um frontispicio' 
para a rua então chamada do Thesouro (e também 
dó Picadeiro) com o comprimento de 52 varas e 
tanto até ao Arco do Thesouro, e 35 varas de fundo 
nos dois extremos; mas no meio tinha de fundo 40 
varas, e na extremidade meridional do mesmo pa­
lacio, da banda do dito Arco, avançava o cunhal 
direito do frontispicio ressaido para fóra sobre dois 
cantos rectangulares, dos quaes o primeiro media 
de frente 7 varas sobré 5 de fundo,, e o segundo 6 
varas sobre 4. Gonstituia esse frontispicio a banda 
oriental do palacio; e o seu opposto parallelo for­
mava pois o lado occidental, e o outro cuja face olha­
va para o sul, onde verdejava um pequeno jardim 
estreito, segundo permittia a figura da ribanceira que 
sustentava o edificio, isto é uma parte parallela á 
frente, medindo i3 varas sobre 5, e" a outra forman­
do angulo muito agudo com esta frente no compri­
mento de 2'3 varas. 

Tinha o palacio lojas, sótãos, e dois andares, e 
partia totalmente sobre si com paredes próprias a 
todos oê quatro quadrantes. 

Ao poente do palacio, a pouca distancia (distan­
cia occupada hoje pelo pateo dp hotel) erguia-se o 
palacio dos marquezes de "Valença, ramo da casa de 
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Bragança. Era um nobre e elegante edifício, que ti­
nha o seu logar onde é hoje o jardim do mesmo ho­
tel. Tudo isso se demoliu e se transformou. O pa­
lacio Valença apparece em ruinas perfeitamente cla­
ras na magnifica vista gravada em cobre, no fim do 
século passado ou principios d'este, por Allix, sobre 
desenho de Noel, e dedicada ao duque de Lafões. 
É rara1. 

Desde o cunhal direito do palacio Bragança até ao 
cunhal esquerdo do do marquez de Valença media a 
rua do Thesouro (também chamada do Picadeiro) 6 
varas e tanto. 

Não se está a ver n'esscs esboços que deixei, tão 
desalinhada mas tão exactamente pintados, a feição 
geral do actual casarão enorme do hotel de Bra­
gança2? 

Havia n'este palacio ímmenso duas entradas; uma 
para o poente, outra para o nascente; dil-o em 1707 
o Santuario Mariano**, e acerescenta que na do nas­
cente, que fazia de vão uns trinta palmos, se via en­
tão sobre a porta, pela banda de dentro, uma la­
mina de Nossa Senhora da Graça. Diziam as memo­
rias antigas ter sido ali collocada desde a fundação 
do palacio. Era pintura muito devota, de palmo e 
meio (pouco mais) de altura, e o mesmo de largura. 

1 Existe encaixilhado um exemplar d'esta esplendida gravu­
ra n'um gabinete da bibliotheca nacional. 

^Essas noticias, medições, etc., foram todas tiradas do tom­
bo authentico da reedificação. de Lisboa. -

3 Tom. 1, pag. 496. 
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Via-se a Virgem com o Menino ao eolio, aconche-
gando-o ao peito. Em roda pendiam constantemente 
mil promessas dos fieis. 

Como era muito querida esta Imagem, tinha gran­
des festas e orações dos visinhos, que, segundo o 
uso geral, lhe reaavam á noite ladainhas, e lhe accen-
diam candeias. 

Depois da acclamaçao, passou essa devoção com 
mais especialidade para cargo dos músicos da Ca­
pella real, que na próxima egreja dos Martyres, para 
maior grandeza, festejavam outra Imagem que lá 
havia da mesma Senhora. Em quanto foi vivo um 
grande influente da irmandade dos músicos, o mes­
tre de capella Sebastião da Costa, continuou tudo 
muito bem; com a morte d'elíe esfriaram os enthu-
siasmos; até que, passado tempo, concertaram os 
visinhos novamente o pequenino poiso da Virgem, 
fizeram-lhe novo nicho, ou tabernáculo^ com colum­
nas salomónicas, altar, e banqueta, revestiram tudo 
de cores e oiros, adornaram o recinto de fíôres ar-
tificiaes, jarras, castiçaes, e todos os sabbados e dias 
de 'Nossa Senhora ali resavam com regularidade as 
ladainhas. 

Com a reconstrucção feita por el-rei D. João v, 
e principiada em 1712, levantou-se capella especial 
á Senhora da Graça, com porta para a rua da Cor­
doaria nova (a nossa do Thesouro Velho), e uma si­
neira a cada lado da janella do côro. 

Quem o diz em lybo é um bom informador, 
o sempre citavel frei Apollihario da Conceição *, 

* 
1 Dem. hist pag. 422. 
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dando-nos a dita capella como muito perfeita^ e ten-
do coro e pulpito. Segundo elle, óccupava o throno 
da tribuna urna linda Imagem da Senhora com o 
Menino Jesus em seus braços, de madeira estofada^ 
que terá de altura (diz o escriptor) cinco palmos. 



CAPITULO v m 

O terremoto de 1755 arraza o paço e seus arredores.—Como 
essas ruínas chegaram ao nosso tempo.—-Desde 1887 é pro­
jectada, e levada a cabo poucos annos depois, a nova ruarfo 
duque de Bragança. 

Depois do terremoto de 1765 ficou o paço dos du­
ques, e o seu arredor, quasi de todo destruido. 

Diz um coevo, o citadissimo Castro, no Mappa, 
que apenas escaparam dez familias no pateo inte­
rior chamado dos coches. O que mais que tudo con­
trista os cultores de antigualhas portuguezas é a 
perda irreparável do riquíssimo cartório ducal, que 
desde pouco tempo se achava reorganisado pelo pres­
tante mestre de campo general Manuel da Maia, 
guarda-mór do dito archivo, e que ali (como no da 
Torre do Tombo) tão bom serviço soubera prestar. 

Tornou-se todo o edificio um cahos indescriptivel, 
pelo meio do qual se anicharam barracas e baíucas 
de pobríssima apparencia, que deram ao sitio a fei­
ção de uma cour des miracles, das de peor fama. Já 
n'outro livro, o 1.0 volume das Memorias de Casíi-
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lho, esbocei o pouquíssimo que pude alcançar no as­
sumpto (isso é anterior a mim), e mostrei entre os 
escombros, na parte do casarão oceupada hoje pelo 
predio do hotel de Bragança, a officina do nosso' 
grande esculptor Joaquim Machado de Castro, e o 
seu escriptorio com panos de raz, e a sua varanda 
corrida, lá ao sul, dominando o Tejo. 

Sobre a rua do Ferragial de cima, junto ao que é 
hoje o hotel, havia um arco, chamado do Thesouro\ 
junto ao theatro de S. Carlos, no sitio ainda hoje 
chamado largo do picadeiro, era o picadeiro dos ca-
vallos da casa ducal, por modo que não havia pas­
sagem directa entre a rua do Outeiro e a do Ferra­
gial de cima. 

Todo esse regimento de casebres mal alinhados 
bradava ao ceo; parecia um magote de mendigos de 
Velasquez, esgarçados e immundos, a tomarem o 
sol embuçados n'um farrapo de veludo da capa de 
um grande de Hespanha. Era indispensável, em no­
me do bello (que em toda a parte tem os seus fo­
ros) varrer d'aquella paragem elegante e concorrida 
um tal acervo de detritos. 

Parece que as auctoridades acharam opposições 
(sempre as ha), visto como em março de i835 de­
clara a camará municipal ter empregado EM VÃO to­
dos os meios que estavam ao seu alcance para se des­
truírem as rumas do Thesouro Velho^ e se estabele­
cer d i uma edificação regular1. 

Mas como a causa era justa, insuflou a Providen-

i Synopse dos princ. act. admin, da cámara municipal de L i s -
boãy em 1835, pag. 12. 
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cia actividade aos vereadores, e logo em setembro 
de 1837 eram mandados intimar os moradores das 
barracas, para as despejarem no termo de oito dias, 
a fim de serem demolidas na conformidade da inti­
mação já feita aos donos 4. 

No mez de outubro seguinte deu a camará ao go­
verno parecer favorável sobre uma rua projectada, 
que devia communicar a do Outeiro com o Ferra-
gial de cima (é a nossa actual rua do duque de Bra­
gança)2; e logo em setembro de 1S42, estando essa 
bella rua a fazer-se, se procedeu á abertura do res­
pectivo cano3. 

D'ahi em diante correram com celeridade as obras; 
em pouquíssimos annos tinhamos ali uma das mais 
bellas ruas da capital, orlada de predios magníficos, 
e gosando de todas as vantagens do centro do po­
voado, e ao mesmo tempo de todo o silencio de um 
bairro suburbano. 

Á casa de Bragança deve pois Lisboa este melho­
ramento, um dos mais notáveis que nobilitam o co­
ração da cidade. 

1 Sympse dos princ. act. admin, da cámara municipal de Lis ­
boa, em 1837, pag. 24. 

íIdem> pag. 27. 
'Idem, em 1842, pag. 27. 
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Descreve-se o medonho incendio de i de agosto de 1841.— 
Os predios novos da casa de Bragança.— Mencionam-se al­
guns inquilinos mais ¡Ilustres dos ditos predios.— O mar-
quez da Fronteira D. Trasimundo Mascarenhas Barreto.— 
O duque de Avila e de Bolama Antonio José d'Avila. 

Nao deixarei agora de referir-me, com a possível 
minuciosidade, ao horrível incendio, que em 1 de 
agosto de 1841 devorou uma parte grande do pala­
cio e das' casas contiguas. Eu conto. 

Pelas 11 horas da manhã d'esse dia memorável, 
pegou o fogo n'um armasem de moveis do marce­
neiro allemao Futcher, junto ao arco que dava pas­
sagem para a rua do Ferragial de cima, e em pou­
cos instantes assumiu proporções assustadoras. Lem-
bro-me daimpressão aterradora que em Lisboa causa­
vam os incendios, não ha ainda muitos annos, com 
a vozeria lamentosa dos campanarios tocando a re­
bate n'um desatino de funeral. Bradaram pois todas 
as torres o alarma á população, e convergiram para 
aquelle ponto as attençÕes geraes. 

Acudiu o inspector dos incendios, e deu as suas 
ordens; eram porém as labaredas impellidas pelo 
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vento de tal fórma, que ao tempo em que se come-
cava a fazer urci corte no meio do edificio, irromperam 
as chammas muito para além do sitio em que se 
trabalhou. Acudiu a guarda municipal em força, acu­
diram piquetes de todos os corpos, as guarnições 
dos navios de guerra portuguezes, e a da corveta 
franceza La Coquette, commandadas pelos briosos 
officiaes. A elles se deveu rmo ter ardido a hospe­
daria de M.m0 Bellcm, que era no extremo do Fer-
ragial, e a casa fronteira. Também concorreu a tripu­
lação de um brigue ínglez, c fez admirável serviço. 

Do ministerio achava-se em Lisboa só o minis­
tro dos negocios estrangeiros, o duque de Palmella 

,D. Pedro de Sousa Holstein, porque todos os seus 
collegas tinham ido a Cintra aos an nos da duqueza 
de Bragança; compareceu logo o duque de Pal­
mella, e assistiu todo o tempo. Viram-se também, 
nos sítios mais perigosos, animando e ajudando, o 
valente José Jorge Loureiro, o segundo comman­
dante da guarda municipal, o capitão Barrot, mon­
sieur de Saint Maurice ajudante de ordens do du­
que da Terceira, o qual estava também em Cin­
tra, o sabio Luiz da Silva Mousinho de Albuquer­
que, o major Miranda, do regimento 16, o secreta­
rio da administração geral (governo civil), e muitas 
outras pessoas conhecidas. 

Chegou o fogo até ao grande quarteirão onde era 
a casa de pasto do Isidro, praso-dado dos elegantes, 
que formava a extremidade sul do palacio; salvou-
se porém a parte que s~e andava então reedificando, 
e a que lhe ficava contigua e deitava para a rua do 
Thesouro Velho. 
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Arrojava o vento materias inflammadas sobre os 
telhados da rua do Ferragial de baixo, chegando a 
cair sobre o tecto da egreja do Corpo Santo. 

Foram consideráveis os destroços. Ardeu o ma-
chinismo da fabrica de tecidos de José Jorge Lou­
reiro; muitas familias ficaram sem casa, e sem um fio, 
apezar dos prodigios de valor dos que ajudaram a 
debellar o terrível inimigo, distinguindo-se entre os 
paisanos os empregados do Thcsouro Joaquim José 
de Araujo e F, Poppe, e entre os officiaes estran­
geiros o francez M. Laurent, tenente da Coquette, 
Innumeraveis feridos foram conduzidos para o hos­
pital; um membro da respeitável familia Duff cor­
reu grave risco, e salvou um menino que tinha fica­
do desamparado nWn quarto já cercado pelas cham-
mas; e finalmente o capitão de fragata R, J. Ro­
drigues França, depois de haver salvo algumas se­
nhoras ia a sair por uma janella, mas com tanta in­
felicidade o fez, que resvalou da escada de mao, e caiu 
de grande altura, quebrando um braço, uma perna, e 
a cabeça, ficando em perigo de vida. 

Foi um verdadeiro horror aquelle tão fallado e 
tão lamentado incendio do Thesouro Velho! Ainda 
hoje, quarenta e cinco annos depois, nos arripiamos 
ao recordar o que nossos paes nos contavam d'esse 
dia de sustos e terrores 

1 Descripção feita sobre artigos dos jornaes do dia 2 de Agosto 
de 1841, Diarw do Governo, e Correio de Lisboa. 
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D'entao em diante foi a pulos a construccao dos 
opulentos e elegantes predios da nova rua, por conta 
da casa de Bragança, cujo brasão de armas adorna 
essas paredes; e já em 1845 ou 46 me lembro de 
ter visitado nVssa rua, com meus paes, inquilinos 
que nao sei já quem eram. 

Bellos predios sáo estes na verdade, e muito mais 
bellos comparados com o que se usava, e usa, em 
Lisboa. Oiço que (apezar das altas rendas) o juro 
que dalles tira a casa de Bragança é pequeníssimo, 
tanta foi a bizarria da construccao; caros madeira­
mentos, muito pé direito, óptimos materiaes, muito 
ar, tudo contribue para tornar as moradas da rua do 
Duque magnificas e confortáveis. Seja embora assim: 
Os proprietários preferem não tirar bom juro em 
dinheiro. O seu melhor juro c a gratidão publica pelo 
bom exemplo que deram. 

N'esta rua residiu (creio que desde i85o, ou an­
tes, mas não sempre na mesma casa, e falleceu, de­
pois de longa doença, em 3 de maio de 1881, no i.0 
andar do predio que hoje tem os números 20, 22, e 
24 o nosso notável e honradíssimo estadista duque de 
Avila e de Bolama, e na mesma casa ficou residindo 
a sua virtuosa viuva. Essas salas viram muitas e 
frequentes reuniões, presididas pelo duque. Todas 
as noites ellé recebia; e era curioso observar n'aquelle 

7# 
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barómetro as alterações prováveis da meteorologia 
politica de.Lisboa. As agitações partidarias iam ali 
reflectir-se logo. A casa do duque de Avila era um 
ponto níuitp alto, em que todos tinham os olhos fi­
tos. A presença .ou ausencia de certos personagens 
ali, á noite, era indicio do qual todo o Chiado se oc-. 
cupava no dia seguinte. 
- Tudo isso acabou. Ali só vão hoje os amigos lieis, 
dedicados á memoria do venerando ancião, cujo ma­
gnifico retrato por Miguel Lupí ainda ali pende, como 
presidindo ainda ás reuniões. Na reclusão da sua viu­
vez a duqueza de Avila mantém, como sacerdotisa 
do culto nobilíssimo de uma gloria nacional, a sua 
inalterável saudade. 

N'esse mesmo andar residiu antes dos duques a 
respeitável familia O'Neil; antes, o nobre marquez 
de Fronteira D. José Trasimundo Mascarenhas Bar­
reto, uma das mais sympathicas e venerandas figuras 
que tive a fortuna de conhecer, da aristocracia ve­
lha de Portugal, Antes d'elíe a família ingleza Payant. 

São tudo isto nobilitações para a chronica intima 
da rua do Duque de Bragança; hão-de valer muito 
mais d'aqui a duzentos annos; tenho fé. 



CAPITULO X 

Officina do escultor portuguez José Simões de Almeida nas 
lojas da casa oceupada pela duqueza de Avila.— Penetra-se 
com o leitor no quarto do insigne artista. 

N'esta mesma rua do Duque de Bragança é hoje, 
ha mais de dez annos, a officina do sr. José Sim5es 
de Almeida Junior. 

Que me perdoe a modestia do nosso já tão no­
tável escultor, se venho franquear assim "á gente es; 
tudiosa as portas de um asylo,.onde elle se furta 
horas por dia ás frivolidades de Lisboa. E ali o" seu 
ermitério. Sósinho com o seu estro, e entre bons 
companheiros de tarefa, lida com um affinco, um de-
nodo, que lhe fazem honra a elle, e á terra em que 
nasceu. Em tão verdes annos ninguém' conseguiria 
mais! •, • . 

Eu por mim sempre achei uma poesia immensav 
n'estas figuras dos grandes artistas, devotados qaasi 
.sempre sem estimulo ao culto do bello i f do bom,, 
pairando com a alma acima do bulicio estupido das 
turbas, e derramando' sobre ellas, desde muito altp, 
a luz suave e restauradora da Arte. 
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Náo os avalia o publico; isso não; mas elles, in-
cançaveis, continuam a benefícial-o, dando-lhe cem 
por um, mclhorando-lhe a alma, e como que per-
fumando-lhc o coração. 

D'entre todos os trabalhadores da colmeia huma­
na, reconhece-se logo o artista. Ha uma serenidade 
profunda n'aquelles olhos, um lampejo de clarões de 
além-mundo, e uma tristeza indefinivel! Sabem o 
que é essa tristeza? a nostalgia do azul. 

Sim, a nostalgia; o artista é um desterrado, mas 
um desterrado providencial. 

Sem Arte, sem os dedicados e perseverantes la-
butadores da Arte, que seria a sociedade? um pra­
gal, um Saharah de amarguras. Curiosa contradic-
çao! elles que só teem tristezas... . espalham ale­
grias. 

Padece o homem; chora; estorce-sc, agrilhoado ás 
exigencias inexoráveis da vida. Chega ás vezes a des­
crer de si, e a ter arrancos para descrer da Divin­
dade.Ouviu-lhe os gemidos, lá n'um alcáçar onde ha­
bita, uma fada luminosa que se chama a Arte; e de­
vagarinho, sem bulha, entre sorrisos de mãe, entre 
caricias de namorada, desce pé ante pe, e vem poi­
sar silenciosa junto dMle. Vê-o chorar; amima-lhe a 
fronte pallida, e consegue, a poder de doçuras, tor-
nar-se a protectora e a amiga de um coração ermo de 
affectos. Faz com que torne a amar, elle que já o 
nao sabia; ensina-o a resignar-se, elle que já o não 
podia; vòlta-o para Deus, e dá-íh'o a conhecer. 

Que victoria! 
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A Arte é só uma; e quer se chame estatuaria, 
quer poesia, quer pintura, quer musica, falla a mes­
ma linguagem singela que Deus lhe ensinou a ella e 
á Natureza, 

Por isso é que eu vejo em cada cultor do bello 
um missionário de Deus, um sacerdote. Por isso é 
que todo o artista é para mim sagrado. E ao passo 
que me fazem rir os ambiciosos, com as suas odien­
tas vaidadesinhas, os seus artigos com que elles jul­
gam governar o mundo (em cima do varai), e que a 
final só duram dois dias, os seus sophismas cons­
cientes, e a sua nullidade balofa . . . vejo no artista 
grande nm espirito magnânimo aquecido de bem-
querença, um beneficiador, um foco intellectual a ir­
radiar luz de civilisacao verdadeira. 

Vamos andando, todos nós, magnates e nuílida-
des, bons e maus, neos e pobres, ao longo da es­
trada da vida. Quem nos alastra sombras á beira do 
caminho? a Arte. Quem nos offerta flores e pomos 
de oiro por entre os espinhos dos vallados, ou por 
sobre o espigão dos muros velhos? Quem? a Arte, 
qüe é um sol. 

Depois, os nossos cotnmodos, os regalos das nos­
sas horas de ocio, devemol-os a ella, a ella só. Ser­
viçal e. dócil, ella filha de Deus, toma todas as fór-



104 USBOA ANTIGA 

mas, amolda-se a todas as exigencias, e faz-se a 
companheira democrática das industrias, filhas do ho­
mem, inspirando-as, dirigindo-as, sobredoirando-as 
com os seus reflexos immortaes. 

Nós muita vez nem sequer o suspeitamos; não 
percebemos n'esscs artefactos baratíssimos, com que 
as machinas americanas, francezas, inglezas, c al-
lemas, nos presenteiam cada dia, o que ali vae de 
prodigios artísticos ! quanto meditaram e lidaram os 
maiores artistas em successivas gerações, e ha cen­
tenares de annos, para educarem o espirito de arti­
fices boçaes, a ponto de fazerem de um castiçal, de 
um livro de gravuras e chromos, de um candieiro de 
bronze, de um relógio, de um peso para papeis, de 
uma cortina, de uns estofos, ou de umas cadeiras, 
objectos verdadeiramente notáveis, como concepção 
e como execução, pequeninas maravilhas de Arte, e 
onde a Arte rutila em todo o seu esplendor. 

Fv/i essa, quanto a mim, a assignalada victoria do 
espirito industrial moderno: democratisar a Arte, e 
pôr obras artísticas de cunho ao alcance de todos os 
haveres. 

D'este modo Phidias e Canova, Raphael e Sasso-
ferrato, enfeitam hoje a modesta poisada do burguez, 
elles que d'antes só penetravam nas estancias dos 
opulentos. Oxalá nos convencêssemos do poder que 
tem a Arte, de nos melhorar! Oxalá a protegêssemos 
e a promovêssemos com.todas as nossas forças! 
Engenhos não faltam; falta aproveital-os. 
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Quantos tenho já conhecido, quantos tenho visto 
brotar e morrer n'esta plaga portugueza! definhar 
e morrer por falta de calor! Pois ao passo que os 
jornaesinhos malévolos e demolidores pullulam e ser­
vem de degrau, elIes,os artistas, afastados do mun­
do militante, alheios aos corrilhos, e concentrados 
nas suas tarefas, vivem de sonhos; por fim morrem, 
entre melancolias e desenganos, e duvidando . . . . 
até de si próprios I . . . . 

Ora d'entre os artistas portuguezes é Simões de 
Almeida um dos meus dilectos. Tenho-o acompa­
nhado a passo e passo; tenho ido desabafar com 
elle, como com um amigo, toda a vez que presen­
ceio desacatos á Magcstade da Arte!: a venda do te­
cto da sala dos reis nos Jeronymos! a restauração 
anachronica de alguma egreja! tenho ido retempe-
xar as minhas theorias Iliterarias ao calor das suas 
theorias artísticas; e á sombra d'elle, n'aquella at-
mosphera serena da officina, rodeado de estatuas e 
bosquejos onde referve o talento, tenho (quanta vez!) 
encontrado a placidez que me desamparava, o calor 
que por pouco me fugia. 

Ali vou ás -vezes, e ali me tenho encontrado com 
outros membros, mais ou menos enthusiastas, da 
mesma confraria. São momentos furtados á prosa; 
são uns parenthesis de poesia, que dão-muita vida 
a quem os sabe gosar. Sentamo'-nos, fumando e con­
versando, e pedimos ao.mestre que vá continuando'; 
e elle continua, ouvindo-nos, e tomando parte nas 
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nossas discussões, e dirigindo-as com o seu juizo 
sempre seguro, feito de muito engenho e muita me­
ditação. 

É be!lo observar o artista na meia luz da sua of-
ficina. A quelle olhar, veiado de tristeza vaga, paira 
nVim mundo á parte; sob o escopro vão-lbc brotando 
as obras; vae o talento arrancando de dentro do 
Carrara a vida que lá jaz. E em volta de nós pal­
pita o barro, o gesso, ou o mármore, já na encan­
tadora figura da Puberdade, a que eu chamo a cas­
tidade da nudez, já na buliçosa linha do Saltimbanco, 
já na Saudade, que é um encanto de concepção, já 
na senhoril postura da melancólica Igne^ de Castro, 
já na expressão dolorosa e grandiosíssima do Cru­
cifixo colossal para o mausoleo de Herculano. 

Tudo falia; as paredes conversam comnosco e 
instruem-nos. Aqui pende uma armadura velha; acolá 
uns fragmentos de esculpturas de Miguel Angelo em 
gesso; mais além o esboceto informe de um Camões 
em barro. A um lado o torso divino da Venus de 
Milo, ou os pés encantadores de certa florentina mo­
delados do natural... 

Até me lembro de que uma-vez, tendo o mestre 
estado a pintar dias seguidos (sim, Simões de Al­
meida também é pintor), e tendo'limpado sempre a 
espátula e os pincéis n'um pedaço, de taboa que ali 
achou, notou por fim, com aquelles olhos visionarios 
dos artistas, que da confusão do amalgama de tintas 
variadas saia o que quer que fosse. E contemplou, 
e observou de longe (e observámos todos) um ceo 
ennevoado, e uns terrenos com penedos, e uns ar-
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voredos confusos; paizagem grandiosa c silvestre, 
que o acaso ali engendrara por si! Faltava apenas 
animar os primeiros planos; propoz alguém uns boisi-
nhos; e fizeram-se os boisinhos; e o quadro ficou. 

Mas agora a serio: o genio d'este artista dá para 
muitíssimo. Tem conseguido milagres apezar de vi-
ver em Lisboa, Abrange todos os géneros; ressoa em 
todas as cordas; vibra em todos os corações. Se me 
fosse dado especialisar, se eu tivesse os dotes críti­
cos, que me faltam, diría que o talento de Simões 
de Almeida brilha principalmente na traducçao e in­
terpretação da belleza feminina. 

Como c urna indole de eleição, cheia de mil cam­
biantes delicados, e por assim dizer iriados, .entende 
como ninguém a indole da mulher, e fal-a rutilar á 
flor- do rosto das suas creaçÕes femininas. Que ha 
mais profundo que a alma da mulher? para a son­
dar. . . só uma alma como a d'este mestre. 

Eis a verdade, quanto a mim; e Simões, que me 
conhece, sabe que eu não quereria lisongeal-o. Não 
sei lisongear; o mal que penso, calo-o muita vez; o 
bem que penso não o posso reprimir. Digo as verda-
des'ás vezes com enthusiasmo, sim, mas porque o 
sinto; que culpa tenho eu de o sentir? 

E (pergunto) porque havemos de esperar sempre 
pela morte dos beneméritos para expandirmos então 
os nossos enthusiasmos ? Não ha n̂ essa reserva uma 
especie de cobardia? 
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Chronica do hotel de Bragança.— Corre-se a lista .de alguns 
viajantes ¡Ilustres que era visita a Lisboa aü teem habitado. 

Voltemos um pouco atraz, e fallemos agora no ho­
tel de Bragança, a primeira hospedaria lisbonense 
de hoje em dia. 

Vê-'se*do Tejo, e de muita, parte.de Lisboa; avul­
ta com certo sobrecenho aquella vasta fabrica," de 
cujas paredes ainda se não desapegou"© nome dos 
antigos senhores do sitio. Na face meridional tem 
dois andares, com onze" sacadas em cada u n i , e va­
randa corrida. Por cima outro andar de mezaninos 
qu.adrados, e por cima os sótãos com uma especie 
de terraço em volta, praticável, d'onde se gosa o 
mais espantoso panorama. Para a rua. db Ferragial 
(lado norte,), tem os mesmos andares com onze ja-
nellas de peitos. A cada uma dás duas fachadas, 
occidental e oriental, dois andares cóm quatro ja-
neifos. Á entrada é pelo pateo gradeado junto ao 
jardim; ahi tem dois portões. 
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Se o hotel dc Bragança podessc contar a sua chro­
nica, fa/ia os ir.ais curiosos annacs que é dado ima­
ginar, da vida elegante da maioria dos estrangeiros 
jllustrcs que visitaram Lisboa ¡Vestes últimos ria-
coenta añinas. Testas coroadas, principes, sabios, di­
plomatas, tudo tem habitado ali. 

Mencionarei em primeiro logar que moraram no 
andar nobre, n;!S salas correspondentes ás dos an­
tigos daques, onde ainda agora assistimos ao sarau 
das nupcias, uas magestades o imperador e a im­
peratriz, do Bru/.il. 

Ahi receberam os augustos viajantes a visita de 
toda Lisboa. 

A sala imperial (deixarei aqui dc passagem este 
pormenor) era forrada de damasco amarelio; a mo­
bília, dc damasco vermelho e amarelio, tendo em to­
das as poltronas e cadeiras as armas reaes portu-
guezas esculpidas na madeira do espaldar. A um lado 
entre as janellas um enorme espelho de moldura doi­
rada, è sobre o tremó grandes jarroes de Sèvres. 
Do tecto pendiam dois lustres para velas, de crystal 
de Veneza. No chão via-se rica alcatifa. Nas paredes 
retratos da familia real portugueza: a senhora D. 
Maria ir, o senhor D. Fernando, o senhor infante 
D. Luiz (já então rei), o senhor infante D. João, etc. 

A rainha da Suécia, irmã de sua magestade im­
perial a duqueza de Bragança, também habitou este 
hotel, nos mesmos quartos dos imperadores do Bra­
zil. 
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Também esteve aqui residindo alguns dias o sul­
tão de Zanzibar. 

Occorrem-me mais a celebre e extravagantíssima 
actriz franceza Sarah Bernhardt (abril de 1882), e 
a viuva de Rattazzi, hoje madame de Rute. 

Lembro-me também de Lady Murray, de madame 
de Koudriafski, do talentoso Rubenstein, rabequista 
de altíssimos quilates, do insigne litterato castelhano 
D. João Valera, a cuja gloria bastaria o ser auctor 
da Pepita Ximenes e do romance Las ilusiones del 
doctor Faustino. 

Além d'esses, percorrendo os livros modernos do 
hotel, por amabilidade do pessoal gerente (os livros 
antigos parece que não existem), encontrei nomes 
muito notáveis, que vou aqui lançando ao acaso: 

O celebre pintor francez Carolus Duran; o rei Ka-
lakawa (agosto de 1881) e toda a sua comitiva; os 
embaixadores do Japão; o marquez de Guadalmina, 
castelhano; outro castelhano illustre o marquez de 
Selva-Alegre; o inspirado e erudito musico hespa-
nhol D. Guido Remigio Barbieri; sua alteza a prin-
ceza imperial do Brazil, sea marido o senhor conde 
de Eu, e o seu séquito; o sympathico e mallogrado 
ministro do Brazil Lopes Gama; o actual ministro 
o sr. barão de Carvalho Borges antes de montar a 
sua legação ás Chagas; o principe japonez T. Ari-
sugawa, esua comitiva; o conhecido financeiro conde 
de Camondo; lady Brassey; o principe japonez Pris-
dang (maio de i883); o principe chinez Tong King 
Sing (setembro de i883); o principe de Oldemburgo 
e sua familia varias vezes nas suas idas para a Ma­
deira; Kruger, ex-presidente da republica do Trans-
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vaal (abril de 1884); madame Judie actriz franceza 
(outubro de 1884); o ministro inglez M. Morier; sir 
Douglas Forsyth (junho de iS85); o principe de 
Hoenloe Sehringen (novembro de i8S5); lord El-
phinston, manda'do expressamente pela rainha de In­
glaterra para assistir cm nome de S. M. aos funeraes 
cTel-rei D. Fernando (janeiro de 1886}; o general 
Jacmart, que tinha egual missão por parte de S. M. 
el-rei dos belgas; o actual ministro dos Estados Uni­
dos da America M. Lewis e sua famili a. etc. 

Mencionarei um dos ornamentos das lettras ame­
ricanas e portuguezas, Monsenhor Joaquim Pinto de 
Campos, festejado auctor de tantas obras de cunho, 
e a quem bastariam para brasão os seus commen-
tarios ao Dante. Q quarto n.0 26, no segundo andar, 
é o ninho predilecto, ha já muitos annos, d'este ií-
lustre prelado com cuja a'misade. já h^rírditaria, me 
ufano. 

Ha finalmente outros hospedes, com quem tive a 
honra de estreitar as mais aífectuosas c cordeaes 
relações. Fallo do distincto diplomata americano Mr. 
Horatio Justus Perry, casado com a immortal poetisa 
castelhana a senhora D. Carolina Coronado Romero 
de Tejada, e sua filha a senhora D. Matilde Perry 
Coronado. Entraram no hotel estes ¡Ilustres viajan­
tes na tarde de 16 de outubro de 1873. 

Desde essa data, celebre nos annaes da historia 
litteraria da peninsula, nunca mais a grande poetisa 
deixou Portugal, e aqui tem composto alguns dos 
seus mais admiráveis poemas. Ora na sua quinta 
histórica da Mitra, em Marvilla, ora na sua villa en­
cantadora de Paço d'Arcos, alterna essas estações 



112 ' - ' LISBOA ANTIGA , • 

campestres com a residencia nos seus quartos do ho­
tel de Bragança. Aqui recebe todas as noites alguns 
intimos/casteíhanos e portugueses, ou diplomatas es­
trangeiros, qué attraídos pelo nome da illustre poe­
tisa ali vão escutal-a, e render-lbe o preito da ami-
sade sincera. 
. .Tendo a honra de fazer parte d'estas tertulias tão 
agradáveis, e tão raras em Lisboa, folga o autor 
d'estas linhas de deixar estampado n'estc livro o seu 
reconhecimento ás finezas de que tem sido alvo. 

O que ahi fica tão laboriosamente averiguado acer­
ca do antigo palacio histórico dos duques de Bra­
gança, e-do hotel de Bragmiça, é ainda assim assaz 
succinto. Podia ser ampliado com muitos e bons es­
clarecimentos tirados da inspecção minuciosa dos lo­
gares, se me tivesse sido permittido percorrer á mi­
nha vontade os restos do.paço ducal no Thesouro 
Velho, e obter algumas noticias que me faltavam, in­
felizmente nada pude. Talvez fossem indiscretos os 

•meus desejos, Duas cartas que escrevi á pessoa com­
petente ficaram sem resposta. Seria extravio no cor­
reio-, foi de certo. 

Proseguirei pois como podér no 'meu exame dos 
outros palacios da freguezia. 



CAPITULO X I I 

Antigo palacio de Martim Affbnso de Sousa defronte do mos­
teiro 'de S. Francisco.—D'onde vinha Martim Affonsó.— 
N'esse palacio habitou em i578 o cardeal-rei D. Henrique, 
— E m junho de 1579 são para ahí convocadas cortes.—Por 
que linha veíu essa propriedade a caber no século xvm aos 
condes do Vimieiro.—Estuda o autor, e explica amuito cus­
to, o sitio mais ou menos aproximado do palacio.—A rua dos 
Cabides.—Relance de olhos ou rápida revista á nobre fami­
lia do Vimieiro. 

A hospedagem, a que me referi, então muito vul­
gar, dos soberanos e outros príncipes em casa dos 
subditos, era um uso que hoje desdiz do que se cos­
tuma no nosso tempo. Nunca vi que el-rei andasse 
em Lisboa a fazer están das casas do duque de Loulé; 
ou do duque de Palmella. Aceite-se pois .o que nar­
rei como feição muito patriarchal de eras que já lá 
vão. -

Corno fallei da casa de^Martim Alfonso de Sousa, 
a S. Francisco, onde ém agosto de 1578 se aposen­
tou oi cardeal D. Henrique, quero estudal-a. Sabe o 
.leitor onde ficava ? muito perto, por assim dizer de-
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fronte do convento velho de S. Francisco. Averi­
güemos primeiro quem era o ¡Ilustre senhorio do pa­
lacio. 

X¿m antigo MARTIM AFFONSO DE SOUSA, senhor de 
Mortagoa, casou com Violante Lopes de Távora; 
tiveram: 

PEDRO DE SOUSA senhor do Prado; casou com D. 
Maria Pinheira; tiveram : 

LOPO DE SOUSA senhor do Prado, Pavia e Baltar; 
casou com D. Brites de Albuquerque; tiveram: 

MARTIM ÀFFONSO DE SOUSA senhor de Alcoentre, 
do conselho d'ehrei D. João m, e governador da ín­
dia, de quem tratei largamente n'outro logar*. Ca­
sou com D. Anna Pimentel, oriunda dos castelha­
nos condes de Benavente. 

Basta. Esse Martim Affonso de Sousa, senhor de 
Alcoentre, andou fóra do reino grande parte da sua 
vida; náo admira pois que alugasse ou emprestasse 
o seu palacio, onde acabamos de ver residindo o 
cardeal. Varios autores se referem a essa residencia. 

Tenho, por exemplo, aberta agora sobre a minha 
meza, e muito de proposito, a Chronica d'el-rei D . 
Sebastião por^freí Bernardo da Cruz2, onde leio: 

Quando o senhor D. Antonio veiu do captiveiro 
(depois da batalha de Alcacer-Kibir) alegrando-se 
el-rei D. Henrique seu í ió muito com sua vista, o 
mandou aposentar no mosteiro de S. Francisco, muito 
perto das casas de Martim Affonso de Sousa, em que 
elle poisava. 

1 Lisboa antiga p. n, tom. m, pag. 346 e seg. 
2 Gap. xcvi. 
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Passados mezes, viu essa mesma casa a reunião 
solemne das cortes, convocadas pelo cardeal rei para 
se estatuir o que mais conviesse quanto á successão 
do reino, e reunidas pela primeira vez uma segunda 
feira i de junho de 1579 1. 

Esse palacio justamente celebre pertencia no sé­
culo xvm, em 1739, quando se publicava o tom. xi 
da Historia genealógica?, á familia dos condes do Vi­
mieiro. O conde era então quinto neto, por linha 
feminina, do mencionado Martim Affonso. Quer o 
estudioso observar o como ? 

Pedro Lopes de Sousa, senhor de Alcoentre e Ta-
garro, alcaide mór de Rio Maior, etc., foi filho do 
citado Martim Affonso e de D. Anna Pimentel. Ca­
sou com D. Anna da Guerra; tiveram ííiha; 

D . Marianna de Sousa da Guerra; casou com D . 
Francisco de F a r o , senhor do Vimieiro; tiveram: 

D . Sancho de F a r o , senhor do Vimieiro, de Al­
coentre, etc., casou com D. Izabel de Luna e Cor­
dova; tiveram: 

D. Diogo de F a r o e Sousa, senhor do Vimieiro, 

ípr. Bernardo da Cruz, Chron. d'el-rei D. Sebastião capitulo 
ciiL Hist. gen. da C. R. Provas, tom. vi, pag. 178. 

^Lê-se a pag. 177, que essas casassãodo conde de Vimieiro 
seu quinto neto, em cuja casa recaiu aquella (de Martim Af­
fonso). 

3Idem,-tom. ix, pag, 638 e 643. 

8* 
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senhor de Alcoentre, etc., casou com D. Francisca 
Maria de Mendonça; tiveram: 

D. Sancho de F a r o , senhor e conde do Vimieiro, 
casou com D. Thereza de Mendoça; tiveram: 

D . Diogo de F a r o , conde e senhor do Vimieiro, 
senhor de Alcoentre, etc., casou com D. Maria Jo-
sepha de Menezes. Foi este o alludido b.0 neto de 
Martim Affonso de Sousa. 

Tentarei agora estudar o sitio onde ficava ao,tem­
po do terremoto o palacio Vimieiro. 

É difficil, difficillimo, fazer perceber a topographia 
do fragmento lisbonense enquadrado hoje entre,a 
rua de 5. Francisco, a calçada de S- Francisco, a 
rua nova do Almada, e o Chiado. Tudo isso ahi le­
vou volta, e. grande. Do meio (pouco mais ou me­
nos) da calçada de S. Francisco saía uma rua que 
retalhava pelo meio o quarteirão. Quent observa at-
tentamente, quem se debruça das trazeiras d'algu-
mas .d'essas casas, percebe áinda, quando tenha na 
memoria o. plano antigo, o germen, o rudimento dé 
algumas das extinctas serventias, disfarçado em sa­
guões, em pateos, em quintaes, em passagens. Ve­
jamos. ' . , ' 

Ao_ descer a mencionada calçada de S. Francisco, 
•vê-se:do Jado esquerdo, nO-cunhal do enorme-pre­
dio que* hoje é do sr. visconde de Coruche, e que 
para o largo da Bibliotheca Publica tem os números 
2,* 3, 4, e 5, a* antiga' directriz da rua dosaCabî es. 
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Effectivãmente (segundo os antigos tombos da ci­
dade) corria a calçada de S. Francisco pouco mais 
ou menos de poente para nascente, como hoje; ti­
nha até uma volta que dava do norte para o sul, 19 
varas, 4 palmos e 4/ÍO de palmo de comprido, sobçe 
3 varas e 3 palmos de largo; e a rua dos Cabides, 
começando no Chiado, vinha em sentido quasi op-
pòsto, na direcção norte sul pouco mais ou menos, 
encaminhando-se com a largura muito irregular de 
umas 3 varas; e depois de um percurso de 2i3 va­
ras aproximadamente, morria na dita calçada de S. 
Francisco. Esta tornejava então na-direcção do norte 
para o sul, até á esquina de um grande palacio de 
26 varas de frente que desenhava o lado meridional 
da dita calçada. Era ahí o palacio Vimieiro, que fir­
mava na sua penúltima porta o limite das duas Jre-
guezias, dos Martyres e de S. Julião1. 

Não conheço vistas, nem indicações algumas, que 
me habilitem a formar idéa do que foi o palacio Vi­
mieiro ; só sei que ahi habitou em tempo d'el-rei D. 
João v o Nuncio, Monsenhor Firrao, eleito cardeal 
em 17312. Não 'me custa porém a admittir que esta ca­
sa, encostada á ribanceira Íngreme do antigo monte 
Fragoso, e (segundo acima âissè)muÍtoperto do mos­
teiro de S. Francisco da cidade, campeasse no mes­
mo sitio (ou em sitio muito aproximado) onde hoje 
vemos o palacio do sr. visconde de'Coruche (actual-

1A frèguezia dos Martyres diz frei Apollinario, chegava até 
á de S. Julião pela'calçada de JS. Francisco, até d penúltima 
porta da parte esquerda, poç baixo do palacio dos condes do Vi­
mieiro. Bem. Hist. pag. 419. 
._ %Dem> hist. pag. 443S' J " a -
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mente, desde annos, legação da AHemanha, e que 
o foi já de Hespanha). 

Como fallei dos Vimieiros, direi d'elles o que sou­
ber. 

A casa de Vimieiro, cujo appelUdo é Faro, for­
mava um dos ramos mais ¡Ilustres da de Bragança. 
Examinemos como: 

O duque de Bragança D. FERNANDO I casou com 
D. Joanna de Castro, filha de D. João de Castro 
senhor do Cadaval; tiveram entre outros fiihos: 

D.; AFFONSO, a quem el-rei D. Alfonso v em 22 de 
maio de 14613 creou conde de Faro. Casou com D. 
Maria de Noronha filha herdeira do conde de Ode­
mira D. Sancho de Noronha, neto paterno d'el-rei 
D. Henrique 11 de Castella, e d'el-rei D. Fernando 
de Portugal. Casou segunda vez, mas não importa 
asso agora. Do primeiro matrimonio teve varios fi­
lhos; entre elles primogénito 

D. SANCHO DE NORONHA, 3.° conde de Odemira e 
a^condede Faro. CasoucomD. Francisca da Silva, 
filha de Diogo Gil Moniz e de D. Leonor da Silva; 
além de outros filhos tiveram primogénito: 

D. AFFONSO DE NORONHA, que não chegou a suc-
cedér na casa de seu pae, por fallecer ainda em vida 
d'elie. Casou com D. Maria de Ataide senhora de 
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Penacova, filha de Nuno Fernandes de Anaide e de 
D. Joanna de Faria; tiveram: 

D. SAMCHO DE NORONHA; succedeu na casa de seus 
avós, paterno e materno, foi 4.0 conde de Odemira 
em i5b6, e mordomo mór da rainha D. Catherina. 
Casou com D. Margarida de Vilhena filha de João 
da Silva conde de Portalegre, e de D. Maria Ma­
nuel de Vilhena. Tiveram além de outros, como pri­
mogénito : 

D. AFFONSO DE NORONHA, que foi 5.° conde de 
Odemira em 1573. Casou tres vezes; dos dois pri­
meiros matrimonios não teve geração; do 3.° teve : 

D. SANCHO DE NORONHA, 6.° conde de Odemira em 
i58o, reinando ainda o cardeal D. Henrique. Casou 
com D. Juliana da Silva e Lara filha de D. Manuel 
de Menezes duque de Villa-Real, e da duqueza D. 
Brites da Silva; tiveram filha: 

D. MARIA MAGDALENA DE NORONHA, que falleceu 
menina. 

Ahi interrompeu-se a linha, que vamos reatar no 
filho segundogénito de D. Sancho de Noronha 4.0 
conde de Odemira, por nome: 

D.-MANUEL DE NORONHA; este nao casou, passan­
do a representação a 

D. JOÃO DE FARO filho do 3.° conde de Odemira 
D. Sancho de Noronha e de suai segunda mulher a 
condessa D. Anna Fabra aia da imperatriz D. Iza-
bel, filha de Gaspar Fabro fidalgo valenciano e de D. 
Izabel de Lentellas e Villaragun. Viveu esse D. João 
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em dias cTel-rei D. João m; casou com D. Izabel 
Freire, filha de Manuel Freire de Andrada, e de D.: 
Grimaneza de Mello; tiveram filho: 

D. JoÃo DE FARO. Casou com D. Margarida de * 
Noronha filha de D. João de Almeida e de D. JLuiza 
de Ornellas; e tiveram: , 
. D. LUIZA DE FARO, que herdou a casa e casou com 

D, Jeronymo Coutinho, presidente de desembargo 
do paço. . -

Interrompe-se outra vez n'esta D. Luiza a Unha, 
genealógica, e temos de remontáronos ao seguinte fi­
lho do supracitado 3.° conde de Odemira D. Sancho, 
por nome 

D. FRADIQUE DÇ; FARO, que foi senhor de avulta­
dos bens fóra de Portugal, e cujas allianças não im­
portam aqui. - - -

•Cortada a. sequencia, vamos procurar agora o 2.0 
filho do i.0 conde de Faro D. AfFonso, por nome 

D . FRANCISCÔ  DE FAÉO'. Andava fugido em Gas-
tella com receio das crueldades com que eUrei.D. 
João li-lhe perseguia a casa; foi restituido ao reino 
e ao goso -dos seus haveres por' el-rei D. Manuel. 
Gasou com D. Leonor Manuel filha de D. Diogo 

"Manuel senhqi* de Cheíles e de D. Brites da Silva; 
tiveram: . • , 

D. JVIARIA MANUEL, mulher de Diogo de Mello de 
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Figueiredo; depois de viuva foi camareira da infanta 
D. Izabel mulher do infante D. Duarte. 

Torna-se a quebrar a linha, e vamos ligal-a de 
novo em 

D. FERNANDO DE FARO filho 5.° do mencionado j.0 
conde de Faro D. Affonso. Foi senhor do Vimieiro, 
villa que el-rei D. Affonso v tinha doado ao i.0 con­
de de Odemira D. Sancho, avô do dito D. Fernando. 
Casou com D. Izabel de Mello filha de Gomes de 
Figueiredo provedor de Evtira, e de D. Leonor de 
Mello-, e.tiveram aléin de outros filhos: 

D. FRANCISCO DE FARO. Succedeu na casa e senho-
rios de seu pae em i55t>; casou com D. Mecía Hen-

T i q u e s (ou de Albuquerque) dama da rainha D. Ca-
therina,/e filha de Jorge de Albuquerque e de t ) . 
•Anna Henriques; e d'este primeiro matrimonio ( po i s 
casou mais vezes) teve além de um primogénito que 
.morreu'novo na batalha de Alcacer, e de outros fi­
lhos. 

D. FERNANDO DE FARO, segundogénito. Casou com 
D. Joanna dè Gusmão, filha de Alvaro de Carvalho 
capitão de Alcacer, e de D. Maria de Gusmão, e 
morrendo em Africa, passou a casa para seu irmão 
D. Francisco, tendo comtudo deixado'um filho le­
gitimo, primogénito é herdeiro, que, julgando-se es­
bulhado dos seus direito^, teve largo pleito c o m s e u 
tio sobre a posse da'casa de Vimieiro, a quaTrecaiu,' 
c o m o disge, em . _ -

D.( FRANCISCO DE FARO Irmão d'esse D. Fernando, 



J 

122 LISBOA ANTIGA 

e 5.° filho do1' supramencionado D. Francisco. Foi 
3.° senhor do Vimieiro, por confirmação do rei Fi-
lippe i em i583, e recebeu em 1614 do rei Fillipe 11 
o titulo de conde da mesma villa. Casou com D. 
Marianna da Guerra filha de Pedro Lopes de Sousa 
senhor de Alcoentre, e de D. Anna da Guerra. Fal-
leceu em Madrid em i638. ^ 

Tiveram: H 
' D. Fernando de Faro , com quem se continua; 

D . Sancho de Faro , com quem logo se continua­
rá; e outros filhos. 

D. FERNANDO DE FARO primogénito de D. Fran­
cisco de Faro. Succedeu na casa de seu pae; foi 2.° 
conde do Vimieiro, Casou com D. Thereza Amónia 
de Mendoça filha de Jeronymo Furtado dc Mendoça 
5.° marquez de Cañete, e de sua mulher a marqueza 
D. Maria de Cárdenas. Tiveram um filho que mor­
reu menino, passando a casa para o seguinte irmão 
de D. Fernando: 

D. SANCHO DE FARO segundo filho de D. Fran­
cisco de Faro. Serviu em Flandres, e lá casou com 
D. Izabel de Luna, filha de Affbnso de Luna, e Car­
come governador de Antuerpia, e de D. Ida Sepo-
gne filha dè Pedro Sepogne e de Maria Mompíeichen. 
Serviu D. Sancho nas armadas de guarda-costa com 
D. Fradique de Toledo, e no Brazil. Foi- cavalleiro 1' 
de Calatrava, e capitão de cavallos. Teve, além de-
uma filha: * j " 

D. DIOGO DE FARO, 3.° conde do Vimieiro por di-
reito, inas não obteve a concessão da mercê, veador 1 í 
da rainha D. Maria Sophia mulher de el-rei D. Pedro • \ 
11, coronel de ordenanças. Esteve mui to, tempo .preso ^ 
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por umas desavenças com um corregedor. Casou 
com D. Francisca de Noronha filha do secretario 
das mercês Gaspar de Faria Severitn, e de D. Ma­
ria de Noronha. Teve além de vários filhos: 

D- SANCHO DE FARO E SOUSA ; foi 3.° conde do Vi­
mieiro por mercê d'el-rei 1). João v, governador de 
Mazâgão, general de artilheria, etc. Casou com D. 
Thereza de Mendoça filha dos 4.08 condes da Atalaya, 
e teve, além de outros filhos, o primogénito: 

D. D1000 DE FARO E SOUSA, 4.0 conde do Vimieiro 
etc. Casou com D. Maria Josepha de Menezes, filha 
dos senhores da casa de Vallada. Tiveram além de 
outros: 

D- Sancho de F a r o é Sousa, com quem se conti­
nua. 

D . Diogo de Faro que morreu moço, e 
Z). João de F a r o , com quem logo se continuará. 
D. SANCHO DE FARO E SOUSA, 5.° conde do Vimieiro 

etc. Casou com D. Thereza de Mello Breiner filha 
dos 3.08 senhores de Ficalho. Morreu sem geração, 
passando o titulo para seu irmão 

D. J0Ã0 DE FARO E SOUSA, 6.° e ultimo conde do 
Vimieiro, 12.0 senhor doesta villa e 11.0 de Alcoentre 
etc., fallecido em 1801, tendo casado com D. Joanna 
Eulalia-Freire de Andrada filha dos 2.03 condes de 
Bobadella. 

Por morte doeste ultimo conde d̂o Vimieiro, pas­
saram os morgados da casa de Alcoentre para a 3.a 
condessa de" Lumiares, como 4.a neta de Luiz Car­
neiro i.0-conde da ilha do Principe, e da condessa 
D. Marianna de Faro neta dos i.M condes do Vi­
mieiro; porém C£ morgado da casa do Vimieiro pas-
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sou ao i.< conde de Barbacena,- bisneto do 2.0 conde 
da ilha do Principe. 

Por morte do 2.0 e ultimo conde de Barbacena, etn 
1854, voltou o_ morgado a procurar a linha da casa 
de Lumiares, mas não foi para o senhor da casa, e 
sim para seu tio Francisco da Cunha parente em 
grau mais proximo. 



CAPITULO xm 

Estudasse agora o actual palacio do sr. Mendes Monteiro no 
Ferrígial, antiga residencia dos condes da Ribeira.—Meneio-
na-se de relance um vísinho ¡Ilustre do paJacio, o padre A n ­
tonio Vieira ainda menino.—Vistas antigas do predio.—Em * 
1755 pertencia elle á Casa reai.—Medições.—Averiguações 
genealógicas ácerca da origem e ÍUustração da casa dos Ca­
maras, condes de Villa Franca e depois condes e marquezes 
da Ribeira grande. 

Eram, como temos visto, muito povoadas de ca­
sas aristocráticas estas eminencias do barrocal em­
pinado sobre o nosso Pelourinho e sobre as fragoas 
da porta da Oura e de Cataquefarás. 

No sitio exactissimo onde se levanta o palacio que 
é agora do sr. Mendes Monteiro, e que foi do falle­
cido negociante Thomaz Maria Bessone, restaurado^ 
e amodèrnado segundo os riscos do nosso chorado 
scenographo e architecto José Cinatti, rua do Fefra-
gial de cima n,0 1, era a residencia nobre dos antigos 
condes de Villa Franca,^depois condes da Ribeira, 
residencia'designada como TTie Conde da Ribercts 
House na vista ingleza de Lisboa por Lemprière., 
Pela banda de traz deitava sobre utn pequeno jar-
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dim, e dominava o mar; pela fachada da frente ca-
hia sobre a rua de Nossa Senhora dos Mar tyres 
(actual rua do Ferragial de cima), mesmo defronte 
dó templo velho dos Martyres, e na esquina da ce­
lebre rua da Barroca (onde foi o ermitério do fami­
gerado frei João em dias do mestre d'Aviz) *. A bocea 
cPessa ma da Barroca, viella Íngreme, ainda lá está. 
É o saguão, ou pateo, ou como melhor nome haja, 
que divide o canto occidental do palacio do sr. Men­
des Monteiro do predio seguinte. Este c o vasto pre­
dio de tres andares, sobre-loja, e agua furtada, onde 
é agora o consulado de França, e onde falleceu em 
17 de janeiro de 1881 o bondoso e benemérito con­
selheiro Emilio Achilles Monteverde, secretario ge­
ral do ministerio dos negocios estrangeiros. 

Também aqui algures, junto do palacio Villa Fran­
ca, habitou pelos annos de I6I3, com sua máe, um 
menino ainda então obscuro, que veiu a ser luzeiro 
das nossas lettras, e se chamou o padre Antonio 
Vieira2. 

O aspecto geral do palacio do sr. Mendes Mon­
teiro (palacio em cujo primeiro andar habita agora, 
desde outubro de 1882, o meu amigo o sr. barão 
de Almeida Santos, par do reino, e no segundo um 

1 Vide Lisboa antiga^ parte 1, pag. 29 e seg. 
^Deu-me esta noticia em 4 de agosto de i883 o meu amigo 

José de Sousa Monteiro, que a encontrou n'uma carta do mes­
mo- jesuíta. 
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subdito inglez, o sr. visconde de Airey) conserva-se 
até certo ponto parecido com o que era ha quasi du­
zentos annos. E certo. Quem duvidar pode comparar 
o todo do predio, visto do Tejo, como mesmo pre-

' dio minuciosamente pintado na grande vista a oleo 
existente na academia, e executada em principios do 
século xviii por Simão Gomes dos Reis. 

Media de frente 3g varas, i palmo e 3/io; o que é 
proximamente egual a 43,15 metros que hoje se con­
tam na referida frontaria sobre o Ferragiaí. 

Ao tempo do terremoto grande, a meio do século 
xvni, tinha já perdido os seus antigos donos esta 
casa; vejo-a designada no tombo da cidade como ca­
sas nobres de sua magestade que foram do conde da 
Ribeira. Vê-se pois que as comprara a Casa real. 
Communicavam, por alguma escadaria em andares, 
com o quarto novo do paço da Ribeira, que íhes fi­
cava n'um plano muito inferior. 

Diz claramente frei Apollinario da Conceição em 
lySo* que se via o antigo paço dos condes da Ri-

, beira transformado em paço real, tendo ainda en­
tão nas quatro esquinas as armas dos Camaras; e 
acrescenta que ouvira ter-se gasto no alicerce doeste 
nobre casarão, isto é no muro que para o segurar 
se lhe fizera desde a rua da Tanoaria até á eminen­
cia em que assentava, para cima de 100 mil cruza­
dos2. 

A mesma mudança de dono succedera ao palacio 
dos Costas, armeiros móres, sobre a antiga porta 

^Dem. hist. pag. 440. 
2A este mesmo palacio, como sendo real já em 1746, allude 

o dito auctor a pag. 258. 
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da Oura, lá em baixo, ao rez das aguas; pertencia 
já também no meio do século xvnr á Gasa real, para 
•alojamento d& servidores *, etc. N'outro volume es­
tudaremos essa porta e esse sitio. 

Para concluir, deixarei aqui uns ligeiros dados 
ácerca da familia dos Gamaras, condes de Villa 
Franca e da Ribeira, e marquezes da Ribeira. 

De JoÃo GONÇALVES ZARCO, O celebre mareante, ca-
valleiro da casa do infante de Sagres, se deduz esta 
linha genealógica. De origem mysteriosa e legenda­
ria, como quasi todos os nossos cabeças de-linha­
gem, brilha este cabo de guerra entre os valoro­
sos aventureiros a cuja voz os nossos galeões de­
vassavam os arcanos do Mar Tenebroso. É desconhe­
cida a sua ascendencia; dao-n'o alguns como sobri­
nho, ou apenas parente, de João Affonso vedor da 
fazenda d'el-rei D. João i , e de Fernão Affonso moço 
da* guarda-roupa do mesmo senhor. Quer João de 
Barros que Zarco fosse alcunha; explicam-n'á uns 
como provinda de certo moiro que João Gonçálves 
matou; outros como originada dé defeito de olhos 
tortos. Frei Francisco Brandãó quer que fosse apel­
lido, e diz que havia muita gente com elle. 
' Dedicado ao.serviço do incancavei infante D; Herí-
riqúe, descobriu a ilha da Madeira, de cuja capita­
nia lhe fez o mesmo príncipe doação, assim como 

iDem. hist, pag. 440. . -
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do Ilheo bravo. Começou em 1420 a povoar a Ma­
deira. Foi armado cavalleiro em Ceuta. Tomou o 
appellido de Camara por causa de um logarejo junto 
ao Funchal chamado Camara de lobos, e obteve 
mercê de brasão de armas, que lhe deu o senhor D. 
Affonso v em 1460; a saber: em campo negro uma 
torre de prata com ameias, e curocheo rematado em 
Cru^ de oiro; rompendo contra a torre dois lobos de 
sua côr; por timbre um dos lobos. 

Casou com Constança Rodrigues de S á , filha de 
Rodrigo Annes de Sá e de Mecia Rodrigues do Avel-
lar; e teve além do primogénito, d'onde saiu a linha 
dos condes da Calheta (hoje a casa de Castello-Me-
Ihor), e de outros filhos, o segundogénito: 

RUY GONÇALVES DA CAMARA. Foi capitão da ilha de 
'S. Miguel, tendo comprado essa capitania a João Soa­
res de Albergaria em 1474. Casou com D. Maria de 
Bettencourt; não teve geração legitima; continuou 
porém a sua tinha por via de varios filhos havidos 
fora do matrimonio, sendo d'elles o primogénito: 

JOÃO RODRIGUES DA CAMARA. Foi senhor da casa e 
capitania de seu pae; casou com D. Ignez de Mello 
filha de Ruy Dias Pereira de Lacerda e de D. Branca 
de Mello. Tiveram filho: 

RUY GONÇALVES DA CAMARA, que succedeu na casa 
e na capitania, e casou com D. Filippa Coutinho fi­
lha de Ruy Lopes Coutinho, e de D. Joanna Couti­
nho. Destes foi filho: 

MANUEL DA CAMARA, 4.0 capitão da ilha de S. Mi­
guel. Casou com D. Marianna de Mendoça filha de 
Jorge de Mello, e de D. Margarida de Mendoça. 
Teve filho: 
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ROY GONÇALVES DA CAMARA, que obteve o titulo de 
i .0 conde de Villa Franca cío Campo na sua ilha de 
S. Miguel, por mercê de Filippe n. Casou com D. 
Joanna de Blasvel filha de D. Francisco Coutinho 
e de D. Maria de Gusmão; e teve além de outros 
filhos: 

D. MANUEL DA CAMARA, 2.0 conde de Villa Franca 
do Campo. Casou com D. Leonor Henriques de To­
ledo, filha de D. Fradique Henriques de Toledo, e. 
de D. Guiomar de Vilhena; e teve além de outros: 

D. RODRIGO DA CAMARA, 3.° conde de Villa Franca 
do Campo, e como seus avós capitão de S. Miguel. 
Casou com D. Maria de Faro filha de D. Francisco 
de Faro e de D. Marianna da Guerra; e depois de 
ter tido uma filha que morreu menina, casou segunda 
vez com D. Maria Coutinho, dama do paço, filha de 
D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira, e de 
sua segunda mulher D. Leonor Coutinho. Obteve a 
troca do seu titulo hereditario de conde no de conde 
da Ribeira grande, na mesma ilha; teve além de uma 
filha, o primogénito: 

D. MANOEL DA CAMARA, que succedeu na capitania, 
e foi o i.0 conde da Ribeira grande. Casou com D. 
Mecía de Vilhena, filha de Diogo Lopes de Sousa e 
de D. Leonor de. Mendoça; e tçve, além de uma fi­
lha, o primogénito: 

D. JOSÉ RODRIGO DA CAMARA, que succedeu nos car­
gos da casa, foi governador de S. Miguel e da Torre 
de Belém, e 2.0 conde da Ribeira. Casou com D. 
Constança Emilia de Rohan filha de Francisco de 
Rohan principe de Soubise, conde de Roquefort em 
França, e da princeza Anna Chabot sua segunda mu-
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Iher. Falleceu este 2.0conde em 1.7 demarco de 1724. 
Teve além de outros filhos: 
1 D. Luiz MANUEL DA CAMARA, nasceu em' 18 de ja­
neiro de 1685, 3.° conde da Ribeira. Militou, e foi 
embaixador a França. Casou com D. Leonor The-
reza Maria de Ataíde filha de D. Jeronymo de Ataíde 
conde da Atouguia, e de sua mulher a condesaa D. 
Marianna de Távora. Tiveram além de varios filhos 
Q primogénito; 

D. JOSÉ DA CAMARA, 4.0 conde da Ribeira, e suc-
cessor̂ na casa paterna em 1725. Tendo casado com 
D. Margarida Francisca de Lorena filha do 2.0 conde 
de Álvor, falleceu deixando uma filha, D.-Joanna 
Thomasia da Camara. Passou a casa para o irmão 
cí'este 4.0 conde, que era 

D. GUIDO AUGUSTO DA CAMARA E ATAÍDE, 5.° conde 
da Ribeira ejn 174S. Casou com sua sobrinha D. 
Jòanna Thomasia da Camara. Morreu em 1770 no 
forte dâ Junqueira por ter sido preso pela prepoten-

, cia do marquez do Pombal, depois do attentado con­
tra el-rei D. José. Teve de sua mulher, entre outros 
filhos; 

D. Luiz ANTONIO JOSÉ MARIA DA CAMARA, 6,° con­
de da Ribeira. Casou com D. Margarida Rita da 
Cunha, filha dos condes de S. Vicente; e fallecendo 
esta senhora sem filhos, casou o conde D. Luiz outra 
vez com D. Maria Rita de Almeida, filha dos marque-
zes de Alorna. Tiveram, entre outros, primogénito: 

Z).' José Maria Antonio Gonçalves Zarco da Ca­
mara com qúem se continua. Casou o conde D. Luiz 
3.* vez com D. Fráncisca Telles da Silva filha dos 
marquezes de Penalva. 

9* 
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D. JOSÉ MARIA ANTONIO GONÇALVES ZARCO DA CA­
MARA, 7.0 conde da Ribeira. Serviu na guerra penin­
sular. Morreu em 1820, tendo casado em primeiras 
nupcias com D. Maria de Vasconcellos filha dos mar-
quezes de Castello Melhor, e em segundas com D. 
Marianna de Almeida filha dos marqu«zes de La­
vradio, de quem teve, além de uma filha, o primo­
génito: 

D. FRANCISCO DE SALLES MARIA JOSÉ ANTONIO DE 
PAULA VICENTE GONÇALVES ZARCO DA CAMARA, I.0 
marquez da Ribeira, par do reino, etc., fallecido em 
1872. Casou com D. Anna da Piedade Brigida Se­
nhorinha Francisca Maxima Gonzaga de Bragança 
de Mello e Ligne de Sousa Tavares Mascarenhas da 
Silva, filha dos 4.05 duques de Lafões. Tiveram além 
de outros filhos: 

D. JOSÉ MARIA GONÇALVES ZARCO DA CAMARA, nas­
cido em 3 de novembro de 1843, 9.0 conde da Ri­
beira, par do reino. Casou em primeiras nupcias com 
D. Luiza Maria de Sousa Holstein filha dos 2.05 du­
ques de Palmellã. Tiveram uma filha que morreu á 
nascença. Casou o sr. conde segunda vez com a 
actual condessa, a ex.ma senhora D. Maria Helena 
de Castro e Lemos, da casa do Covo. 

Com geração. 



CAPITULO XIV 

Continua-se o exame dos palacios da freguezia.—Palacio dos 
viscondes de Barbacena.—Quadro da familia d'esses titula-
fes.— Palacio dos condes da Atouguia.— Quadro da familia 
Ataíde.—Palacio de D.José da Silva Pessanha.— Quem eram 
estes Pessanhas.—Palacio de Pedro Alvares Cabral de L a ­
cerda.—Quem era a sua familia.—Relance de olhos á rua dos 

' Cobertos. 

De outros palacios da freguezia, referidos no ca­
pitulo v d'este Hvro, vamos tratar agora, deixando 
por ora o dos Côrtes-Reaes (ou da Côrte-Real) que 
ha de ter a sua chronica minuciosíssima n'um dos 
volumes seguintes. 

O palacio dos viscondes de Barbacena era na es­
quina da antiga calçadinha de S. Francisco, acima 
«mencionada, e da antiga calçadinha do Tijolo, que 
era uma qué descia da rua dos Cabides para a an­
tiga, rua Nova do Almada, e que primeiro se cha­
mara o Canal de Frandes1 segunda diz frei Apolíi-

iVide Lisboa antiga,p. u, tom, i, pag. igS. 
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nario da Conceição*. Com_ a calçada, de S. Fran- • 
cisco partia o palacio pelo norte; com a calçadinha 
do -Tijolo pelo sul2. Media de frente 58 varas, e de 
fundo 27, fazendo o cunhal esquerdo um angulo 
maior que recto com a frente; comprehendiá-se na 
medição, um mesquinho jardim para o lado do sul, 
é pertencia ao palacio um largo ou terreno fronteiro*. 
A frontaria principal era já para a rua dos Cabid'es 
com 22 varas e 4 palmos, e 8 varas de fundo até 
á dita rua. 

Unido á rocha em que assentava o palacio, ficava 
o convento de Nossa Senhora da Boa Hora, de Ere­
mitas de Santo Agostinho. Eram seus padroeiros oŝ  
viscondes. Primeiro tinha sido ahi o pateo das co­
medias; depois edificou-se o convento dos dominícQs 
irlandezes ; depois ahi estiveram os padres da Con­
gregação do Oratorio, que cederam o Togar aos men­
cionados Eremitas3. Hoje é isso tudo o horroroso . 
edificio do tribunal .da Boa Hora e suas dependen­
cias. 

Como este palacio dos Barbacenas ficava conti­
guo com o-convento, tinha tribuna^ sobre a egreja. * 

Párece-me impossível marcar hoje o sítio exacto 
da antiga area occupada pelo palacio. 

Eram os viscondes de Barbacena Castros do Rio; 

lDem. hist. pag. 44.1. 
2 Tombo da cidade. 
3 Dem. hist., pag. 441 e 442. 
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familia que brotou no reinado d'el-rei D. Sebastião, 
e-que em breve, graças á protecção da rainha a se­
nhora D. Catharina, e aos avultadíssimos cabedaes 
de que dispunha o morgado, subiu á maior illustra-
çao, já por serviços próprios, já por allianças. 

Ü mais antigo que topamos é 
ANTÃO VAZ DE CASTRO (ou de Crasto), homem 

sem ascendencia notoria, mas que nas suas mercan­
cias accumulara grande casa. Teve por filhos: 

Diogo de Castro, e 
Lui% de Castro^ que viveram á lei da nobreza, 

misturados já com a primeira sociedade, e ambos 
nobilitados com o fôro de fidalgos da casa real, e 
a cruz de cavalleiros de Christo. 

DIOGO DE CASTRO DO RIO, O primogénito, teve por 
solar a quinta do Rio, em Sacavém, junto a Lisboa, 
com o seguinte brasão de armas, concedido em i5 
de julho de I56I : em campo de prata duas faxas de 
agua ondadas, entre nove arruelas de vermelho; tim­
bre meio cavallo marinho côr de castanha, saindo 
de uma onda. Foi Diogo de Castro senhor de Bar­
bacena. Genio bizarro como se vê que era, fez o se­
guinte : 

Para despezas urgentes no cerco de Mazagao, pe-
diu-lhe a rainha emprestados 5o mil cruzados; som-
ma importantíssima para então; ao que elle respon­
deu que serviria a rainha com a quantia de que po-
desse dispor. Não tardou em voltar ao paço, levando 
loo mil cruzados, que offereceu, e prometteu tam­
bém custear Mazagão do seu bolsinho, mandando 
sem demora aparelhar uma porção de caravelías. 

Com tantas bizarrias não desfalcou o seu cofrej e 
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ao morrer deixou consolidada a casa na pessoa do 
herdeiro. 

Casou Diogo com Brites Vaz, filha de Duarte 
Tristão, e teve, além de outros filhos e filhas, que 
já fizeram brilhantes allianças: 

MARTIM DE CASTRO DO RIO, administrador do opu­
lento vinculo instituido n̂ elle por seu pae, o 2." se­
nhor de Barbacena. Casou com D. Margarida de 
Mendoça, filha de Jorge Furtado de Mendoça e de 
D. Maria Henriques; eteve além de outros: 

Lui \ de Castro do Rio^ com quem se continua, e 
Jorge Furtado de Mendoça^ com quem logo se 

continuará. 
Luiz DE CASTRO DO RIO. Succedeu na casa e mor­

gado de seu pae, e foi 3.° senhor de Barbacena. Ca­
sou primeira vez, sem geração. Casou segunda vez 
com D. Maria Telles, filha de D. Antonio L.uiz de 
Menezes, marquez de Marialva. Sem geração. Suc­
cedeu a Luiz seu irmão 

JORGE FURTADO DE MENDOÇA, cavalleiro da ordem 
de Christo, 4.0 senhor de Barbacena. Casou com D. 
Maria de Menezes, sua prima, e teve: 

AFFONSO FURTADO DE MENDOÇÂ  alcaidemór da Co­
vilhã, governador da Bahia, governador das armas 
da Beira, e i.0 visconde de Barbacena. Casou com 
D. Maria de Távora filha de João Furtado de Men­
doça e de sua 2.a mulher D. Margarida de Távora; 
e teve: 

JORGE FURTADO DE MENDOÇA, alcaide mór da Covi­
lhã^.0 visconde de Barbacena, etc. Serviu nas guer­
ras da acclamação. Casou em Allemanha tom D. 
Anna Luisa de Hoenloe, filha de Luiz Gustavo, conde 
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de Hoenloe, gentilhomem da camará do imperador 
Leopoldo etc., e de sua mulher Anna Barbara de 
Schcenhorn. Tiveram: 

Afonso Xavier Furtado de Mendoça^ com quem 
se continua; e 

Lui{ Xavier Furtado de Mendoça, com quem logo 
-se continuará. 

AFFONSO XAVIER FURTADO DE MENDOÇA. Nasceu 
•em Penamacor a 28 de novembro de 1690; serviu 
•com valor na guerra da Liga, e chegou a sargento 
mór de batalha; foi senhor e 3.° visconde de Bar­
bacena. Nao sei os motivos que o obrigaram a des­
amparar as mundanidades, e fazer-se frade no con­
tento de S. Bento deTibaes em i3 de maio de 1713, 
passando depois a frade do Varatojo em 13 de março 
de 1727. Foi bom e incançavel missionário, e até es-
•criptor mencionado por Barbosa Macha do. Vi via ain­
da em 1749 quando Manco de Lima escrevia a sua 
genealogia. Indo eu uma vez ao Varatojo visitar aquel-" 
les excellentes padres, lá vi o retrato do visconde de 
Barbacena nTuma sala do mosteiro. 

Luiz XAVIER FURTADO DE MENDOÇA filho segundo 
Ao supramencionado Jorge Furtado. Pela renuncia 
que fez seu irmão Affonso ao tomar o habito bene-
•dictino, succedeu na casa de seus avós, e foi 4.0 vis; 
-conde de Barbacena, senhor da mesma villa, com-
mendador de Santa Eulalia etc. na ordem de Chris- . 
30, e governador de Évora. Casou com D. Ignez de 
Noronha filha de Francisco Carneiro 2.0 conde da, 
álha do Principe, e da condessa D. Eufrasia de L i ­
ma e Noronha. Tiveram entre outros filhos: 

FRANCISCO VICENTE XAVIER FURTADO DE CASTRO DO 
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. Rio E MENDOÇA, 5.° visconde e 9.0 senhor de Barba-
cena, etc. tenente general. Casou com D. Maria An­
tonia Gertrudes de Mendoça filha dos 4.0S condes de 
yal-de-Reis. Tiveram entre outros a: 

Luiz ANTONIO FURTADO DE CASTRO DO Rio DE MEN­
DOÇA E FARO, I . " conde de Barbacena, 6.° visconde 
e 10.0 senhor da mesma villa, 13.° senhor do Vimiei­
ro, senhorio este em que succedeu em 1801 ao 5.° 

- e ultimo conde do Vimieiro. Foi doutor em philoso-
phia, lente substituto de varias cadeiras na univer­
sidade de Coimbra, secretario da academia real das 
sciencias de Lisboa, governador de Minas Geraes, 
par do reino em 1826; falleceu em i83o. Casou com 
D. Anna Rosa José de Mello filha dos i.osmarqiie-
zes de Sabugosa, e tiveram além de outros filhos, 
primogénito: 

FRANCISCO FURTADO DE CASTRO DO RIO DE MEN-
POÇA E FARO, 2.0 conde, 7.0 visconde, eu.0 senhor 

* de Barbacena, 14.0 senhor do Vimieiro, etc., minis­
tro dos estrangeiros em 1821, e da guerra em 1825, 
marechal de campo, etc. Nasceu em 1780, e falleceu 
em 1854, tendo casado com a condessa D. Maria 
das Dores José de Mello, sua tia, meia irmã de sua 
mãe» filha do segundo casamento do i.0 marquez de 
Sabugosa. 

Por morte d'este ultimo conde de Barbacena, pas-
^ sarpm os morgados da casa do Vimieiro para um fi­

lho segundo da casa de Lumiares, e os da-de Bar­
bacena para uns fidalgos da ilha, de um ramo muito 
afastado. 



LISBOA ANTIGA J39 

Ficava o palacio dos condes da Atouguia na parte 
occidental da rua dos Cabides, e na oriental da cha­
mada da Boa Viagem, com 20 varas de frente e 
14 de funde. Possuia um passadiço para o outro 
predio da mesma familia sito na rua chamada (tal­
vez por isso) do Arco de D. Francisco, esquina para 
o Chiado. Partia pelo norte com as casas dos pa­
dres do Espirito Santo, e pelo sul com propriedade 
do marquez de Távora K 

Os condes da Atouguia eram Ataídes; raça ve­
lha cuja origem sobe alto, e cujo appellido provém 
da torre "e quinta de Ataíde, concelho de Amaran-
*te, districto do Porto, entre Arrifana de Sousa e 
Canavezes. 

O mais antigo que usou o appellido foi 
MAETIM GONÇALVES DE ATAÍDE, terceiro neto de um 

D. Egas, que é o seu mais remoto avoengo menciò-
nado no Livro-velho das linhagens; é Martim Gon-, 
calves bisavô de Alvaro Gonçalves de* Ataíde, ..em, 
quem* dá principio a Unha dos condes'da Atouguia. 

D'esse Martim Gonçalves de Ataíde, fidalgo de 
boa casa e illusfre 'ascendencia^ diz o meu,amigo* 
Anselmp Braamcamp Freire no seu estudo eruditís­
simo sobre os brasões da Sala de Cintra,'artigo, 
Ataíde*; •» 

. , • •* 

J Tombo da cidade, e Defti. Hist. pag. +43. 
2 Diario Illustrado de 52 de dezembro 1884. 
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Sobre a origem remota de sua familia ha opiniões . v .F 

encontradas, e nenhuma (a di^er a verdade) funda- ' . | 
da ein base segura. Consta comtudo pelas Inquirições Á 
das- honras e depaços da era de 1828 (A. D. 1290), j 
que seu bisavô Gonçalo Viegas possuirá entre outros „*; 
bens a quinta do Pinheiro na freguesia de S. Pedro \ 
de Ataíde, julgado de Satita Cruz de Riba- Tâmega, 
no actual concelho de Amarante. Provou-se que esta j 
qãinta havia já sido de seus antepassados, e que era | 
honrada, e que, atém ^ella, possuíam em HONRA toda >* 
a freguesia. Por aqui se vê—concíue o estudioso . V 
genealogista—que a familia era já antiga, e que f o i j 
esta freguesia, de S. Pedro de Ataíde, honra possuída 
pelos seus progenitores, que deu o appellido d linha- j \ 
gem. * ; \ 

Cresceu em valimento a casa dos Ataídes, até jj 
merecer, meado o século xv, a dignidade altissimff :j 
do'titulo de conde. , ;# 

Foi o primeiro conde da Atouguia desde 1448, 
ALVARO GONÇALVES DE ATAÍDE, filho de D. Martim 
Gronçalves de Ataíde. Serviu como conselheiro d'el- . . 
rei D. João 1, como governador da casa do Infante '? 
rD. Pedro, e* depois como aio d'el-rei D. Affonso v, " 
que lhe deü a coroa de conde. Foi nosso embaixa- , 
dor ao concilio de Constancia, e ao rei de França -
Luiz xi, e fez romaria á Terra Santa. Casou com D. , ? 
Guiomar de Castro filha de D. Pedro de Castro se­
nhor do Cadaval. Teve além de outros filhos: 

D. MARTINHO DE ATAÍDE, primogénito; foi 2.0conde 
dá Atouguia, mordomo mór do infante D. Fernán-
do irmão d'el-rei D. Affonso v,' do conselho d'este . \ 
soberano, capitão.mór dos reinos de Portugal e Aí- 1| 
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garve, e alcaide mór de Coimbra por carta de 14S2. 
Casou duas vezes; do segundo matrimonio, com D. 
Fillipa de Azevedo filha de Luiz Gonçalves Mala-
faia, védor da fazenda de Lisboa, teve além de ou­
tro filho: 

D. J0Ã0 DE ATAÍDE. Viveu no tempo d'ei-rei D. 
João n. Casou com D. Brites da Silva filha de D. 
Affonso de Vasconcellos i.0 conde de Penella, e de 
sua mulher D. Izabel da Silva. Embarcou, teve além 
de varios filhos um que adiante vae mencionado, pe­
lejou, enviuvou, e, não tendo chegado ainda a her­
dar a casa paterna, fez-se religioso franciscano, aca­
bando em cheiro de santidade. 

D. AFFONSO DE ATAÍDE filho d'esse D. João, foi 
senhor da Atouguia ainda em vida de seu avô, e por 
morte d'elle teve o titulo de 3.° conde da mesma 
villa, e de alcaide mór de Coimbra. Viveu em tempo 
dos senhores rei D. Manuel e D. João m. Casou 
com D. Maria de Barros filha de Fernão Lourenço 
da Mina, feitor da casa da India, o qual lhe deu em 

* dote 70^000 réis de tença por escritura de 3o de 
maio de I5IO. Tiveram além de outros filhos: 

D. Luiz DE ATAÍDE segundogénito. Foi embaixa­
dor, vice-rei da índia em i568. Depois de uma vida 
agitada e cheia de altos serviços ao rei e ao reino, 
vein a fallecer em Goa em I58I, tendo o titulo, de 
4.0 conde da Atouguia. Cásou quatro vezes: a i.a 
com D. Joanna de Vilhena, filha de Luiz-Alvares 
de Távora senhor do Mogadouro, e de sua mulher 
D. Filippa, de-Vilhena; sem geração; a 2.a com D. 
Maria de Ataíde, filha de. D. Sancho de Noronha 
4.0 conde de Odemira e mordomo mór da rainha D. 
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Catherina, c de sua mylher D. Margarida de Vilhe:-" 
na; a 3.acom sua sobrinha D. Izabel de Ataíde filha 
de Tristão da Cunha, commendador de Torres No­

ivas, e da irmã d'este mesmo D. Luiz de Ataíd^; a 
4.a finalmente còm D. Brites Pimentel filha de Mar- * 
tim Affonso de Sousa senhor de Alcoentre e gover­
nador da India,"e de sua mulher D. Anna Pimentel 
Teve d'esta senhora vários filhos, que morreram me­
ninos. -

Seguiu-se a herdar a casa - * 
D. ALVARO GONÇALVES DE ATAÍDE, 3.° filho do 3.° 

cohde acima mencionado, e commendador de Joanne 
na ordem de Christo, em 1546; serviu na India, e 
casou corri D. Izabel da Silva, de quem não teve 
geração. Succedeu na casa seu irmão: 

D. VASCO DE ATAÍDE, 5.° filho do supracitado 3.° 
conde. Serviu na India com o vice-rei D. Constan­
tino de Bragança em i56o. Acompanhou a el-reiD. 
Sebastião á Africa, e foi captivado em Alcacer. Ca­
sou com D. Luiza de. Noronha, filha de João Ar-
raes de Mendoça, a qual depois casou com D. Diogo 
de Eça. Sem geração. 

Interrompida a linha, vamos atal-a de novo no fi­
lho segundo do i.0 conde da Atoüguja, por nome: 

D. JOÃO DE ATAÍDE, que, por não deixar successão 
legitima, quebrou outra vez" a fila. Vamos pois tor­
nar a atal-a no4.0 irmão d'esse D. Joaq (filho por 
tanto do-citado 1.? conde) chamado 

D. ALVARO DE ATAÍDE. Foi achado em culpa no 
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caso da conspiração do duque de Vizeu, e andou fu­
gido em Castelia, até que el-rei D. Manuel o amnis­
tiou e o chamou ao reino. Casou e foi o progenitor 
dos condes da Castanheira, linha que não nos im­
porta seguir. 

Quebrada aqui a varonía, vamos tomar a atar o 
fio em 

D. IZABEL DA SILVA, filha primogénita do supra­
mencionado D. João de Ataíde (filho do 2.0 conde) 
e de sua mulher D. Brites da Silva. Foi n'essa D. 
Izabel que recaiu a casa da Atouguia pela extincção 
da Unha masculina. Casou com Simão Gonçalves da 
Camara, 3.° capitão donatário do Funchal, e já en­
tão viuvo de D. Joanna Valente, de quem tivera os 
filhos que lhe succederam na casa dos Camarás. 
D'este segundo matrimonio nasceu (além de outros) 
um filho que perpetuou o appellido que sua mãe re­
presentava, e se chamou: 

Luiz GONÇALVES DE ATAÍDE. Foi 4.0 senhor da Ilha 
Deserta, que obteve de seu meio irmão primogénito, 
em pagamento do dote de sua mãe. Casou com D. 
Violante da Silva filha de Francisco Carneiro e de 
D. Maria da Silveira, e tiveram além de outros: 

J0Ã0 GONÇALVES DE ATAÍDE, que obteve o titulo 
de 5.° conde da Atouguia. Casou com D. Marianna 
de Castro, filha de Martim Affonso de Miranda e de 
D. Joanna de Lima; e tiveram; 

D. Luiz DE ATAÍDE, 6.a conde da Atouguia. Casou 
duas vezes; não tendo tido geração do i.0 matrimo-
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nio com D. Joanna de Távora, casou com a inclyta 
D. Filippa de Vilhena, que depois de viuva foi mar-
queza da Atouguia e camareira mór da rainha D. 
Luiza de Gusmão. Era filha e herdeira de D. Jero-
nymo Coutinho e de sua mulher D. Luiza de Faro. 
Tiveram além de varios filhos; 

D. JERONYMO DE ATAÍDE, 7.0 conde da Atouguiá, c 
um dos acclamadores d'el-rei D. João iv. Casou a i.a 
vez com D. Maria de Castro filha de Francisco de 
Sá de Menezes, 2.0 conde de Penaguião, e da con­
dessa D. Joanna de Castro. Tiveram filho: 

D. MANUEL LUIZ DE ATAÍDE, 8.° conde da Atou­
guia, casado com D. Victoria de Bourbon filha dos 
condes dos Arcos, e fallecido moço. 

Casou o 7.0 conde em segundas nupcias com D. 
Leonor de Menezes, condessa viuva de Serem, filha 
herdeira de D. Fernando de Menezes e de D. Joan­
na de Toledo. Tiveram além de outros: 

D. Luiz PEREGRINO DE ATAÍDE 9.0 conde da Atou­
guia, e herdeiro das casas de seus paes. Casou com 
D. Margarida de Vilhena condessa viuva de Miran­
da, filha de D. João Mascarenhas conde de Palma, 
e de D. Brites de Menezes 3.a condessa do Sabugal. 
Tiveram entre outros: 

D. JERONYMO CASIMIRO DE ATAÍDE, 10.0 conde da 
Atouguia. Casou com D. Maria Anna Thereza de 
Távora filha dos 2.0S marquezes de Távora; e tive­
ram além de outros: 

D. Luiz PEREGRINO DE ATAÍDE I I.0 conde da Atou­
guia. Casou com D. Clara de Assis Mascarenhas, fi­
lha de D. Fernando Martins Mascarenhas, 2.0 conde 
de Óbidos, e de D. Brites Mascarenhas da Costa e 
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Castello Branco 4.a condessa do Sabugal e 3.a de 
Palma. Tiveram: 

D. JERONYMO DE ATAÍDE 12.0 conde da Atouguia. 
Casou com D. Marianna de Távora filha dos infe­
lizes marquezes de Távora, e foi barbaramente as­
sassinado no canibalesco supplicio da praça de Be­
lém. 

E n'esse 12.0 conde termina a casa da Atouguia, 
cuja varonía era Camara pelo sangue, e Ataíde pela 
representação.. 

Tinha ao tempo do terremoto uma propriedade, 
na esquina das portas de Santa Catharina para a 
rua do Outeiro, D. José da Silva Pessanha, homem 
cuja estirpe era muito ilíustre, e ainda subsiste. Me­
dia esta propriedade 10 varas de frente, e umas 6 
de fundo. 

Descendia este D. José da Silva Pessanha da an­
tiga raça portugueza dos Silvas, e da estirpe italiana 
dos Pessanhas, domiciliarios de Portugal desde o 
tempo d'el-rei D. Diniz. 

A casa de Silva, uma das mais nobres e antigas 
da peninsula, provém do infante D. Asnar Fruela, 
quarto filho de D. Fruela 11 rei de Leão, Oviedo e 
Gallisa no século 1o.0. 

Os Pessanhas deduzem a sua linha de micer MA­
NUEL PESSAGNA, genovez, a quem el-rei D, Diniz deu 
o cargo hereditário de almirante das galés portugue-
zas por sua carta do i.0 de fevereiro de i S i j pas­
sada em Santarém. 

IO 
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O entroncamento das duas linhagens fez-se da se­
guinte maneira: 

D. MIGUEL DA SILVA, filho de D. Fernando da Silva 
e de D. Beatriz Coronel, nasceu em 1597. Casou com 
D. Maria de Castro filha de Jorge Pessanha com-
mendador na ordem de Christo, capitão de Ceuta, 
e membro do conselho de fazenda, e de sua mulher 
D. Magdalena de Castro. Tiveram entre outros fi­
lhos : 

D. FERNANDO DA SILVA; succedeu na casa de seu 
pac, e na dos Abreus, que lhe pertencia por sua bis­
avó D. Izabeí de Abreu; foi capitão de cavallos, e 
governador de Castello de Vide. Morreu em 1695 
tendo casado com sua tia D. Catharina de Castro 
Tiveram entre outros: 

D, MIGUEL DA SILVA PESSANHA; succedeu nos vin 
culos da casa, governou o forte da Junqueira, e mili 
tou. Casou com D, Antonia LuÍ2a da Silva, filha de 
Antonio Gomes da Silva, e tiveram além de outro 

D. JOSÉ DA SILVA PESSANHA. Este é o que nos oc-
cupa no presente artigo, como dono do predio a que 
me referi. Foi moço fidalgo, senhor dos morgados 
de seus paes, plenipotenciario em Nápoles, e embai­
xador em Madrid em 1762. Casou com D, Leonor 
Spinelli filha dos principes de Caríati no reino de 
Nápoles; e tiveram: 

D. MIGUEL DA SILVA PESSANHA, senhor dos víncu­
los, moço fidalgo, e capitão da brigada real de ma­
rinha. Morreu em 1808. Casou com D. Maria da Pie­
dade de Noronha filha de D. José de Noronha e de 
D. Marianna Izabel das Montanhas Ribeiro Soares. 
Tiveram filho: 
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D. JOÃO DA SILVA PESSANHA, senhor dos morga­

dos de sua casa, moço fidalgo, etc. Casou em 1819 
com D. Francisca de Noronha filha de D. Caetano 
de Noronha, 1.0 conde de Peniche, e da condessa D. 
Maria José Juliana Lourenço de Almeida. Tiveram 
filho: 

D. ANTONIO DA SILVA PESSANHA, nascido em 26 de 
abril de 1824, sanhor dos morgados de Fontalva, 
Fonte Boa, Boina, e outros, moço fidalgo, etc. Ca­
sou em 1843 com D. Rita de Cassia de Noronha 
condessa viuva das Alcáçovas filho dos i.os condes 
de Paraty D. Miguel Antonio de Noronha, e D. Fran­
cisca Quintina de Menezes. Tiveram filhos: 

D. J0Ã0 DA SILVA PESSANHA já fallecido; e a 
Ex.raa SENHORA D. FRANCISCA DA SlLVA PESSANHA, 

actual condessa de Sampaio pelo seu casamento com 
o ex.m0 sr. Antonio Pedro de Sampaio de Albuquer­
que e Mendonça Furtado de Mello Castro Torres e 
Lusignano, 5.° conde de Sampaio. 

Com geração. 

Nas ruas do Outeiro e da Oliveirinha possuia um 
predio Pedro Alvares Cabral de Lacerda, oriundo de 
velha raça. Tomava este predio desde a rua do Sacco, 
parte da rua da Oliveira, e parte da do Outeiro. Cal­
culo por isso que ficasse pouco mais ou menos onde 
é a frente do theatro de S. Carlos. 

Ahi viveu vinte e cinco annos D. Francisco de 
Sotto-Maior, bispo de Targa, nomeado de Lamego, 
eleito arcebispo de Braga, e fallecido em 3 de no-
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vembro de 1669. Succederam-lhe no domicilio seus 
sobrinhos. 

Também ahí viveu, e faileceu em 1684 o bispo do 
Porto e arcebispo primaz D. Fernando Corrêa'de 
Lacerda1. 

Possuia também esta familia um palacio em Saca­
vém, cá em baixo perto do rio, na sua margem orien­
tal, no começo da subida da estrada real. D'esse 
edificio nada resta, pois as suas mesmas ruinas se 
demoliram e varreram. O terreno pertence hoje a 
umas hortas do meu amigo Anselmo Braamcamp 
Freire. 

Visitei com elle esses logares em 6 de dezembro 
de 1886, com um tempo excepcionalmente lindo, e 
copiei o brasão que o dito meu amigo com o «eu il-
lustrado espirito salvou dos escombros da antiga ca-
jrella do.palacio, e mandou pregar na parede de um 
casebre proximo. G brasão é assim: escudo ovado 
esquartejado; ao primeiro as armas esquarteladas 
de Gastella e Leão; ao segundo tres flores de lis em 
roquete; o que tudo diz LACERDA; ao terceiro duas 
cabras passantes, que dizem CABRAL; ao quarto uma 
torre, que pelo gastado do tempo se não percebe a 
que appellido pertença; sobre tudo um escudete de 
pretenção com o embrexado dos CORREAS. Coroa de 
duque, segundo parece. Por baixo a legenda: 

O NOSSO NACIMENTO E DE LIGITIMO 
SANGE REAL E DELE DECENTE REIS 

1Dem. hist. pag. 401 e 402, e pag. 443 e 444. 
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Tenho mais que mencionar o palacio dos condes 
de S. Miguel, sito na rua da Cordoaria velha, entre 
o beco da Cortezia e o palacio dos marquezes de 
Távora1. 

Fallei pouco ha no palacio dos Tavoras; ficava 
entre o dos condes de S. Miguel e o dos condes da 
Atougtiia na rua da Boa Viagem. 

.Conta frei Apollinario que tinha essa casa servido 
de habitação a dois nuncios apostólicos; primeiro ao 
"bispo de Tarso, monsenhor Miguel Angelo Conti, 
desde i de janeiro de 1698. D'ahi saiu em dia de 
Reis de 1707 a receber das mãos dVl-rei D. João v 
o barrete cardinalício. 

Depois habitou monsenhor Vicente Bichi, e ahi 
morreu. 

Diz no seu es'tudo sobre os Tavoras o nosso bom 
genealogista Anselmo Braamcamp Freire o seguinte, 
que é apreciável por ser fructo de estudos largos: 

Eça antiga a familia de Távora,.e com este appel-
lido se encontram já individuos nçs reinados de D. 
Pedro, D. Fernando, e D, Jõão L 

Refere-se o mesmo ..escriptor á ascendencia fabu-

' Dem. hist.^pag. '442. * . ' 
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losa que tece a esta estirpe frei Bernardo de Brito, 
e depois acrescenta: 

Também geralmente se di\ que o rio Távora foi 
o que deu origem ao appellido d'esta familia. Até 
certo ponto é isto coiifirmado pelas faxas ondeadas 
que se veem no escudo d'esta casa; mas por outro lado 
encontram-se varios aforamentos de prasos em Santa 
Maria de Távora^ freguesia do actual concelho dos 
Arcos de Val-de-Vê  feitas por D. Dim\ a um Lou­
renço Pires (chancellaría de D. Diniz, livro 4.0 fl. 53, 
53 v. etc.), nome muito vulgar nos ascendentes vero­
símeis dos Tavoras. 

E Lourenço Pires de Távora, fidalgo do século 
xiv, aquelle em quem todos os nobiliarios começam 
a linhagem. Foram filhos d'elle Ruy Lourenço, e Pe­
dro Loufenço de Távora. D'este segundo é que pro­
cedeu— diz o sr. Braamcamp Freire—toda a fami­
lia de Távora, de que foram chefes os condes de S. 
João da Pesqueira marqueses de Távora. D'elles se 
derivou a varonía dos condes de S. Vicente; a casa 
dos condes de Alvor; a varonía dos Silveiras^ hoje 
marqueses das Minas; a dos modernos condes de Sar-
%edas ramo doestes; e a dos marqueses de Abrantes; a 
casa dos reposteiros móres, que entrou na de Castello-
Melhor, e a casa de Caparica, hoje na de Vallada,, 

A representação dá casa de Távora—conclue o In-
cançavel pesquizador — está actualmente na casa de 
Fronteira, como descendente de D. Leonor de Távora 
marquesa de Alõma, filha dos justiçados marqueses 
Francisco de Assis e D. Leonor de Távora1. 

1 Veja-se o Diario /Ilustrado de 4 de maio de i885. 
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E com isto dou por terminada a minha revista, 
demasiado succinta, confesso, dos palacios princi-
paes da freguezia, não querendo comtudo deixar de 
mencionar ainda outro sitio d'elia, que muita vez se 
encontra referido nas antigas memorias da cidade. 
Fallo dos Cobertos, ou rua dos Cobertos, designa­
ção que já trazem Christovam Rodrigues de Olivei­
ra, e a Estatística de i552, e d'ahi para cá todos até 
ao terremoto de lySb. 

Provinha de certo o titulo d'esta rua de alguns 
arcos, ou arcadas cobertas, que davam entrada para 
as casas; chamavam-se cobertos. Também em Be­
lém havia (e ha ainda) essa mesma construcção. Cor­
rem por baixo de alguns primeiros andares uns ar­
cos praticáveis, que abrigam da chuva as lojas. Por 
signal que vivia ahi mesmo, em Belém, antes de 
1755, o notável sapateiro Antonio Gomes, appelli-
dado dos Cobertoŝ  que tinha grande fama, e pos­
suía, entre outras prendas úteis, o segredo de en­
cher as pellas para o jogo da pella1. 

lTheatro de Manuel de Figueiredo. T . xiv, pag. 449, nota de 
seu irmão Francisco Coelho de Figueiredo. 



CAPITULO XV 

Continua o auctor a revolver memorias da freguezia.—A horta 
dos franciscanos.—Em i5oo compra d'eUa um fragmentoo 
duque D. Jayme.—Em i5oi aforam-se outros fragmentos 
para se abrir a rua do Saco.—Etymologia d'esse nome.— 
Onde ficava essa rua.— O arruamento dos misteres perten­
cia á camará de Lisboa.— São arruados na rua dò Saco os 
alfeíoeiros do Arco dos pregos.— Panegyrico e glorificação 
das obras antigas e modernas da grande arte da confeita- „ 
ria., - ' . * 

Referi-me ainda agora á horta do convento de S. 
Francisco. Voltarei a ella. 

Essa horta, que era grande, deu para muitíssimo; 
não só' para se desmembrar, indo ampliar os domí­
nios de taes e tão opulentos senhores, como eram 
os duques, mas jambem para se rasgar em ruas, 
algumas das quaes ainda existem. 

Por isso- certas pessoas se admiram hoje, de que 
sendo vasto o convento de S. Francisco da cidade 
(a cidadg. de S. Francisco lhe chamava com graça 
o. marquez de Pombal), e tão va,sto que no que d'elle 
resta se alojam estabelecimentos e casas* irñportan-
tes, como a bibliotheca nacional, a academia real das 
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Bellas Artes com as suas aulas, secretaria, biblio-
theca, armazéns, galerias (hoje desoccupadas), epá­
teos, o governo civil com o seu jardim, a policia cóm 
todas as suas dependencias, o gymnasio-club, as 
enormes propriedades dos srs. Yglesias, a socieda­
de de geographia, um ferrador, um armazém de mar­
cenaria, uma tenda, uma loja de papel, ires can­
teiros, varias cocheiras particulares, e muitos pre­
dios . . . . não tivesse cerca. Tinha-a, ainda ao tem­
po do terremoto. Occupava ainda mais que esse 
quarteirão extenso, contido entre o largo da Biblio-
theca, a rua de S. Francisco, a travessa da -Parrei-
rinha, a rua nova dos Martyres, e a rua do Ferra-
gial (a rua ?topa dos Martyres foi rasgada depois do 
terremoto). Isso tudo que assim demarquei eram res­
tos de maior quantia, principiada a dispender noxo-
meço do século xvi. Vamos a vêr como. 

Sim, foi nos primeiros annos desse século activo 
e emprehendedor, que Lisboa cresceu desmedida­
mente para essa banda; e já antes do seu conside­
rável desenvolvimento com a fundação do Bairro 
alto1, ella tinha entrado a retalhar em seu exclusivo 
proveito municipal a cerca dos franciscanos. 

Primeiro foi o duque D. Jayme em 15oo ; dois an­
nos depois, foi o próprio elemento publico, a exem­
plo d'esse principe; e assim nasceram desde i5o2 as 
ruas do Saco, da Figueira, e da Âmetaãe^, 

Não quero crer que D. Jayme, o" valente guerreiro 

1 Lisboa antiga^ Parte i. 
aAssim m'o diz um antigo mss. da bibl. n. de L . Historia 

de Lisboa (titulo impróprio) fl. 26 v. 
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de Azamor, tivesse descido conscientemente á chati-
nagem de calcular, que na compra de boa parte da 
cerca ia implicito um futuro augmento considerabi-
lissimo nas rendas das casas de seus netos. Os du­
ques não são feitos para cálculos de balcão. Mas pa-
rece-me que o possuir hoje a casa de Bragança, como 
possue, tanta propriedade pela rua dos Martyres, 
do Duque, etc., se deve em parte ao exemplo do 
acto administrativo d'aquelie avoengo. 

Quanto a essas ruas novas, fallemos d'ellas; me-
recem-n'o. 

Foi em 1602, que os franciscanos emprazaram ao 
tabellião Affons'Eannes, e ao seu homonymo Af-
fons'Eannes, piloto, uma porção de terreno, onde 
se rasgou a rua do Saco com todas as suas traves­
sas; e estatuiu-se, como condição no contrato, que 
nos predios que se edificassem não haveria janella 
nem fresta, que podesse devassar a cerca monachal; 
condição que afinal se descumpriu, com grave dam-
no dos religiosos1. 

Já em i552, ao tempo da muito importante Esta­
tística manuscrita da bibliotheca, existia a rua do 
Sa'co. Porque lhe poriam, esse nome, não sei; ou 
antes: sei. Também a citam Christovam Rodrigues 

' F r . Manuel da Esp. Hist, seraph. P. i, pag. 187, col, i.a 
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de Oliveira, Carvalho da Costa, João Baptista de 
Castro, etc. 

Diz-me o meu Bluteau, o primeiro diccionarista 
. portuguez, que a parte mais funda, mais recolhida, 

de uma enseada se chamava, .segundo Barros, o saco 
da enseada. Um beco sem saída é uma enseada ter­
restre, um saco. D'ahi, pela mesma analogia, cha­
maram os francezes cul de sac aos becos sem saída. 
Ora a nossa rua do Saco era um longo beco sem 
passagem; d'onde visivelmente lhe proveio o nome. 

Onde ficava? eu digo. ' 
Tínhamos a rua do Outeiro, que ainda lá está, 

alargada e amodernada. Seguia-se-lhe para o nas­
cente a rua da Ametadcy onde hoje corre o ultimo 
lanço da nossa rua nova dos Martyres. Seguia-se-
Ihe a nossa rua da Figueira. Todas tres desembo­
cavam, como hoje, na rua das portas de Santa Ca-
therina (Chiado ou rua de Garrett). O prolongamento 
da ma da Ametade cortada pela rua da Oliveirinha, 
depois da Parreirinha, era a rua do Saco; corres­
pondia á parte sul da nossa rua nova dos Marty­
res, 

Foi na rua'do Saco, como é ainda na sua suc-
cessora a rua nova dos Martyres (chrismada, se­
gundo me affirmam, em rua de Serpa Pinto), o hos­
pital dos Terceiros de S. Francisco, fundado pelo 
venerável padre commissario frei Domingos da Cruz 
em 1672. 

D'esse-, nada posso dizer, por falta de esclareci­
mentos. Outra vez será. 
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Essas immediações eram já no século xvi bastante* 
, procuradas; e por Isso entendeu a camará, f̂ítéa-.dc 

1534, passar para a rua do Saco o arruamento 
confeiteiros que até então era só U em baixo, ac 
Arco dos pregos, e pertencia em parte á freguezia da . 
Magdalena, e em parte á de S. Juliao. 

A faculdade de poder arruar os misteres, segundo 
melhor conviesse, era pertença da camará de Lisboa 
desde i3yi (era 1429), em que el-rei D. João ij es-, , 
tando em Évora, lhe conferiu em b de junho, tão 
importante regalia municipal5. ¿. 

. Com a transferencia dos mercadores de gulosinas -
desdeño Arco dos pregos para a rua do Saco, fol­
gou a rua do Saco, e folgou em geral a freguezia, 
imagino eu. Será talvez allusao ás frúctàs seccas da 
rua do Saco, junto aos Martyres, o que diz a vejha 
do^üfo das Rcgateiras do poeta Antonio Ribeiro á 
filha Beatriz, quando a manda pôr a meza, e lhe de-*-
termina o que ha çle- collocar. Diz ella : 

. Nas procelanas pintadas 
porás as frutas das mattes; 

quer dizer : as fructas que se vendem^perto dos Mar­
tyres ; isto é como se nó& dissesseftios: fructas do­
ces do Baltresqui da rua dos Capelistas. Se me não 

VCart. dac. de U L . " 2.° d'el-rei D. Joóp uijfL 143 
2 Arch. mun. de Lisb. 1861. n.0 60, pag. 480. * * 
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engano na interpretação cTeste ponto escuro, vê-se . 
que era facto a que se podia alludir, e que andava 
na bocea de todos. 

Tendo nos Martyres os confeiteiros, lamberam os 
beiços os gulosos da freguezia. Com toda a proba­
bilidade (eu ainda hoje os conheço capazes d̂ isso) 
houve quem procurasse muito de industria ir morar 
na rua do Saco, pela irresistivel attracçáo que exer­
cem nas populações as obras magicas dos alfeloeiros. 
N'isso se parecem as turbas com as moscas, 

Oh! é que o artifice do assucar é muita vez um 
artista; é um civilisador; é o Orpheu das trôxas 
de ovos; chama, sem o suspeitar; deleita o olfato, 
e falia ao pensamento. Tem o fundo, e sobretudo 
tem a fórma (a fórma é tudo); brilha pelo íntrin-
zeco, e ainda mais pelo engenho subtil com que 
o realça. 

Senhores, isto não é paradoxo; é pura expressão 
da verdade; e tanto mais sincera, quanto o autor 
d'estas linhas se confessa (com pena) o mais fraco 
apreciador de gulodices que nunca houve no orbe; 
mas em summa, folga sempre de prestar homenagem 
a quem a merece; e a confeitaria, a arte feiticeira 
dos regalos do paladar, é credora de encomios uni-
versaes, desde que ha mundo, e ha de sel-o em quanto 
o houver. 
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A confeitaria é a poesia do sabor; é o requinte 
do gosto; é a bemaventurança de um dos cinco sen-, 
tidos. 

Ha por essas vitrinas da rua dos Gapellistas e do 
Chiado,, successoras das do Arco dos pregos e da 
rua do Saco, verdadeiros madrigaes de ovos e as-
sucar, assim como ha bonbons fondants e peitos de 
Venus nas vitrinas litterarias de Parny e Anacreonte'. 

É a confeitaria uma aristocracia culinaria; é um 
pincaro; uni alcáçar; tem em si propria uma indis­
cutível realeza, reconhecida e acceita de bom grado. 
É a coroa dos jantares, a companheira e o realce 
da melhor bebida do mando, o chá, e tem entrada, 
com honras de grandeza de primeira classe, nas mo­
radas dos nobres e nos paços dos reis. Serve-se 
muita vez ao som de musica; e os vinhos mais ve­
lhos e famosos da frasqueira sentem a maior honra 
de acompanhar com a confeitaria de braço dado, em 
banquetes diplomáticos, internacionaes, e reaes. 

Varia de fórma como Protheu, mas é nacional e 
patriota. A que se festeja e saboreia em Portugal, 
é desconhecida, mas muito apreciada, em Washing­
ton ou S. Petersburgo. 

Vive essencialmente da flora, e repugna a fauna. 
Tudo n'ella é vegetal; tudo é leve; tudo vicejou e 
rutilou, quer no assetinado das folhas, quer no suc­
culent© dos caules; já no doirado dos invólucros, 
como nas recheadas laranjas de Setúbal, já no car­
noso tenríssimo dos fructos, como nas ameixas d'El-
vas. 

Sim; a não mencionarmos o ovo, que é apenas 
um esboço de animal, mas não chega a ser animal. 
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tudo na confeitaria pertence ao amável reino dos ve-
getaes. 

Esta arte mimosa e afeminada, cheia de recursos 
e vivacissima nas suas invenções, blazona por in­
tuito, por alvo, o aperfeiçoar tudo que ha mais bello 
na creação (depois do sorriso da mulher): a fructa; 
e consegue-o. Assim como a poesia faz da palavra 
humana uma quinta-essencia de sentimentos e affe-
ctos celestes; assim como a musica transforma as 
vibrações das ondas sonoras em devaneios, enthu-
siasmos, ou rios de lagrimas; assim como a perfu­
maria metamorphoseia em fragrancias de aiém-mundo 
o rescender vulgarissimo das flores da campina e do 
vallado, assim alcança a confeitaria elevar-se aos 
cumes mais altos das sensações materiaes; esperta, 
irrita, e inebria os nervos da gustação, e consegue 
fazer-nos subir ás regiões vagas da transição do goso 
carnal para o intellectual. 

A confeitaria é uma grande arte, uma arte su­
blime. 

Assiste com ar desdenhoso ao desabrochar dos 
pomares, ao trabalho perfumado e espantoso da flo­
rescencia e da fructificação, ao accumular occulto de 
todos os segredos do aroma no sacrário de cada co­
rolla, do sabor no amago de cada fructo; contempla 
as opulencias tentadoras dos vergéis dos trópicos, e . 
diz de si para comsigo : 

— Ainda sei melhor. 
Depois, n'uma sabia competencia de invenções 

com a propria Natureza, n'uma porfia melliflua e 
cheia de intenções, corre um por um todos os pomos 
de Collares, todas as doiradas seducções das var-
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zeas do Minho, das Beiras e do Algarve, todos os 
avelludados acepipes dos arvoredos da Madeira e do 
Brazil, de Goa e de Moçambique; e brincando e sor­
rindo extrae de tudo isso uma flora mais saborosa e 
mais activa, mais duradoira e mais fidalga, salpíca-
,da de grangeias, resguardada de obreias e papeis 
doirados e recortados, invencionada de figuras e 
arabescos, cosmopolita, e immortal. 

Vejam o que é e o que pode a confeitaria, a rhe-
torica, a poética do assucar em ponto! e digam-me se 
não foi este arruamento da illustre grei dos confei­
teiros a mais alta glorificação a que podia aspirar a 
nossa rua do Saco! 

Concluirei com uma historieta, que é de todo o 
ponto moderna e verdadeira, e me foi contada por 
uma inteUigemissima senhora, ornamento da nossa 
primeira sociedade. Vem confirmar quanto os pró­
prios cultores da coníeitaria se reputam a si pró­
prios. 

Havia, n'este verão de 1886, em certa cidade de 
França, um confeiteiro, ou. pastelleiro de grande fa­
ma, e tão cioso dos foros do seu officio, que se dava 
ares de grande artista, ao inventar com enorme dis­
pendio de imaginação compotas e pasteis, a que pu­
nha nomes sublimes, e laboriosamente meditados. 
Com um charlatanismo adorável, julgava-se elle in­
genuamente um genio creador, um académico dos 
assucares, o Newton do ponto de espadana, o-sa-, 
cerdote máximo da nobre arte do conserveiro, e ava-
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liava essa arte a primeira entre todas, a primeira sem 
questão. 

Absorvido nas suas doces illusões, cifrava na cosi-, 
nha o seu mundo, e alimentavatn-n'o, como aos deu­
ses mythologicos, aquelles fumos variados. 

Ora a mulher do tal monsieur Kazaux {assim se 
chama o homem) participava da mesma admiração 
ingenua do marido; olhava para elle como para um 
portento; em summa: julgava-se unida a uma das 
celebridades da França, e por consequência da Eu­
ropa. 

Uma tarde chega á loja um freguez, que deseja 
encommendar não sei quê ao bom do pastelleiro, 
mas com certas explicações que só a elle podem 
ser feitas. 

—Onde está o sr. Kazaux? 
— Não lhe pode fallar—responde a madama abai­

xando a voz. 
—-Eu desejo immenso dizer-lhe duas palavras; 

nada mais. 
—Aqui estou eu para as ouvir. 
— Agradeço-lhe muito, mas só com elle é que era 

o negocio que eu vinha tratar. 
— Pois queira voltar n'outra occasião. 
— Mas, minha senhora, queira prevenil-o; eu to-

mo-lhe apenas uns minutos. 
— Meu caro senhor — torna ella com modo pe­

remptório — é perfeitamente inútil insistir. Eu não 
vou avisar meu marido; não me atrevo a ir inter-
rompel-o. 

— Não se atreve? 
—'Não me atrevo, não; — accrescenta a fiel es-

11 
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posa etji tom solemne, e com o seu} digno orgulho 
conjugal a revelar-se-lhe na voz — não me atrevo. O 
,sr. Kazaux está n'este momento compondo. Mon­
sieur Ka^aux compose. 

É admirável! 
Madame Hugo, ou madame de Lamartine, não se 

expressariam de outra maneira, querendo afastar 
um importuno em Hauteville-House ou em Saint-
Point, quando Hugo estivesse pintando os capítulos 
de Waterloo nos Miseráveis, ou Lamartine modu­
lando : 

Tetáis le seul ami qu'il eat sur cette terre, 
Hors son pauvre troupeau! 



CAPITULO XVI 

Propõe-se o auctor estudar agora a ma da Figueira hoje chris-
mada em rua Anchietta.— Combate o auctor com todas as 
suas forças o desgraçado sestro moderno de alteração nas 
serventias publicas.— Discussão.— Volta-se á rua da Figuei­
r a — Os nomes de vegetaes frequentissimos na velha Cisboa. 
— Compara-se n'este ponto Lisboa com Roma, e cita-se um 
fragmento de Publio Victor. 

Estudemos agora outra das ruas abertas na horta 
dos duques de Bragança. Será a da Figueira^ hoje 
chrismada, ha mezes, em rua Anchietta, assim como 
a travessa da Parreirinha o foi em rua Capello, a 
rua nopa dos Martyres em rua Serpa Pinto, e a rua 
de S. Francisco em rua Ivens l 

Antes porém de irmos adiante^ entendamo-hos 
aqui, á boa "paz, com os nossos municipios; e não é 
este nem aquellej são todos. 
, Pergunto: 

Que significa esta desgraçada mania de mudar por 
ii # 
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systema os nomes antigos e consagrados das serven­
tias publicas? Tento com elle, senhores das verea­
ções. Nao se alteram assim, por mero capricho, as 
denominações a que se ligam memorias seculares. 

E se não, vejamos. 
Um lettreiro municipal é, como qualquer outra, 

uma propriedade publica. Arrancaí-o é exproprial-o 
ao seu dono; esse dono é o publico. 

Expropria-se por utilidade geral. Ora que utilidade 
pode resultar da mudança impensada e immotivada 
de um lettreiro? Nenhuma. 

Respondem-me: 
— Não é impensada; a vereação não é composta 

de levianos; a vereação ouve a proposta de um dos 
seus membros; a vereação discute, delibera, e vota. 
' Replico èu: 

Sabemos como essas coisas se fazem; isto aqui em 
Lisboa tudo é uma familia; basta que um vereador 
(aliás movido de boas intenções, é claro) proponha 
uma alteração, os collegas não o contrariam, e vo-, 
tam, julgando o assumpto de muito pouca monta. 

Accrescenta-se: 
— Não é. immotivada a proposta; todas as d'esae 

genero teem a sua razão de ser, já na repetição inr 
conveniente de denominações idénticas, já na consa­
gração do nome de algum cidadão ¡Ilustre. 

Replico eu de novo: 
-Quanto ao primeiro argumento, tem peso; quanto 

ao segundo, não. Consagrem os nomes dos cidadãos 
illustres dedicando-lhes ruas novas.. 

Mas ainda ha mais: ó que se tem feito.... (eu ia 
escrevendo perpetrado) não só não traz em gerkl a 

> ! 
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minima utilidade ao publico, mas traz-lhe contras de 
diversos géneros: 

1. " Origina confusões incriveis, perdas de tempo, 
extravios; 

2. ° Condemna os munícipes a despezas supérfluas 
com a alteração de rótulos, bilhetes de lojas, tabo-
letas, bilhetes de residencia, etc.; é um tributo, afi­
nal de contas, a que nos coagem os nossos prote­
ctores natos; 

3. ° Lança n'um cahos inextricável os trabalhos his­
tóricos, aífeitos a um titulo de rua, e violentamente 
desapossados d'elle; 

4.0 Causa graves embaraços nos registos prediaes, 
e semeia demandas, enganos, duvidas, que hão de 
germinar no futuro como a sizania; 

5.° Arroja ao olvido, e muita vez para todo sem­
pre, memorias (ás vezes interessantes, ás vezes até 
sagradas), memorias antigas da cidade, pequenas ou 
grandes, memorias que não raro a glorificam, e (quan­
do-menos) a explicam e commentam; e cortar .as 
tradições é sempre mau. 

Gomo se justifica pois este abuso, que nos annos 
últimos tanto tem grassado, e com força desusada? 

É ignorancia? 
Não quero crel-o. Ha, e tem sempre havido maio­

rias illustradas nas vereações. 
E acinte ? 
Não posso nem devo crel-o. Ha, e tem sempre 

havido maiorias honestas nas vereações. 
É imitação servil e inconsciente do que lá por fóra 

se tem feito? É. * 
Por Deus! imitemos os francezes no muito que 
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elles teem de bom; mas porque aprouve á primeira^ 
republica republicanisar os lettreiros, ao primeiro im­
pério imperialisal-os^ á restauração moftarchisal-os, 
ao segundo imperio impwialisal-os outra vez, e á 
republica de 1870 tornal-os a republicanisar, fazendo 
quasi todos com isso (menos os Bourbons) politica 
de intolerancia, que é sempre pouco digna, e origi­
nando confusões que desorientam os viajantes, os 
próprios cocheiros de praça, os sergents de pille a té; ^ 
porque isso se fez lá fóra, ir a pacata Lisboa imitar 
êssas raivinhas, ou fingir que as imita.. . é de um 

absurdo que toca as raias do burlesco. 
- Mudar sem motivo um nome, que para o povo tem 
cinco ou seis séculos de "existencia, é roubar esse 
povo; é enganal-o, com o pretexto de glorificar uns 
beneméritos. 

O ftovo, desenganem-se, é que é o auctor e o dono 
dos nomes das suas ruas; as imposições acceita~as 
mal o povo, esta entidade anonyma e grande a que 
todos pertencemos. Acceita-as mal. 

Fazer esquecer os catios da Moiraria, que lembra­
vam a antiga hydraulica da cidade, e dedical-os em 
sacrificio aò (aliás muito digno e muito respeitável) 
cidadão Silva e Albuquerque', 

apagar o nome antiquíssimo da Cru^ de Pau, que 
lembrava a cruz que servia dê balisa aos mareantes 
n'aquelle descampado, e consagrar (como por de mais) 
essa viella modesta (mais _ que modesta) a um dos 
maiores homeps da nossa historia moderna, ao sal­
vador do Porto, ao salvador de Lisboa, ao marechal 
Saldanha; * 

" ̂  riãcar o ultimo vesfigio que.existia depois de s t̂e 



LISBOA ANTIGA 167 

séculos (e já deslocado) da velha parochial histprica da 
Senhora dos Martyres, e trocar a rua nova dos Mar-
tyres em rua Serpa Pinto (ó sympathico c talentoso , 
Serpa Pinto, que dizes a isto?); 

depois de ter deturpado e deshonrado o convento 
de S. Francisco, trocado o nome do seu largo, envi­
dado o possível por enterrar as derradeiras lembran­
ças d'essa antiga e veneranda casa monachal, fazer 
contribuir o nome para sempre illustre do sr. Ivens, 
a fim de expungir de uma larga rua a recordação de 
um dos maiores heroes do-christianismo, e que tinha 
priôridade chronologica sobre o sr. Ivens; 
- ao nome já tão glorioso do meu querido amigo. 
Capello, e ao nome, que todos apreciam no muito 
que vale, do grande eincançavel naturalista Anchietta 
meu antigo condiscípulo, dar a glorificação de lhes 
queimar aos pés, como homenagem, as ruas da Par- * 
xeirinha e da Figueira; 

riscar de uma esquina o nome tres vezes illustre 
da rainha Santa Izabel, e substituil-o pelo do talen­
toso estadista. Saraiva de Carvalho, qúe morreu na 
rua da Paschoa (!) ; 

acabar con) a velha Carreira dos cavallos, que pin­
tava usos e costumes desapparecidos da antiga Lis- , 
boa fidalga, e dar-lhe o nome de Gomes Freire, por­
que Gomes Freire morreu na torre de S. Julião, e 
os companheiros d'elle no campo de Sant'Anna: 

em summa: ir desterrar para os desvãos ingratos 
dò esquecimento ó velho Antonio Ribeiro (o Chiado) 
e dar por tempio ao nome colossal de Garrett uma 
rua condemoada a morrer (porque a actividade de 
Lisboa tende para a Avenida*), uma rua com que elle „ 
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nada tinha, uma-rua commercial e frivola, sem o mí­
nimo lampejo de poesia, uma rua de ociosos, uma 
rua de janotas, uma rua de restaurantes, modistas, 
cabelleireiros, e estancos de tabaco; 

fazer isso tudo, quando para Garrett e para to­
dos os outros bons portuguezes que apontei, tinha-
rbos ruas novas e praças novas, em bairros novos, 
crescentes, opulentos... faz lastima, e desanima!. . . 
é desacato á cidade, e aos que a illustraram; é irr i-
sprio; é de um grotesco malévolo, que parece mos­
trar o desconhecimento mais boçal das convenien­
cias; é epigramma; e mais que tudo: é semsabòria. 

¡ 

Pedindo ao leitor perdão para este desabafo, va­
mos agora a tratar socegadamente da nossa rua An-
chietta... não, não (deixem-me na minha antiguida­
de) . . . da nossa rua DA FIGUEIRA. 

Gosto do teu nome, ó rua da Figueira. A figueira' 
é amigâ dos lisboetas, e contribue no pino do verão 
para lhes adoçar ò almoço com os figuinhos de capa 
rota, e o ouvido com o lindo pregão matinal das ven­
deiras. 

# 

A proposito: 
É incrível a quantidade de arvoredo que outr'ora 

vicejou n'este recinto de Lisboa, ã avaliarmos peiõs 
muitos nomes de arvores, que ainda se encontram 
em muitas das nossas ruas: oliveiras, carvalhos, amo­
reiras, pinheiros, laranjeiras, amendoeiras, palmei-



LISBOA ANTIGA I fig 

ras, loureiros, etc. Algumas foram arvores conheci­
das, estimadas dos visinhos, e, por assim dizer, his­
tóricas. Apegavam-se-lhes tradições, cultos do povo, 
hoje perdidos. Usanças do paganismo! 

Dava-se entre os romanos a mesma coisa. Pu-
blio Victor, auctor do livro De regionibus urbis Ro­
mee cita em diversos bairros de Roma arvores, em 
cujas ramadas floriam tradições antiquíssimas. Por 
exemplo: 

Na Região iv, chamada do Templo da Pa^ via-se 
na praça de Vulcano (assim denominada por causa 
de um altar ou estatua d'esse deus) um lóto, ou ló-
datn^ que a lenda affirmava ter sido plantado pelo 
próprio Rómulo, e que se cobria de sangue por dois 
dias. 

Na Região vi, Alta Semita, existia uma roman-
zeira (malum punkum), junto á qual se notava o 
templo da familia Flavia, construído por Domiciano, 
o qual tinha a sua casa nas cercanias da dita arvore. 

Na Região xm, Aventina, havia um sitio, como 
alameda, sombreado de loireiros, e por isso appelli-
dado VicUs Loreti minoris. 

Na Região vm, finalmente, denominada Foro ro-
mano, conservava-se o Ficus Ruminalis, figueira ce­
lebre, que (resavam as lendas) servira de abrigo á 
loba de Rómulo e Remo2. 

Fallei de uma figueira romana? basta. Detenhamo-
nos a conversar á sombra da figueira lisbonense. 

1 Collecção Panckoucke da Bibi. nac. vol. RR. i . 59. 
tRuminalis provém da uma antiga palavra que significava 

peitos, ou tetas de animal. Havía até a deusa Rumina, ou ama-
mentadora, venerada n'um sacelío proximo d'este logar. 



CAPITULO XVII 

Inquilinos ¡Ilustres da velha rua da Figueira foram os typo-
graphos da século xvii Jean de la Goste, Michel Deslandes, 
e Valentim Deslandes.—Genealogia da familia dos Deslan-* 
des desde os principios do século svn até aos íinaes do xix. 

Estamos na rua da Figueira. 

Á nobilitação maior que tem, quanto a mim, esta 
rua (amodernada e melhorada depois do terremoto) 
é ter dado morada no século XVH, nada menos que 
.a tres typographos .celebres: João da Gosta, Miguel 
Deslandes, e Valentim da Gosta Deslandes. 

Estabelecerei aqui, pela primeira vez, uma inte­
ressante genealogia, que representa a probidade, a 
applicação, o talento, o valor, e a pericia de gera­
ções* successivas, dedicadas á mais nobre e util de 
todas as tarefas. Illustram-se as nações tanto pelos 
Egas Monizes, os Albuquerques, e os Joões dé Cas­
tro, como' pelos Raphaeis, Vieiras, e Fortunis, ou 
pelos Elzeviers, Manucios, e Didots. Assim pois este 
livro, que tem c.onsagrado estirpes militares e poli-
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ticas, consagrará também esta nobre e digna arvore 
genealógica da arte portugueza. 

1 MICHEL DESLANDES, francez, negociante natural 
da cidade deThouars, no Poitou, e casado com Ma-
rie Laurence, também da mesma cidade, teve por. 
filho: 

2 MICHEL DESLANDES, que foi em Portugal o chefe 
da sua dynastia. Passou-se a Lisboa em 1669, fixan-
do-se aqui. Encontramol-o annos depois n'esta fre-
guezia de Nossa Senhora dos Martyres, vivendo em 
casas próprias na rua da Figueira, e qualificado peló 
alvará de 14 de dezembro de 1684, em que é natu-
ralisado cidadão portuguez, como impressor de livros 
com partas imprensas 

Por alvará de 6-de outubro de 1687 obteve a mer--
cê de impressor regio, na vaga deixada por Antonio 
Craesbeck. Casou còm D. Luiza Maria da Gosta, cuja 
estirpe, também franceza, vamos agora estudar, e 
veiu a -fallecer em lyoS. 

Em França vivia, o conhecido impressor parisiense 
1 JEÃN DE LA COSTE, casado com Charlotte Charlier. 

Tiveram: 
2 Jéan de la,Coste, com quem se^continua; e 

Inclina-se pessoa muito competente, a quem consultei so­
bre o sentido d'essa phrase, a que signifique varios pretos, e 
não varios estabelecimentos tjçpographicos. 
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•£ Charlotte de la Coste. Casou esta senhora com o 

celebre impressor Jean de la Caille, auctor da esti-
madissima Historia da typographia, e discipulo na 
officina dos de Ia Coste; o que demonstra mais uma 
vez a attracção que desde o principio tiveram umas 
para as outras, cá e lá fóra, as familias do patricia­
do typographies 

2 JEAN DE LA COSTE OU (á portugueza) DA COSTA, 
seguidor das tradições dos do seu sangue, abraçou 
a typographia, arte nobre, e que sempre logrou at-
trair para os seus cultores (muita vez já fidalgos el-
les mesmos) as maiores distincçÕes. Vciu estabele-
cer-se em Portugal, aonde, por signal, o veiu visitar 
seu pae, o velho de la Coste, que falleceu aqui em 
1671. Affeiçoado aos nossos torrões, estabeleceu-se 
com officina na rua da Figueira, e casou com D. 
Archangela de Sousa, natural de Lisboa, baptisada 

•na freguezia de S. Lourenço de Carnide, e irmã de 
D. Maria de Paiva casada com Martítn Paes de 
Mello, que tinha o officio de porteiro da mesa gran­
de da Inquisição. 

Parecia que a fortuna bafejava a Jean de la Cos­
te. Além d'esta officina montou outra, em 1679, n0 
collegio de Santo Antão dos Jesuítas (hoje o hospi­
tal de S. José), expressamente para lá se darem á 
estampa os sermões do immortal padre Antonio Viei­
ra. N'esse anno appareceu o i.0 volume dos sehnoes; 
e já o seguinte (certamente por fallecimento de João t 
da Costa) saiu dos prelos de seu genro Miguel Des-
landes, o visinho dâ rua da Figueira, assim como saí­
ram outros volumes da referida collecção. O nosso 
Coste teve da mencionada D. Archangela, uma filha: 
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3 D.LUIZA^IARIA DA CÔ TA (nome já perfeitamente 
aportuguesado), a qual casou, como acima se dissê  
com Michel Deslandes seu visinho. D'esse casamento 
nasceram pelo menos tres filhos: 

4 Manuel Pedro da Costa Deslandes, com quem se 
continua; -

4 Valentim da Costa Deslandes. Este baptisou-ge na 
parochial dos Martyres. Foi graduado em leis pela 
universidade de Coimbra, e por alvará de 26 de ju­
nho de «\ 7o3 nomeado impressor regio. N'esse anno 
tomou, por fallecimento de seu pae, a direcção, das 
suas officinas, até 1715. Foi no arino de 1707 a vi­
sita com que el-rei D. João v honrou a imprensa 
deslandesiana. Annunciada esta visita real, pediu O'-
dono da casa ao illustrado conde de Tarouca João 
Gomes Telles da Silva escrevesse umas palavras de 
agradecimento ao soberano; e em quanto este se acha­
va presente foi composto e impresso o seguinte: 

S O N E T O 

¡V'este prefoy senhor̂  cada figura ' t 
é soccorro que a fama tem buscado. 

. iVób cabendo o teu nomè nò seu brado, 
houve mister valer-se da escriptura. 

Com ração favorece quem procura 
deixar-te o luçimento retratado, . 
obrando o impossível no traslado 
.de copiar esplendor em tinta escura. 

Hoje exulta este prelo os seus primores, 
pois para t,e applaudir lhe dás licença T 

* que aprendam de ti mesmo a ser maiores; 
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e não só para credito da imprensa, 
mas para f é do excesso'dos louvores, 
lhe auctorisas a prova na presença1. 

No anno referido, de 1715, desistiu Vatentim Des-
landes dos exercícios typographicos, e foi provido, 
em attençao ás suas habilitações litterarias, nos of­
ficios'de secretario do tribunal da Cruzada, de exe­
cutor dos autos da Meza da Consciência e Ordens, 
e de thesoureiro dos Armazéns de Guiné. Teve a 
mercê de cavalleiro do habito de Christo. Não'me 
consta deixasse descendencia. 

4 D. Maria Michaella de Sousa, filha dos mencio­
nados Miguel Deslandes e D. Luiza Maria da Costa. 
Foi baptisada nos Martyres em novembro de 1682, 
e casou em 1703, aos 21 annos, com Bento de Mat­
tos Mexia, capitão de cavallos em Olivença, fidalgo ca-, 
valleiro da casa real, primo com irmão de Manuel de 
Almeida Castello Branco instituidor do morgado da 
Luz, e pae'da segunda mulher de Hermano Braaçi-
camp, que veiu para Portugal e foi ministro da Prus­
sia em Lisboá. 

4 MANUEL PEDRO DA COSTA DESLANDES, graduado 
em cânones pela universidade de Coimbra, caval-̂  
leiro professo na ordem de Christo, e corregedor do 
bairro de AlfaMa. Casou com D. Ursula Josepha 
de Almeida, natural da freguezia de Santo Estevão 
de Alfama; e tiveram por filha: 

1 Vem este soneto, sob o titulo Excavaçôes históricas; um 
soneto inédito, no num. 5 da revista A Imprensa (Lisboa, de­
zembro de i885). - -' » 
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5 D. ROSA DE VITERBO DA COSTA DESLANDES. Casou 
esta senhora, herdeira e (segundo creio) represen­
tante única em Portugal das duas linhagens typogra-
phicas francezas acima referidas, com Luiz DA COSTA 
CAMPOS, natural de Lisboa, baptisado na parochia de 
Santo Estevam de Alfama a 14 de setembro de 1712, 
almoxarife da Ribeira das Naus, cavalíeiro professo 
na ordem de Christo; filho de Francisco da Costa 
Campos, cavalíeiro professo na ordem de Christo, 
moço da camará do infante D. Antonio, almoxarife 
da Ribeira das Naus, natural de Lisboa, baptisado 
em Santo Estevam de Alfama, e de D. Joanna Maria 
Xavier de Mello, natural de Lisboa, baptisada na 
egreja da Victoria, recebidos a 6 de março de 1711, 
na egreja de Nossa Senhora dos Olivaes; neto pa­
terno do valente capitão de mar e guerra Lucas da 
Costa*, natural do Porto, e baptisado na freguezia 
de S. João da Foz, e de D. Francisca de Campos, 
natural de Lisboa, baptisado na egreja de Santa En-

t gracia; e neto materno do capitão de cavallos João 
Baptista Alvares de Mello,, natural de Lisboa, ba-
.ptisado na egreja de Santa Justa, e de D. Leonarda 
Pereira, natural de Lisboa, baptisada na freguezia de 
Santa Engracia. 

D. Rosa de Viterbo da Costa Deslandes enviuvou 
do mencionado Luiz da Costa Campos, ficando-lhe 
um filho, que, logo será mencionado. Passou a se-

• gundas nupcias èní 13 de abril de 1766 na parochia 
• de Santos-o-Veiho com Luiz Cadot, official da se­

cretaria de estado dos negocios do reino, thesoureiro 

1 Vide a nota no fim do volume. 
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geral das despezas do conselho da fazenda, caval-
leiro fidalgo da casa real, professo na ordem de Chris-
to, antigo familiar do cardeal da Motta; filho de Ber­
nardo Gadot, natural de Lisboa, e já também viuvo. 
Falleceu Luiz Gadot na freguezia de Santos em 9 
de janeiro de 1707, e n'ella foi sepultado; morava 
então ás Janellas Verdes. 

O filho, a que acima me referi, de D. Rosa de Vi­
terbo, e de seu primeiro marido Luiz da Gosta Cam­
pos, chamava-se 

VENANCIO MARCELLINO DE GAMPOS DESLANDES, na­
tural de Lisboa, baptisado na freguezia de Santa En­
gracia. Foi o primeiro estudante que fez acto pu­
blico de rhetorica no real collegio dos Nobres em 
1765, recebendo em premio, por ordem d'eí-rei D. 
José, o diccionario de Calepino, e outros livros que 
ainda se conservam em poder de sua familia. For-
mou-se em leis em 1791; foi juiz de fóra na villa do 
Redondo e outras comarcas, corregedor do bairro 
de Alfama em 1806, e em 1809 desembargador da 
Relação do Porto. Ahi morreu, sendo uma das nu­
merosas victimas da queda da ponte do Douro na, 
entrada do exercito invasor francez. Gasou com D. 
Anna Margarida de Andrade, e tiveram: 

7 MANUEL VENANCIO DESLANDES, bacharel formado 
em direito pela universidade de Coimbra, juiz de 
fóra da comarca de Mafra, desembargador, caval-
leiro professo na ordem de Christo, etc.; falleceu em 
2 de junho de i833, preso na torre de S. Julião , da 
barra, por causa das suas idéas constitucionaes; ten­
do sido casado com D. Maria Thereza Gonçalves, 
teve os seguintes filhos: 
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8 José Venancio Deslandes, bacharel formado em 

direito pela universidade de Coimbra; fallecido sol­
teiro. 

8 Manuel Venancio Deslandes, bacharel formado 
em direito, e juiz em Odemira. Casado, e com ge­
ração; já fallecido. 

8 Venancio Augusto DesUndes, com quem se con­
tinua. 

8 A Ex.ma senhora D. Maria José Deslandes, hoje 
viuva do doutor Antonio Correa Caldeira, do con­
selho de S. M., fidalgo da casa real, vogal do tribu­
nal de contas, par do reino, etc., e sobrinho do car­
deal Saraiva, o grande D. Frei Francisco de S. Luiz. 
Com geração. 

8 VENANCIO AUGUSTO DESLANDES, bacharel forma­
do em medicina pela universidade de Coimbra, do 
conselho de S. M., cavaíleiro da ordem da Torre e 
Espada, official da Legião de honra de França, e ad­
ministrador geral da imprensa nacional de Lisboa. 
É casado com a ex.m senhora D. Mathilde Rebello 
Borges da Castro, de uma antiga familia da ilha de 
S. Miguel; tem duas filhas: 

9 D. Lui^a Gabriella Deslandes, nascida em Lis­
boa a 2i de dezembro de 1878; e 

9 D. Margarida Carolina Deslandeŝ  nascida em 
Lisboa a 3o dè abril de 1881. 

Assim vim deduzindo por duzentos e tantos annos 
este fio genealógico de bons servidores das nossas 
lettras; e folgo de poder notar como o destino se 

12 
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comprouve em tornar a atar a tradição typographica 
n'esta estirpe, collocando o actual representante dos 
Deslandes portuguezes, o meu bom amigo (já here­
ditario) o sr. conselheiro Venancio Deslandes, á frente 
do primeiro e importantíssimo estabelecimento typo-
graphico de Portugal, com a nomeação de sua ex.a 
para administrador gerai da imprensa nacional de 
Lisboa. 

Pela sua cultivada intelligencia, o seu gosto apu­
rado, e o seu incançavel zelo, ha de o sr. Deslandes 
corresponder sempre á espectativa publica, e mos­
trar que, passados tantos annos, não arrefeceu n'elle 
o enthusiasm© de seu quarto avô o francez Michel 
Deslandes, e de seu quinto avô, o outro francez- Jean 
de la Coste, pela nobilíssima arte de Gutenberg. 



CAPITULO XVIII 

Mais pesquizas na fregueziados Martyres.—A rua da Pellada; 
onde ficava.—Ahi habitaram os Sousas Calharizes.—Apro-
xima-se a habitação de outro Sousa ¡Ilustre na rua do Lam~ 
ba%, hoje de Belver.—Allude-se á residencia dos Sousas (hoje 
duques de Palmella) no largo do Calhariz.—Um passeio no 
Chiado.—Mudança immotivada d'esse nome no de rua de 
Garrett.—Retrato rápido doveího Antonio Ribeiro Chiado. 

Uma palavra mais, como additamento ás memo­
rias d'esta parochia dos Martyres: refere-se á rua 
da Pellada^ antiga serventia já mencionada no livro 
de Christovam Rodrigues de Oliveira. Ficava junto 
ao postigo do Duque de Bragança, 'que era uma das 
38* portas da muralha d'el-rei D. Fernando, aberta 
sobre a ribanceira que hoje desce do pateo do hotel 
de Bragança e dos altos da rua do Thesouro Velho 
sobre a rua do Alecrim, ribanceira que já se não vê, 
disfarçada como está por edificações, e pela entrada 
da cervejaria. 

Era de nascente a poente a directriz da rua da Pel­
lada, no comprimento de 59 varas, 4 palmos e tanto, 

1 Este numero tral-o já Fernão Lopes no cap. 116 da Chron. 
d'El-Rei D . João 1. 
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e na largura de 2 varas e 2 palmos, pouco mais. No 
fundo d'esta rua} no seu extremo occidental, havia 
uma travessa encostada ao palacio dos duques, que 
saía por uma porta para a rua denominada do Fer-
ragial. No extremo oriental havia um arco com pas­
sagem para o Corpo Santo*. Ghamava-se Arco das 
Fontainhas. 

Na rua da Pellada (singular nome este! ainda lhe 
não acertei com a origem) habitou n'um palacio den­
tro da tal porta, ou postigo, chamado do Duque de 
Bragança, uma íllustre familia, a dos avoengos da 
casa actual de Palmella, os Soasas Calharizes2. 

Não sei se era predio próprio, ou de aluguer; sei 
que em ôgo outro dos mesmos Sousas, D. Diogo 
de Sousa, morava a Santa Catherina3, e por signal 
deu nome á sua rua, que é hoje a rua de Belver, e 
até ha poucos annos era a rua do Lamba^. O Lam-
ba% era a alcunha que tinha na corte esse D. Diogo, 
filho de D. Francisco de Sousa, fidalgo do tempo 
d'El-Rei D. João m. Vão lá saber porquê! 

Não é aqui a occasião de descrever outra das ha­
bitações dos Sousas Calharizes, a mais bella que elles 
possuem em Lisboa; essa propriedade é o palacio 
chamado do Calhariz, onde hoje está o ministerio 
dos negocios estrangeiros, enquadrado entre o largo. 

1 Tombo da cidade. 
2 J. G. Feo, Memorias dos duques, pag. 438. 
3 J. G. Feo, Mem. dâs duques, pag. 418 e 419. 
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do Calhariz ao sul, a rua da Atalaya ao nascente, a 
travessa das Mercês ao norte, e a rua da Rosa ao 
poente. Edificou-o pelos annos de 1700 D. Francisco 
de Sousa1. Veremos isso n'outra parte, visto que 
me escapou quando tratei do Bairro Alto. Paliáva­
mos na residencia dos Sousas na rua da Pellada, e 
por aqui ficaremos, cerrando n'este ponto, (não por 
falta de assumpto, mas por falta de espaço), o que 
sei da freguezia de Nossa Senhora dos Martyres. 

Sim; saiamos da freguezia dos Martyres, não sem 
deitar uma vista de olhos á celebre rua dos elegantes 
lisbonenses, ao nosso Boulevard de Gand, á nossa 
Regent street, ao nosso velho e fallador Chiado, hoje 
chrismado (bem mal a proposito quanto a mim, sal­
vo melhor juizo) em rua de Garrett. 

Antigamente essa grande arteria, que seguia des­
de o convento do Espirito Santo (palacio Barcelli-
nhos) até á frente do palacio do marquez de Ma­
rialva (praça de Luiz de Camões), tinha em cima o 
nome de rua das Portas de Santa Catherina, e só 
era Chiado para baixo da rua da Cordoaria Velha 
{a nossa rua de S. Francisco). Ultimamente chama-
va-se a tudo, em linguagem official, rua das Portas 

1 O largo do Calharii toma o nome do antigo senhor do pa­
lacio, que era o primogénito d'estes Sousas, senhor da quinta 
celebre do Calhariz, perto de Azeitão. Chamavam-Jhe a elle 
o Calhariç, como hoje se diria o Palmella, o Loulé, o Fronteira. 
Logo, vemos que essa denominação lisbonense da rua, ou largo, 
não passa além dos primeiros annos do século xvnr. . 
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de Santa Catherina, mas a denominação de Chiado 
invadira, e dominava no uso. Os janotas da casa 
Havaneza estavam tanto no Chiado, como os fre-
guezes da loja do José Alexandre. 

Esse nome do Chiado, desthronado pelo do im­
mortal Garrett, também tinha os seus foros, e não 
muito mesquinhos;-foi injustiça desconhecer-lh'os. 
Garrett presou-se de bom companheiro em lettras; 
porque o obrigou a camará municipal a ser mau com­
panheiro depois de morto? Tenham a certeza d'isto: 
se o podessem consultar, diria elle que deixassem 
quieto no seu logar o velho Chiado, o poeta An­
tonio Ribeiro Chiado, seu predecessor, e seu collega 
(se bem que muito somenos, é claro) na carreira lit-
teraria. 

Pobre Chiado! contemporâneo de Camões, (outro 
collega) e mencionado por elle na comedia á^El-Rei 
Beleuco, não lhe valeu essa nobilitação, e lançaram-
n'o com desprezo á valla do esquecimento. Pois ti­
nha fama no seu tempo, e essa consideração devia 
pezar no prato da balança; lá diz no prologo da citada 
comedia o mordomo estas palavras refenndo-se ao 
moço, que pelos modos também arranhava lyra: E 
mais tem outra coisa: que uma trova fal-a tão bem 
como vós, ou como eu, ou como o Chiado. 

Ribeiro se chamava elle; se Chiado, como querem, 
era alcunha, é certo que a adoptou e fez d'elía ap-
pellido, como outros muitos. Foi franciscano; mas, 
tendo alcançado a arinulaçao dos votos, viveu como 
clérigo secular o resto dos seus dias. Figura-se-me 
dizidor e zombeteiro, irrequieto e talentoso, cabendo 
mal no apertado involucro da sotaina, e desafogando 



LISBOA ANTIGA l83 

o seu taJento em autos e escriptos satyrkos e sen­
tenciosos, de sabor muito popular. 

O que fosse a bagagem litteraria do nosso Anto­
nio Ribeiro, dizem-n'o os bibliographos; Innocencio 
adiantou a Barbosa; e quem sabe o que se não sumi­
ria no báratro das tendas! pode bem ser que ainda 
por ahi venha a apparecer mais alguma trova des­
garrada. 

Sem ser um poeta de cunho, sem ter o largo en-
vergamento d'azas da águia que se chamou Gil Vi­
cente, tem boa embocadura, e graça; por outra: de­
via ter tido muita graça; devia; está-se a ver. 

Por entre as longuras e escuridades, que hoje nos 
parecem ainda maiores, chispa aqui e ali o epigram-
ma, nem sempre velado, nem sempre admissível 
para nós outros. Filiado, como se adivinha que es­
tava o auctor, na grande escola do mestre, segue-o 
a passos deseguaes; mistura preceitos philosophícos 
com facécias dignas das hortas da Mouraria, ou dos 
ajuntamentos dos petintaes da Ribeira. Na sua obra 
porém, laboriosamente diluida em scenas desconne-
xas, e para mim íninteíligtveis ás vezes, consegue o 
extravagante engenho do turbulento padre pintar al­
guns bons quadros da sociedade do seu tempo; não 
a sociedade alta, mas a das praças e ruas, os fidal­
gos sem eira nem beira, as escravas negras, primas 
com irmãs dos jograes de algum dia, os passeantes, 
os tunantes maledicos de soalheiro, os pescadores 
da marinheira e rumorosa Alfama. 

Atravez do monótono, do estirado, do confuso do 
enredo (se enredo ali ha), passam essas varias figu­
ras, a comadre, a moça casadoira, o preto boçal, o 



184 LISBOA ANTIGA 

cavalleiro capa-em-collo, o frade com os seus latins; 
mas passam como n'um thcatro de sombrinhas, mo­
vidas pelo arame do auctor. 

Sim; certo é que nao são mais que títeres, em 
quanto Gil Vicente, esse amostrava-nos gente; não 
são mais que reflexos, em quanto iá eram corpos 
vivissimos. Condão do genio I 

Do parentesco porém dos dois espíritos, o do poe­
ta da plebe e o do poeta da corte, dará sobejas pro­
vas a leitura atienta das obras de ambos; e é inte­
ressante aproximar, que varias vezes se topam em 
Antonio Ribeiro citações ou allusÕes a factos c per­
sonagens já tocados em Gil Vicente: a taverneira 
Biscainha, o taverneiro João Cavalleiro, ou o mes­
mo Çapayo epigrammado pelo grande trovador, e 
de quem diz o seu contemporâneo, no auto Pratica 
de oito figuras: 

vós tendes já melhor veia 
qite Ajfonso Lopes Çapayo. 

Á vista'de todo o exposto, podemos imaginar o 
afan com que seriam esperados, os sorrisos com que 
seriam recebidos, em muita parte do publico da Lis­
boa quinhentista, os opúsculos do Chiado, com a sua 
apparencia elegante, o seu famoso typo gothíco, as 
suas preciosas illustraçoes gravadas em madeira, os 
seus emblemas, todo aquelle luxo typographico, em-
fim, com que o impressor Gerrrno Galharde vulga-
rísava o seu poeta; e mais ainda pelas muitas alíu-
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soes de que certamente se viam lardeados aquelles 
versos. 

Portuguezes, bem portuguezes que elies são! isso 
é innegavel. Por entre o emmaranhado cTaquella poe­
sia plebêa, desponta, aqui, além, algum campanario 
de Lisboa, S. Vicente de fóra, Santo Estevam, S. 
Bento; saltam referencias a casos recentes então> e 
chispam como faulhas os eloquentes proloquios e 
anexins populares nacionaes. 

Se hoje esses folhetos são apenas flores mortas, 
espalmadas no herbario dos bibliophiles, certo é que 
tiveram vida, e muita; o nome popularissimo do 
Chiado correu de bocea em bocea, logrou aura, lo­
grou fama, e echoou desde a botica da Rua Nova até 
aos salões dos paços da Ribeira ou da Alcáçova. 

De mais a mais era o auctor prendado de certos 
•dotes jogralescos, que as turbas presam: levava a 
resposta cómica sempre engatilhada; improvisava 
trovas com graça sobre as actualidades ephemeras 
da velha Lisboa; e emfitn tinha o don do arremedo; 

-imitava tom e gesto de taes e taes personagens, e 
saia-se d'esses retratos vivos com chiste e exper te2a . 

Pois quê? não bastaria toda esta inculta pujança 
nativa de talento para conservar ao ex-frade, ao au­
ctor das Regateiras, a única lembrança que d'elle 
tínhamos: o seu nome pregado a uma rua? 

Se os passantes soubessem quem tinha sido An­
tonio Ribeiro Chiado, não penduravam todos men­
talmente ao olhar para aquella esquina mais um re-
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trato na galeria dos poetastros e poetas portugue-
zes? não se augmentava assim o nosso haver coin-
mum? 

Sim; sim; foi o velho Chiado (está-se a perceber) 
uma figura muito individualisada, muito caracterís­
tica, na turba-multa dos nossos poetas menores. Se 
metrificava mal, imputcmol-o ao seu tempo bárbaro; 
inda assim, rimava com certo apuro; tinha movi-
mento; tinha graça; e em summa: se mais nao fez, 
não foi por mingua de talento; a tendencia poética 
tinha-a elle nativa, e bem o provou quando encara­
colou esta quintilha preciosa, na Pratica de oito j i -
guras: 

A trova para ser trova 
não presta se não f ô r fina, 
delicada^ cristallína, 
e fundada em coisa nova; 
se assim f ô r . . . fica divina! 

Ora, digo eu: como nós outros o esquecemos, o 
que se devia era ensinar aos frequentadores habituaes 
da sua rua quem elle tinha sido, mas não demolir-
Ihe a memoria, e demolir Ih'a ingratamente no altar 
de um confrade. Garrett não ganhou, e o Chiado 
perdeu. 

«A sua rua»—disse eu; mas sua porquê? ora ahi 
bate o ponto; ha opiniões. Diz o erudito Rivara que 
a alcunha de Chiado veiu ao nosso poeta do logar 
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da sua habitação em Lisboa, onde morreu em i 5 g i i . 
Innocencio e Barbosa dizem a mesma coisa. D'ahi se 
condue que já pelo meio do século xvi se chamava Chia­
do ao sitio. Isso justamente é que nunca achei mencio­
nado, tendo compulsado títulos antigos d'aquellas im-
mediaçoes. Não quer dizer nada, ainda assim. O 
que de todo não percebo é a significação de tal nome. 

Quem emprehendesse a chronica minuciosa d'esta 
rua, ate ha bem pouco a primeira de Lisboa, pelo 
tranzito, pelo esplendor das lojas, pela qualidade dos 
seus frequentadores, emprehendia obra do maior in­
teresse, e tinha para volumes. Bastava que princi­
piasse desde a fundação do celebérrimo caffé Mar­
rare, que todos nós ainda ali conhecemos, o Marrare 
chamado do polimento (em opposição ao das sete 
portas da rua do Arco do Bandeira), o praso dado 
de tudo quanto Lisboa teve de elegante e ¡Ilustre no 
correr de cincoenta e tantos annos. No prologo da 
larica de João Mínimo lá diz Garrett: 

iVò verão de 182 . . . succedeu uma tarde de Junho 
- queme encontrei no conhecido caffé Marrare com uma 

sucia de rapaces, etc. 
É tal qual; para ali se ajustavam, ali conversa­

vam, ali discutiam, ali escreviam... e alguns ali nas­
ciam, creio eu, e ali morriam. 

1 Vide um artigo do citado auctor no Panorama, tom. iv, 
pag. 406. 
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Conta Julio Cesar Machado n'um seu íivro de via­
gens a impressão que lhe fez esta immobilidade ro­
tineira e burguezmente pacata da nossa patriarchal 
Lisboa de ha vinte e cinco annos, comparada com 
o buliçoso ir e vir do turbilhão chamado Parlz. Ao 
sair de Lisboa tinha dei.\ado á porta do Marrare um 
janota romântico, muito semsabor, pallido, inerte, 
inútil, a fumar o seu charuto, e a ver quem passava. 
Ao voltar de Pariz, com a alma a vibrar d'aquelle 
bule-bule dos boulevardŝ  atravessa o Chiado, e vê 
o mesmo janota, na mesma postura, encostado, com 
a mesma semsaboria, deitando fóra o charuto, que 
vou apostar era o mesmo. 

Lisboa era o Chiado; o Chiado era o Marrare; e 
o Marrare dictava a lei. Ser frequentador do Mar­
rare era a suprema elegancia para os elegantes; fre­
quentar o Marrare era como para os romanos ir a 
Athenas; imprimia caracter. 

Hoje quem subir a rua de Garrett, e gostar de 
pensar em archeologias prehistóricas, lembre-se de 
que na loja n.08 58 e 6o, n'essas duas portas occupa-
das pelo sr. A. Ribeiro chapelleiro, é que foi o caffé 
por excellencia da Lisboa de José Estevam, da Lisboa 
de Luiz Mendes de Vasconcellos, o maior dandj' do 
seu tempo; e não passe, sem deixar um pensamento 
ao menos ao velho e gordo italiano Marrare, funda­
dor d'essa academia illustre. 

Este italiano não conheci eu; é anterior ás minhas 
reminiscencias; ouvi porém a pessoas do seu tempo 
descreverem-n'o com traços muito característicos. 

Era obeso, meio adormecido; andava e movia-se 
lentamente; saboreava com um prazer seraphico os 
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productos da cosinha italiana, e presidia com olhi­
nhos de entendedor experto á faina dos caffés e dos 
licores do seu botequim de tafues. 

Tinha vindo para Lisboa como copeiro da casa de 
Nisa. 

Andava sempre em pé; quando muitoencostava-
se ás hombreiras e ás paredes. E se alguém para o 
ouvir contar recordações de Italia lhe dizia: 

— Sente-se, sr. Marrare; então está em pé? 
respondia elle muito de vagarinho, com o seu 

bondoso gesto, e o seu sorriso irónico e finissimo, 
n'um italiano já meio portuguez: 

— Grazie, grazie. Non mi sento; nó; non mi sen­
to, perché se mi sento... dormo. Che volete ? dormo. 

«Mysterios do Chiado» intitulou o meu chorado 
amigo e mestre Silva Tullio uma serie de artigos que 
projectava, e principiou no primeiro volume do jor­
nal A Semana em I85I. Foi pena que não continuas­
se; elle devia saber muito da chronica d'aquella rua, 
e sabia contar na perfeição 1 . . . 



CAPITULO XIX 

Deixa o auctor a parochía dos Martyres, e dirige-se em espi-
rito para a demolida egreja de S. Martinho.— Já existia esse 
templo em 1168.— Demonstra-se a asserção com uma lapide 
de que existe traslado.—Rectificações feitas a J . B. de Cas­
tro por José Valentim.— A enreja primitiva de S. Martinho. 
Restos da sua architectura descobertos na demolição A 
maior parte da gente ignora onde ficava este templo.—Al-
lude-se ao paço d'a-par-S. Martinho, também chamado dos 
Infantes.—Procura-se averiguar que infantes eram esses.— 
Opinião de encontro á opinião corrente. 

Demos agora um salto desde os Martyres até S. 
Martinho; por outra: até á frente da cadeia do Li­
moeiro. A ver o quê?—pergunta o leitor. A estudar 
com a mente a parochial d^aquelle orago, que tantos 
séculos ali esteve, e cujo sitio é hoje um largo. Abra­
mos os calhamaços, e entremos em materia. 

É tida a parochia de S, Martinho por uma das 
mais antigas de Lisboa. Em escripturas mencionadas 
na historia ecclesíastíca de D. Rodrigo da Cunha, 
já em i i 68 se encontram memorias suas. E, refere 
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Castro no Mappade Portugal, havia documento la­
pidar, que provava ter sido esta parochia priorado 
já em 1183; era uma pedra posta n'um nicho de an­
tigo confessionário, entre o arco do côro e a capella 
de S. Francisco; lia-se n'ella a inscripção seguinte, 
cujo fac-simile vae em nota no fim do volume: 

Decimo tertio kaleridas Februarit Joannes Bami-
ris hujus Ecclesice Primus Prcelatus obiit cera 1221. 

Em portuguez: 

jVb dia iS das kalendas de Fevereiro, (20 de Ja­
neiro) Jerorymo Ramires primeiro Prior d'esta Igre­
ja falleceu, na era de 1221. (anno II83). 

Essa inscripção, vista, correcta, e descripta por 
José Valentim de Freitas nos seus preciosos apon­
tamentos manuscriptos do museu do Carmo, era em 
lettra romana inicial e oncial, com caracteres con-
júnelos, gravada em pedra urgeiro (grés calcáreo). 
Achava se, segundo esse minucioso informador, que 
via por seus olhos (e sabia ver), na parede fronteira 
ao vão de um confessionário, que se via entre a pi­
lastra que ficava junto ao côro, e a capella seguinte, 
a qual em tempo de J. B. de Castro era de S. Fran­
cisco, e ultimamente era de Jesus Maria José, da ir­
mandade dos cegos1. 

'Palavras de José Valentim: 
jVb corpo da egreja, entre a pilastra que estava junto ao cô­

ro, e a capella seguinte, que J . B. de Castro di% que era de S. 
Francisco (esta capella era ultimamente dedicada a Jesus Ma-



ig2 LISBOA ANTIGA 

Este mesmo indefesso rebuscador, a quem tanto 
devemos todos, conjectura que talvez o primitivo 
templo de S. Martinho não fosse mais qae uma po­
bre capella para um vigário da cathedral adminis­
trar os santos Sacramentos á gente da nova povoa­
ção, que se ia estendendo para aquelle lado da cidade. 

Foi— diz elle também — na sua origem uma con-
strucção semelhante d primeira da se\ feita da mesma 
pedra dos bancos que então havia, e ainda ha, por 
aquelles e mais sitios da cidade, e ao nascente e norte. 
Era de architectura árabe, muito simples e tosca. 

Ao demolir-se esta egrcja ultimamente, segundo 
logo contarei, examinou José Valentim com a sua 
sagacidade de paleographo d'estes livros de pedra, 
as paredes, novas e velhas, ao passo que se iam es­
boroando. Dentro na argamassa encontrou varios 
vestigios da primitiva construcção. 

Por exemplo (quasi formaes palavras): 
Uma pequenina base de columna, muito malfeita, 

corroída, moldurada pela face superior do plintho, 
que fa\ia também de sóco. Tinha no tardo^ um bo­
cado de caliça, que mostrava ter sido a cal traçada 
com areia da praia; e ainda conservava ima casca 
inteira do marisco vulgarmente chamado burá. Mos­
trava ter tido algum ornato pela frente. 

ria José, e onde estava a irmandade dos cegos) havia um vão >iã 
parede,/eito para confessionário, onde estava embutida, na pa^ 
rede d'elle fronteira, uma pedra de itrgeiro com a inscripção la-
tina original etc. 
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Outra pequenina base, de que só vi um bocado; pa­
recia ser a sua planta um meio exágono irregular. 

Uma base de pilastras com arestas. 
Umas peças de volta com as arestas cortadas, for­

mando pequenos lados. 
Mais outra, rebaixada pelo centro da aduella. 
Mais alguns bocados de columnas delgadas. 
Um capitel pequeno muito arruinado, imitação do 

capitel corinthio, com quatro folhas de alto a baixo, 
além de outras mais pequenas, algumas das quaes se 
assemelhavam a folhas de hera. 

Tudo no gosto árabe, e em pedra urgeiro. 
Achei também um bocado de uma pyramide qua­

drada formada de alvenaria. 
Achei mais, de urgeiro, uma lapide que parecia 

fragmento de campa. Tinha na grossura, pelo seu 
comprimento, o resto de uma inscripção sepulchral 
(em lettra antiga) pertencente a um prior. Estava 
servindo de pedra de elegimento na capella mor, na 
parede da parte do norte. 

Por baixo do elegimejito do membro entre a ca­
pella de Jesus Maria José e o confessionário, onde 
estava a inscripção de João Ramires, vi uma caixa 
com ossos dentro. Seriaín os ossos d'elle, que para 
ali fossem mandados provisoriamente? O que sei é 
que, ao forçar-se a parede que fa%ia frente para o 
largo do Limoeiro, aproveitaram aquella parte da 
parede da egreja, e rebaixando o terreno n'esse si­
tio, acharam o topo da caixa de pedra, com ossos 
soltos dentro, no vão d'ella, que tinham deixado ôco. 
Quando eu cheguei, vi-a já rossada juntamente com 
a sapada da parede onde estava, e alguns ossos fora; 

i3 
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pedi que Ih'os tornassem a deitar dentro, e que não 
continuassem a partir a caixa; e assim trio promet-
terajn. 

Depois de examinar tudo, cotejando mentalmente 
esse alphabeto disperso, poude o venerando anti­
quário lobrigar uma parte do seu problema, e escre­
veu isto; 

Pelo que fica referido, pode-se formar idéa apro­
ximada da antiga decoração da egreja, pela maneira 
seguinte: 

Se as pequenas bases, pela sua mesquinhê  (em ta­
manho e em forma) não indicam terem sido de era 
mais antiga que o capitel, então seriam pertencentes 
d capella mór; ou seriam da egreja, e o capitel um 
dos do corpo d'ella, para sustentar os arcos, que as­
sentavam (do lado da capella mór e do lado da frente 
da egreja) sobre impostas, como era costume, servindo 
para aguentar o madeiramento. 

A peça de volta, com o rebaixo, podia pertencer 
ao arco da entrada da capella. 

Hoje a maioria dos lisboetas da minha geração 
nem sequer já sabe onde ficava um templo, como 
este, que figurou na nossa historia, e fixou nome a um 
paço notável, onde tantas scenas trágicas se deram: 
o paço de a-par-S. Martinho^ também chamado dos 
Infantes. 

Não quero proseguir sem expor uma duvida que 
me lavra ha muito no espirito. Lê-se em varios es-
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criptos4, que essa denominação provém de terem 
habitado ahi no seculo xv os infantes filhos dHrei 
D. João i . Quanto a mim é engano; isto é, talvez ha­
bitassem; mas já então, desde o meio do sccuío xiv 
opaco se chamava dos Infantes. Encontro rasto d̂ isso 
em Fernão Lopes, quando, referindo-se a factos do 
tempo ainda d'el-rei D. Fernando, diz o chronista 
que el-rei morava no paço que chamavam dos Iffan-
tes, que son acerca dessa egreia (de S. Martinho)2. 
Note-se: o auctor não diz que chamam; diz muito 
claramente: que chamavam. Logo, se então, em dias 
do marido de Leonor Telles de Menezes, já assim 
se denominava essa antiga casa, procuremos outros 
infantes, e achamol-os bem perto: devem ser os 
filhos d*el-rei D. Pedro e de D. Ignez de Castro, os 
celebres D. João e D. Diniz. 

Que não eram os filhos do mestre d'Aviz, demons-
tra-se com o exame das datas. 

Como diz Fernão Lopes, já em dias d'el-rei D, 
Fernando se chamava aquelle paço dos Infantes; ora 
só em abril de 1408 é que nas cortes de Évora se 
resolveu que el-rei D. João 1 désse casa a seus fi­
lhos, o infante D. Duarte, herdeiro, e seus irmãos 
D. Pedro e D. Henrique3. 

Parece-me bastante clara a demonstração; e fica 
para mim assente de uma vez para sempre, que a 

ipor exemplo n'uns artigos do meu erudito mestre e amigo 
o sr. Vilhena Barbosa, Archivo Pittoresco, t. iv, pag. 168, e t. vi 
pag. joa. 

2Fernão Lopes, Ckron. d'el-rei D. Femando^ cap. xxix. 
3 Códice da. bibl. nac. de Lisboa, Côrtes do reino, J—5—36 

fl. 194. 

i3# 
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denominação de «paço dos Infantes» dada ao paco 
de S. Martinho se não referia aos filhos de Filippa 
de Lencastre, mas sim aos 

da misera e mesquinha^ 
que depois de ser morta foi rainha. 



CAPITULO XX 

AUude-se a um trecho do Monge de Cister por Herculano.— 
Busca-se no desenho de Simão Beninc, muitas vezes citado, 
uma vista do paço de S. Martinho.— Certa torre dos jardins 
de Urganda no romance de cavallarias Palmeirim de Ingla­
terra.—Resto do antigo paço na rua actual do Limoeiro.— 
Vestigios litterarios d'elle nos capitules de Fernão Lopes. 

•Quem não leu 0 Monge de Cister? e quem não 
se recorda das pinturas que nos deixou Herculano, 
tão vigorosas e vivazes, do paço lisbonense de a-par-
S. Martinho? 

Herculano, dotado de excepcionaes faculdades ima­
ginativas, auxiliadas de saber massiço e fundo, viu 
(pode-se dizer que viu) a quatro séculos e meio de 
distancia, o paço de D. João i . Muita vez em meia 
linha, n'uma palavra, n'um epitheto, está um serão 
de cabouqueiro entre montanhas de alfarrábios. 

Sem descrever, senão conj'ecturalmente, a magni­
fica estancia real, pinta-a com uma verdade que nos 
repassa: com as suas ogivas, as suas escadarias so­
turnas, as suas vidraças coloridas, o gyneceu das 
damas de honor, a sua mobília embrincada e rendi-
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lhada como pomes de cathedral, a sua etiqueta in-
gleza, e a sua portuguezissima hospitalidade. Graças 
ao romancista penetramos no estudo dorei/com João 
das Reg'ras e Mem Bugalho; no dormitorio das ca» 
mareiras, com Cypriana e Briolanja; e entreouvimos 
o tinir das béstas dos somnolentes besteiros da guar­
da no lagedo da entrada, os concertados modilhos 
das charamelas e tiorbas dos momos no salão grande 
das festas^e até os clarins longínquos dos batedores 
a annunciar a cavalgada da rainha que volve ao paço. 

Além d'esses primorosos esboços á penna, não 
possuímos outros authenticos do paço histórico de 
a-par-S. Martinho. 

Quer-me porém parecer que talvez a vista de Lis­
boa por Simão Beninc, tantas vezes citada *, nos con­
servou um aproximado desenho de uma parte do paço 
para a banda do mar, á direita do quadro, ao oriente 
da sé. Refiro-me ao torreão senhoril, que lá vemos, 
coroado de elevadíssimo curocheo sobrepojado de 
grimpa com bandeira, e cujo ar apalaçado está a 
denunciar residencia de magnate. A primeira vez 
que o vi, lembrei-me logo de outro, que eu já tinha 
admirado nos jardins de Urganda, no Palmeirim de 
Inglaterra. 

Isto de quem passa vida de aventureiro pelos li­
vros velhos, tem encontros, que nem os mais falla­
dos dos contos de fadas I Nos livros velhos ha muito 
mais que nos novos, porque ha o silencio e a pe­
numbra das regiões deshabitadas. Com os novos 

1 Veja-se o livro do sr. F . da Fonseca Benevides Memorias 
das Rainhas, tom. i, pag. 344. 
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pouco me sei haver, e só por dever de officio; com 
os velhos me quero eu, que são tudo, e tudo teem 
sido para mim. 

Ora a torre com que eu topei no jardim de Ur-
ganda era d a m a i s s i n g u l a r o b r a e i n v e n ç ã o que n u n c a 

v i . Só a face das paredes, lavrada de muitas galan­
tarias e subtilezas, dava bem que observar e no­
tar. O telhado subia n'um curocheo atrevido, xadre-
zado de lageas, como azulejos, de varias cores. Do 
extremo saía uma haste muito comprida, onde gira­
va uma grimpa a modo de bandeira quadrada, ron­
dando a sabor do vento. As janellas, do ogiva! mais 
puro, eram adornadas de vidraças de cores, todas 
em figuras de historias antigas, torneios, vidas de 
Santos, e cujo exame levava horas embevecidas *. 

Aqui tem o leitor o que eu vi, e o que de novo 
me appareceu no espirito, ao estudar, como illus-
tracão ao romance de Herculano, o precioso dese­
nho de Beninc. Porque é indispensável saber isto: 
do viver da corte antiga medieval, dos usos caval-
leirosos e fidalgos da sociedade que passou, do es-
tylo das edificações e dos trajos da cidade morta, 
conservaram os livros de cavallarias inapreciáveis 
reliquias, que o estudioso percebe, aqui, ali, disfar­
çadas, quasi desconhecidas, mas muito exactas. 

A contraprova é esta: quando se estudam certas 

i Vide Palmeirim de Inglaterra-, cap. cxs, edição de 1786, 
tom. 11, pag. 412. 
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relações minuciosas de viagens antigas, parece en­
tão estarem-se a correr livros de fabuladas aventu­
ras. No diario verídico da jornada do conde de Ou­
rem desde Lisboa até ao concilio de Basilêa, docu­
mento interessantissimo de que talvez o meu leitor 
se esteja recordando l , ha descripçoes, que por um 
tris nos parecem as pinturas romanceadas com que 
os Jorges Ferreiras, os Vascos de Lobeira, os Fran­
ciscos de Moraes, e os Joões de Barros, nos entre-
teem nos seus Memoriaes, noa seus Amadles, nos 
seus Palmeirins, nos seus Clarimundos. 

Se o leitor tem á mão o livro do sr, Benevides, 
dê uma vista de olhos ao quadro, e veja apparecer-
Ihe n'um relance, com a sua elegancia interior, e todo 
o conchego de um paço primoroso, a opulenta re­
sidencia real de a-par S. Martinho. 

Grande lastima será sempre que não ficassem de­
senhos, ou planos, ou descripçoes miúdas, de tão 
nobre casa. Apenas sabemos que se erguia onde é 
hoje o Limoeiro, e continuava um pouco peio co­
meço da rua que sobe para S. Thiago e Santa Lu­
zia. Quando em 1843 se escrevia o Monge de Cis­
ter ̂  diz o auctor que ainda então restavam do paço 
umas hombreiras de pedra camietiada e volta ogi-
va l . . . HO muro que segue para o nascente da cadeia 
do Limoeiro; e n'uma nota de edições posteriores 

1 Pode encontrar-se no tom. v das Provas da Hist. Gen., 
pag. 573. 
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do mesmo romance acerescenta que em iSSg já des-
apparecera tal vestigio. Creio talvez ser confusão dos 
informadores de Herculano; ainda lá se vê, junto á 
casa da guarda, n'este mez de dezembro de 1886, 
uma preciosa hombreira, agora duas vezes celebre 
desde que elle a phantasiou pertencer ao gabinete 
d'el-rei D. João, e a immortalisou. Lá está ainda, 
até que um día a mandem britar para o mac-adam. 

Sabe-se mais ainda, que do paço saía um arco, ou 
passadiço, para o fronteiro templo de S. Martinho'; 
passadiço que foi arrasado, mas de que existe ves­
tigio irrecusável no nome da rua que vem de Santo 
Antonio da Sé; rua do Arco do Limoeiro. Lá está 
ainda o lettreiro; ainda hoje o vi; até que um dia o 
mandem raspar, e substituir por outro que diga: RUA 
DO SR. JOSÉ FRANCISCO INFLUENTE DE ELEIÇÕES! 

Colhem-se em Fernão Lopes umas tres ou quatro 
noticiasinhas, que, por serem hoje altamente precio­
sas, não posso ommittir. Por exemplo: ficamos sa­
bendo que dava sobre a rua uma grande janella^ á 
qual assomou o mestre d'Aviz para ser visto do po­
vo3. Havia mais um espaçoso eirado, mas não con­
sta se da banda da rua, se para o lado do mar3. 
D'esse eirado entrava-se para um salão muito vasto 

f ^ com janellas, junto a uma das quaes foi assassinado 

1 O Monge de Cister, cap. xv. 
2 Ckr, de D. João Í, cap. XII. 
3 Idem, cap. xi. 
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cobardemente o conde Andeiro1. Emfim, do salão 
passava-se logo para uma camará da rainha, onde 
ella tinha estrado, e onde se achava com suas damas 
quando se deu a torpe tragedia2. 

Paremos aqui uns minutos. Forcejarei pintar esse 
quadro sombrio da nossa historia. Creio que rn'o 
não levarão a mal os curiosos de antigualhas. É in-
negavel a alta influencia politica d'esta desavença 
cortesã. Estudal-a, avivar-lhe as cores, ainda que só 
por momentos, como com agua pura costumam os 
cicerones aos frescos de Pompeia, não é pois tarefa 
ociosa para quem dá valor ás lições que recebemos 
do passado. 

Voltemos a folha, e passemos ao capitulo seguinte. 

f Ibid.—Esse salão é hoje (a ser verdadeira a tradição), a 
sala chamada n.0 i , ou das columnas> no actual Limoeiro. As­
sim se expressa o sr. Caetano Alberto no fim do 4.0 artigo do 
seu escripto Uma visita ao Limoeiro, no jornal O Occidente^ 
vol. ix, n.0 277, pag. 197, col. 2.* O desenho d'essa tal sala exe­
cutado pelo sr. Ribeiro Christine vem no numero antecedente. 

2 Ibid., cap. x. 



CAPITULO XXI 

Assassínio do conde Andeiro; quadro histórico. 

Uma sexta feira 6 dias de dezembro de 1383, quem 
passasse a horas At terça, isto é ás 9 da manhã, pe­
los paços reaes de a-par-S. Martinho, onde vivia sua 
mercê a muito alta e poderosa Dojta Leonor, pela 
Graça de Deus rainha, governador e regedor dos re-
gnos de Portugal e Algarves, viuva d'el-rei D. Fer­
nando, veria uma cavalgada de dezoito ou vinte fi­
dalgos luzidamente vestidos, e armados de cotas, 
braçaes, e espadas cintas, parar ao portal da resi­
dencia. 

Os vendilhões e transeuntes, curiosos então como 
sempre, reconheceriam para logo entre os recem-che-
gàdos (que, pelas mostras, vinham de longe) um dos 
typos mais populares e bemquistos em Lisboa: o fi­
lho dVI-rei D. Pedro de justiceira memoria, o riso­
nho e affavel mestre de Aviz D. João, que a esse 
tempo orçava pelos seus vinte e seis para vinte e 
sete. 

Apearam-se todos; e em quanto os besteiros da 
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guarda formavam á pressa em honra do alto perso­
nagem, subia o mestre a escadaria, seguido dos seus 
companheiros, e ouvia-se um retinir compassado de 
armas nos aposentos do palacio. 

Atravessaram a passos largos, como de quem sabe 
as cortadas, um vasto salão ladrilhado e soturno, de 
tecto de cupola, mobília affonsina, panoplias de ar-
nezes antigos, com alguns painéis de reis mortos. 
Ahi se achavam, praticando entre si e passeando, 
muitos fidalgos e pagens; e entre elles, pagens e ser­
vidores do valido conde de Ourem João Fernandes 
de Andeiro; signal evidente de se achar este por en­
tão no paço da rainha. 

El-rei D. Fernando fallecerá aos 22 de outubro ; 
havia apenas mez e meio. Ia muita gente desde ma­
nha acompanhar a viuva no seu nojo. A vida antiga 
começava extremamente cedo; as nossas 9 ou 10 
horas da manha eram já horas elegantes. 

Dirigiu-se o mestre com todos os seus ao topo da 
casa, onde, diante de uma alta porta ogival, pas­
seava com ar indifferente e solemne um porteiro da 
camará. 

Este ao reconhecer quem vinha perfilou-se, e cor­
reu a tapeçaria, inclínando-se respeitoso. D. João, 
sem quasi attentar n'eíle, bateu á porta e entrou/ 
Houve porém demora de segundos, porque o por­
teiro, fiel ás suas instrucçoes,'duvidou primeiro dei­
xar que seguissem os outros cavalleiros sem primeiro 
fazer saber; mas o troço irrompeu, e entrou também* 
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Estamos na cámara da rainha; nada menos. 
É uma quadra não muito vasta, aconchegada de 

ricas tapeçarias de Arraz. O tecto acairelado e doi­
rado de florões, ergue a sua cupola de cedro mar­
chetado, em cujo plano superior se divisa, com to­
das suas cores, e entre as phantasiosas folhagens do 
paquife, o escudo de prata carregado das quinas. 
Ao fundo o estrado alcatifado, onde poisa o grupo 
das damas; no estrado, em cadeira ogival recoberta 
de brocado de oiro, avulta uma formosa mulher de 
trinta e tres para trinta e quatro annos, vestida de 
lucto rigoroso, e em todo o viço da sua lindeza aris­
tocrática. E ella; é a rainha, mais formosa ainda sob 
a velatura vaga de melancolia, que a envolve como 
um veo. 

Tudo n'aquella mulher seductora parece feito para 
reinar: a fronte soberana; o olhar dulcíssimo, de 
pomba, que ás vezes, quando a bocea sorri, se lhe 
illumina a súbitas de uma ironia que repassa; o ovado 
do rosto, que lembra o immaculado das Madonnas 
bysantinas; o busto soberbo, onde palpitam e res­
piram todas as altivezes da raça; á mão, afilada e 
inquieta, digna de sceptro de oiro; o porte emfim, 
o pisar, o ademane, o ondulante da figura, que traz 
á idéa o desiisar da serpente sobre sarçaes. Curioso 
mixto! mixto singular de meiguice infantil, e astucia 
mais que felina. Tal é a formosa Leonor Telles. 
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Encostada á mão, com o seu ar indolente e dis-
trahido, afaga Leonor entre a ponta dos dedos umas 
madeixas do cabello cendrado, e conversa meiga e 
triste com um gentil senhor de seus quarenta annos, 
vestido a primor, de gibão vermelho, alabarda de 
fino pano preto com alhetas, e mangas, que ajoelhado 
aos pés de sua ama, no degrau do estrado, a entre­
tém com chistes e donaires de galanteio. É o celebre 
e elegantíssimo conde de Ourem João Fernandes 
de Andeiro, antigo valido do rei defuncto, e todo 
devotado á causa da rainha. O enredo tenebroso a 
que elle se achava Hgado desde annos, não vem para 
aqui; bastará dizer-se que, segundo o velho chro-
nista (hoje reconhecido .por altamente parcial), o ar­
rastara para Leonor Telles uma paixão indómita. 
Era casado; tinha filhos; nada d'isso foi barreira; e 
em quanto a condessa D. Mayor esquecia, ou per­
doava, na clausura do seu Castello de Ourem, clau­
sura apenas interrompida por uma ou outra vinda 
official á corte, o conde via a todos os instantes a 
figura suave da rainha, illuminada, como de um sol 
poente, nos derradeiros lampejos da formosa moci­
dade d'elle. 

Isto porém, quanto a mím, não está liquido; pelo 
menos, que Leonor Telles o amasse, nada m'o com­
prova; e direi: é falso que ella tivesse esquecido os 
seus deveres conjugaes. A prova suprema (além de 
outras) para todos os que vêem no mestre de Avíz 
um verdadeiro espelho de cavallarias, um symbolo 
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de lealdade e honra, consiste em que (sigamos o tes­
temunho n'este ponto insuspeito de Fernão Lopes) 
chegou o mestre d'ahi a mezes a ajoelhar-se ante a 
formosa regente de Portugal pedindo-lhe a sua mão 
(que ella aliás recusou). 

Mas basta; o assumpto não vem para aqui. Tor-
nemo-nos ao caso. 

A outro lado da camará conversam com algumas 
donas do paço, sentadas n'um banco ricamente al­
mofadado, o almirante conde de Barcellos D. João 
Afíbnso Tello, irmão da rainha, D. Alvaro Pires de 
Castro, conde de Arraiolos e alcaide mór de Lisboa, 
Fernão Aífonso de Çamora, e Vasco Pires de Ca­
mões. 

Ao ver entrar tão inesperado o mestre, franziu D. 
Leonor quasi imperceptivelmente as sobrancelhas; 
depois levantou-se de pé mui ligeira, e voltou-se para 
elle com a maior graça. 

Todos se ergueram. 
Quem observasse a D. Leonor, teí-a-hia visto des­

corar de leve, e tremerem-lhe os labios; mas poude 
compor-se logo, pela arte suprema da dissimulação, 
em que era eximia. De pé, junto á sua cadeira, im-
moveí e serena, com a mão esquerda apoiada ao 
brocado, estendia ao mestre a mão direita, e force­
java sorrir. Wacjuelle meio sorriso... interrogava. 

O mestre deixara á porta o modo preoccupado 
que lhe notaria quem a fundo o conhecesse; cortejou 
profundamente á entrada da camará, ao tempo que 
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os seus seguidores cortejavam também, e se enfilei­
ravam silenciosos com a parede. Depois, de vagar, 
com toda a naturalidade, adiantou-se para a rainha, 
tornou a cortejal-a, e beijou-lhe a mão, saudando 
n'um relance a companhia. 

— Sentae-vos — disse Leonor a D. João, dando-
Ihe o exemplo; e continuou com modo prasenteiro: 

—-Que é isto, mano? que tornada é esta? já vos 
fazia muito longe. 

Elie então, sentando-se, respondeu com graciosa 
desenvoltura e naturalidade: 

— Minha senhora, tornei-me para cumprir melhor 
as vossas ordens. 

— Sim ? 
— Senhora, sim. Mandastes-me governar a co­

marca d'entre Tejo e Guadiana, para o caso de vir 
el-rei de Castella contra nós; mas aquella fronteira 
é espinhosa; tem por inimigos grandes senhores, o 
mestre de Alcantara, e outros; e quanto a mim, a 
gente de armas que me vós destes não chega para 
tanto. Venho pedir-vos, senhora, mais vassallos, se­
gundo cumpre á minha honra e ao vosso serviço. 

—Mui bem, mui bem—tornou a rainha com gra­
ciosos requebros de cabeça—far-se-ha, irmão, como 
desejais. 

A uma ordem d'ella saiu logo um pagem a avisar 
João Gonçalves, escrivão da puridade; e no leve re­
boliço d'essas entradas e saídas, poz-se a rainha em 
pé, e todos a imitaram, formando-se na cámara va­
rios grupos dos senhores. 

Veiu o escrivão; e em quanto recebia as ordens 
da soberana, acercavam-se aguçosos do mestre os*í; 
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condes de BarceHos e de-Ourem, a convidal-o para 
jantar, em amável porfia de obsequios; ao que o 
mestre respondia escusando-se, por já ter dado avi­
so ao seu veador Lourenço Martins, de que jan­
tava em casa. 

Se se attentasse bem na physionomia d'aquella 
brilhante assembléa cortesã, poderia Já suspeitar-se 
por baixo dos sorrisos do gazalhado o que quer que 
fosse estranhissimo, um indefinível constrangimento 
de franquezas; por sobre todos correra, sem nin­
guém atinar porquê, um frio glacial dte péssimo agoi­
ro. Poude o mestre de Aviz trocar n'uma volta es­
tas palavras rápidas e surdas com o juvenil conde 
de Barcellos: 

— Conde, ide-vos d'aqui; quero matar o conde 
Andeiro. 

— Eu, mestre? não me vou; fico por vos ajudar. 
—Não fiqueis; rogo-vos muito que saiais, e me 

aguardeis para jantar. Querendo Deus, leigo que isto 
for feito irei comer comvosco. 

Ou porque percebesse no sobrecenho do mestre 
alguma tenção damnada, ou porque (segundo é mais 
que provável) alguns antecedentes obrigassem o 
conde de Ourem a andar de sobreaviso, o certo é 
que saiu fóra, ao salão, e n'um prompto, disfarça­
damente, ordenou aos seus pagens, e a alguns caval-

14 
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leiros amigos seus que ali se achavam, corressem 
a armar-se, e volvessem armados ao paço; de modo 
que todos abalaram, ficando clíc só e inerme n'aquella 
collisão. 

Concluirá a rainha o despacho com o escrivão da 
puridade; voltou a sentar-se no estrado, c cada qual 
se foi collocando de roda como lhe aprasia. 

Leonor Telles era ladina e intelligcntissima. Quetn 
o não percebera no fitar perscrutador d'aquellcs gran­
des olhos escuros, e no menear voluntarioso d'aquella 
cabeça pequenina e correcta Que ait estava pas­
sando um singularissimo caso. cujo alcance ella não 
penetrara ainda, parecia mais que indubitável. Re-
dob.ou de gra»a c meiguice: e fingindo reparar só 
então nas armas dos recém chegados, disse de re­
peine, apontando com certa ironia bondosa para a 
cota do mestre de A viz: 

— Tão armado, mano? Santa Alaria vai! todo ar­
mado? Sabeis? teem os inglezes um bom costume, 
em tempo de paz não usam armas, nem curam de 
andar armados; trazem boas roupas alvas como se 
fossem donzcllas mimosas; na guerra sim, que usam 
d'eílas como todo o inundo s.ibe. 

— Senhora, é mui verdade o que dizeis; mas não 
sabeis porque o fazem? perguntou o mestre de A viz 
sorrindo. 

— Não. 
— E porque teem guerras a míude, c poucas ve­

zes paz. Nós pelo contrario: ci miude paz, e poucas 
vezes guerra; ora se no tempo da paz não usássemos 
das armas, quando viesse a guerra havíamos de es-
tranhalas. 
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Riu-sc a rainha, applaudindo a engenhosa resposta 

do cunhado; e continuaram todos praticando ali muito 
mão por mão, até chegarem horas de comer. 

Despediu-se o conde de Barcellos, e foram se des­
pedindo alguns mais. E ficava ainda o conde An-
deiro; e presagiava-lhe o coração não sei que tur­
bações. 

Chegou-se ao mestre com gesto affavel, e insistiu: 
—Senhor, vinde; heis-de comer hoje commigo. 
— Não comerei, já vol-o disse, conde; tenho tudo 

prestes. 
— Sim, sim, comereis — volveu o conde de Ou­

rem;—vou dar as minhas ordens. 
— Não vades—-retorquio o mestre em tom muito 

serio; e accresccntou em voz baixa: — Tenho que 
fallar comvosco antes de sairmos; e logo depois hei 
de ir-me. que são horas. 

Despediu-se da rainha, levou o conde pela mão, 
e saíram ambos para o salão contiguo. Os compa­
nheiros de D. João seguiram-n'o, indo ás suas ilhar­
gas Ruy Pereira e Lourenço Martins. 

Tomou o mestre dc Aviz de parte ao conde An-
deiro; c acercando-sc com elle do vão de uma ja-
neila, entrou a dizer-lhe baixinho, com um olhar em 
que chammejava teda a ira dos tigres: 

— Conde, maravilhou-me muito saber, que sendo 
vós pessoa a quem tanto quiz sempre, trabalheis em 
deshonra minha. 

— Eu, senhor?!! —interrompeu com gesto de in-
14* 
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nocente convicção o conde.— Quem tal vos disse 
mentiu; ouvis? mentiu. 

Como o apanhasse cTest'arte desprecatado, sacou 
o mestre de Aviz um cutello comprido que trazia 
sob a roupa, e deu com elle um rijo golpe na cabeça 
do outro; e sem mais demora, correram elles todos, 
e arrancaram das espadas. Quiz Andeiro, desarma­
do como estava, aproximar-se por instincto para a 
porta da camará da rainha; mas foi logo varado de 
banda a banda pelo estoque de Ruy Pereira, c caiu 
sem falia borbotando sangue. Iam aquelles vinte fer­
ros alanceal-o cheios dc rancorosa energia, quando 
os suspendeu n'um relance um gesto de Ü. João. 
Fez-se um silencio sepulcral; e em quanto o mori­
bundo se estorcia de bruços nas vascas da sua rá­
pida agonia, sem se lhe ouvir mais que o estertor, 
retiniam no recolher-se ás bainhas as cegas laminas 
dos cavalleiros. 

Os passos desvairados, os encontroes, o estrupi­
do confuso d'esta scena tão inesperada e tão brutal, 
tudo deu rebate de sustos na camará visinha. Le-
vantou-se D. Leonor, pallida como um mármore, e 
tremendo como varas verdes perguntou: 

—Que vem a ser isto, Santo Deus?!... 
Entreabriu-se a porta, e alguém espreitou de den­

tro, e disse para a rainha: 
—Minha senhora, mataram o conde Andeiro. 
—O que?!!... 
—Senhora, sim, mataram... 
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— O conde Andeiro? aqui?!... 
— Sim... 
— O Santa Maria! —exclamou ella juntando as 

mãos e torcendo-as, toda tremula — pois mataram-
me um bom servidor; e mataram-m'o sem elle o me­
recer. 

Depois, passeando de lado a lado, chegando-se ora 
a uma ora a outra de suas donas, tremula de raiva, 
articulava phrases sem nexo, respondendo ao tem­
poral que lhe ia dentro: 

—Mataram-n'o! e eu bem sei por que o mataram. 
Pois é innocente. E prometto ir amanha a S. Fran­
cisco, e hei de lá mandar accender uma grande fo­
gueira, e hei de lá metter a mão, para mostrar a 
quantos me virem, que estou pura. Estou innocente; 
estou. Nunca mulher innocente deu as provas salva­
doras que hei de dar. 

Houve então na camará e no paço todo um rebo­
liço inqualificável. A noticia correu eléctrica; e nin­
guém calculava o que estaria planeado j e já todos 
fallavam n'uma vasta conspiração; e já a imaginação 
popular aterrada era um incendio; e juntava-se muito 
povoleo na rua; crescia a onda; e os do paço fugiam 
por onde achavam; portas, janellas, telhados, tudo 
servia. E o escrivão da puridade e os seus serventes 
abalaram também. 

—Mataram o conde!—continuava a rainha.—Bem 
está; querem matar-me também a mim. Vão pergun-
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tar ao mestre de Aviz se hei de eu também ser mor­
ta. Vão ! . . . 

E houve quem se apressasse em ir sondar os âni­
mos do mestre. 

Elie, extremamente pailido, saíra da sala para o 
largo eirado contiguo. Div-se-hia que abafava; pre­
cisava ar. 

— Dizei lá á rainha minha senhora —respondeu 
D. João ao emissário — que Deus me guarde de lhe 
fazer mal; que socegue em sua camará; que não vim 
eu cá por einpecel-a, senão só por fazer isto a este 
homem, que bem m'o tinha merecido. . 

— Se assim é — bradava surdamente a rainha futa 
de colera, e sentindo acordarem-lhe no coração to­
dos os seus instinctos altivos — se assím c, que me 
desembarace o meu paço. 

N'isto, augmentava a confusão no povo lisbonen­
se. Alvaro Paes percorria a cavallo a cidade amoti­
nando as turbas. E entrava a escutar-se rugir ao 
longe a plebe, como uni troar de oceano em pene­
dia; e tocavam lúgubres a rebate as campas de S-
Martinho, S. Jorge, S. Thiago. As da sé ainda não. 
E exigiam as vozerias populares em tom de inso­
lente soberania: 

— O mestre! o mestre! venha o mestre de Aviz! 
E ao assomar o mestre D. João na grande varan­

da do paço, redobraram as acclamaçóes, como se 
não houvessem de acabar. 
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Na tarde d'este lúgubre dia, depois dos sangui­
nosos desmandos a q\ie o populacho ebrio e feroz 
sc entregou sem rebuço^ tendo acabado o jantar do 
mestre no paço do conde de íio.rceílos, que era ao 
Rocio, encavalgaram todos tres, D. João, o conde 
de Barceílos, e o de Arrayólos, e entre acclamacões 
e gritaria dirigiram-se ao palacio de S. Martinho. 

No seu antro estava a leoa. tremula ainda dc fu­
ror, e abysmada cm tristeza irresistível. Entraratn-
ihe todos tres na camará, graves, silenciosos, e cor­
tejaram desde a porra, adiantando-se de vagarinho. 

Assim que a rainha deu por dies, armados como 
de manha, estendeu o braço em gesto imperioso, 
e com o parecer demudado, vermelho e inchado de 
chorar, rompeu n'estas invectivas em voz irónica a 
vibrar de raivas infantis: 

— Santa Maria vai! que modos são estes agora 
de entrar n'uma camará! que ousadia! Teremos 
acaso todos de celebrar conselho? 

E tornou a recair sentada no seu espaldar, cobrin­
do os olhos' com a mão, para não ver. 

Ninguém respondia. Os tres, muito serios, e im-
m o veis como estatuas, ficaram-se em pé , de olhos 
baixos, com as mãos descançando nos copos das es­
padas. Era um silencio mal agoirado; bramiam den-
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tro n'elle pantheras. Se zunisse mosca ouvia-se. Por 
baixo da fimbria do vestido da rainha, a qual itn-
movel continuava sem ver nem ouvir, com um amuo 
feroz, apenas se percebia arquejar, e estorcer-se muito 
de manso, um pé pequenino calçado de veludo. 

Passados minutos, acordou do seu lethargo a gen­
til carpideira; e compondo quanto podia o semblan­
te, disse com melancolia resignada para o mestre e 
os condes, n'aquella voz grave e cheia que parecia 
ás vezes feita do rolar das rolas: 

—Vamos; cumpra-se a vontade de Deus; estae 
em boa hora. 

Sentaram-se todos tres a pouca distancia. Ella re-
cahíu no seu torpor. 

Quebrou por fim o veiho conde de Arrayólos 
aquelle silencio de funeral, e disse a meia voz ao 
mestre: 

— Senhor, dizei á rainha o por que ora viestes; 
e depois fallaremos no que mais cumpra. 

Levantou-se o mestre. 
No seu todo lia se-estranho desconforto. Vinha 

muito pallido; adiantou um passo até ao estrado, e 
ajoelhou aos pés da rainha. E disse assim, em voz 
mortiça, monótona, intercortada: 

— Senhora, quem não erra não tem que pedir per-
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dão; eu errei contra vós; devo pedil-o. Deus é que 
sabe que não era tenção minha fazer-vos desprazer, 
dar-vos desgosto. Quiz o acaso que isso que eu fiz 
se cumprisse aqui, sob os vossos tectos; eu por 
mercê vos peço que m'o perdoeis; porque não mà-
tei aquelle homem para vos causar dor, nem cmpe-
cer-vos; só o fiz por segurança da minha vida, por­
que entendia que emquanto elle vivesse não estava 
segura a minha vida. Agora, de o ter matado em 
vossos paços peço-vos perdão, e não de outra coisa, 
porque a morte que eu lhe dei, Deus, que é sabedor 
de todas as coisas, bem sabe que muito ha que in'a 
elle tinha merecida; mas não devia eu, certo é, tel-o 
morto em vossos paços. E por isso, senhora, per-
doae-me, por mercê; e se me perdoardes, ainda Deus 
ha de dar-me ensejo de vol-o eu pagar em coisa que 
entenda de vosso serviço. 

A rainha não respondia, nem sequer tirava a mão 
dos olhos, como creança mimosa. Só o chapinzinho 
de veludo é que tinha de quando em quando, in­
quieto, os mesmos estremeções. 

Singular espectáculo ! ver ali, de joelhos, como reo, 
o mestre de Aviz! o mestre de Aviz, já n'aquella 
hora acclamado lá fóra pelo povo ! o mestre de Aviz, 
em cuja fronte juvenil começava a desenhar-se vaga­
mente uma corôa de rei, entrelaçada dos gloriosos 
lauréis de Aljubarrota! 

Oh consciência!... 
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E disse então para a rainha o conde D. AEVaro 
Pires de Cas-tro, depois de pausa, com aqudla l i­
berdade paternal que dão as cãs: 

— Que é isso. senhora? não respondeis vós ao 
que vos diz o mestre? e não lhe perdoaes? Parcce-
me que vos diz bem, porque não ha para com o pró­
prio Deus maior obrigação em quem erra, do que 
pedir-lhe perdão. E pois que vol-o elie pede, deveis 
perdoar-lhe, mormente a el!c, filho de rei. E d'ahi 
— accresccntava o conde encolhendo os hombros 
com feroz ironia — o erro não foi agora tamanho, 
nem feito por tão ma fórma, que ainda vos não possa 
o mestre vir a fazer bem maiores serviços. 

Continuava muda Leonor Telles. 
Chegou a vez a seu irmão o conde de Barcellos; 

e disse-lhe: 
— Que coisa é esta, senhora ? porque não perdoaes 

ao mestre? bem vol-o diz o conde: não ha mais obri­
gação, atnda que seja a Deus, do que pedir-lhe per­
dão, quem erra. E pois vol-o elle pede, e é filho de 
rei, sempre em todo o tempo vos ha de servir. Por 
isso perdoae-lhe, pois bem se conhece que já estaes 
para lhe perdoar. 

A uma tal insinuação acordou na leoa a mulher. 
Encarou seu irmão em som de escarneo, e agitando 
convulsa a cabeça, cujo semblante já transfigurado 
trocara a antiga expressão melancólica pelo cham-
mejar de ironias agudas, exclamou, sem olhar para 
o mestre: 
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— Para que c agora isso de pedir perdão? ou para 

que são essas razoes? Perdoado está elie por st mes­
mo; e não Ih'o levo a mal. Vós, que sois meu irmão, 
dizci-me: nao é excesso pedir-se o que já se tem? 
e elle, visto que é perdoado, nenhum perdão tem 
já que pedir. Mas basta; fallemos n'outras coisas 
que mais vos cumprem de fallar. 

E respondeu o mestre com modo respeitoso mas 
firme, e sempre de joelhos: 

— Senhora, se isto vos desapraz, não fallemos mais 
em tal; e d'aqui em diante fallemos no que ordenar­
des. 

— Fallemos— tornou ella — n'isso que ahi dizem, 
de querer e!-rei de Castelia vir a este reino antes do 
tempo que está marcado nos tratados. 

— E isso, senhora,— volveu o mestre de Aviz, 
boa coisa é de se fallar, com quanto já esteja por 
mim dito o que vós deveis fazer, que é mandardes-
Ihe dizer que não venha; e elle c homem de razão, 
e creio que o não fará, quando vós assim ih'o man­
deis requerer. 

— E supponhâmos — disse Leonor Telles—que 
Ih'o mando requerer, e elle diz que não. 

— Então, deveis vós juntar vossas gentes, e eni-
bargar-lhe a vinda a todo vosso poder — concluiu o 
filho d'el-rei D. Pedro. 

E ella a rir, a rir a modo de sarcasmo, com umas 
gargalhadinhas sacudidas feitas de pérolas. 

— Oh! que boa idéa essa! quando era vivo eí-rei 
meu senhor, e vós outros todos com elle, não o po­
díeis fazer; quanto mais agora, que elle é morto, e 
toda vossa esperança soterrada com elle!... 
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Tendo isto ouvido o conde de Arrayólos, poz-se 

logo em pé de um só golpe, e disse para o mestre 
em tom brusco; 

— Alçae-vos, senhor, e vamo-nos. Parece-me que 
não agrada aqui o que dizemos. 

Levantou-se o mestre, mais o conde de Barcellos, 
beijaram a mão á rainha, e foram-se. 

Leonor Telles ficara-se immovel na sua cadeira, 
recostada para o lado, com o mesmo sorriso satâ­
nico a brincar-lhe nos labios, por compostura.. . 

Escancarou-se a porta emquanto saíam os tres. 
Olhou a rainha para fóra de relance, e viu o que 

ainda não vira: a um lado do salão, ennovelado, 
mal coberto de um tapete velho, o corpo inanimado 
do conde de Ourem. Fechou-se de vagarinho agrande 
porta. 

Invadiu o rosto de D. Leonor um rubor súbito, 
uma expressão espavorida; e agarrando a propria 
cabeça com as mãos ambas, gritou cotn uma voz 
que parecia um gume: 

— Ai Santa Maria! que crueldade tamanha! E 
não tendes dó d'essc homem, que ahi jaz morto tão 
despresadamente ?! ao menos por ser homem fidalgo 
como vós! Tende dó d'elle—acerescentava ella, es­
magando as mãos convulsas uma contra a outra — 
Tende dó d'elle, e mandae-o enterrar, que não jaza 
ahi d'essa maneira, como um cão! . . . 
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N'esse mesmo serão, mandava a rainha enterrar 
clandestinamente, e á pressa, na fronteira egreja de 
S. Martinho, o triste corpo do brilhante conde de 
Ourem João Fernandes Andeiro. Pareciam ter acal­
mado as primeiras explosões do furor popular. Lis­
boa, tenebrosa e erma, dormia. 

Logo depois, como fera accossada de mastins, 
saiu a viuva d'ei-rei, alta noite, com tochas, occulta 
nas suas andas, e trocou os malditos paços de a-par-
S. Martinho pelos da roqueira e abastecida Alcá­
çova. 

No dia seguinte fugia para Alemquer. 
Tudo isto, que extrahi de Fernão Lopes, e com 

tanta fidelidade que até as falias são d'elle, eram 
apenas os preludios da grande revolução que ia 
transformar Portugal. 

Quem hoje passa ao Limoeiro, por pouco lido que 
seja nas nossas chronicas velhas, vê ainda toda esta 
historia, vagamente escripia com lettras de sangue, 
n'aquelles paredões, lúgubres como a face de um 
mausoleo 



CAPITULO XXII 

Asorigensdo paço de S. Martinho são confusíssimas.—Unia opi­
nião de Díimião de Goes.— Depois de i?83 muda de destino 
o paço.—Em 1434 era ahi a sedo da vcrcnção c tio tiibunal 
da relação.—Em dias d'el-rei D. João 11 era ahí a cadeia. 
Reedilica-se a casa em tempo d'cl-rci D. Manuel para casa 
da supplícação e do eive), c cadeia.— Ü ediiicio no fim do 
século xvi, e no primeiro quartel do XVIL — Um século de­
pois tinha grande ruina.— Recons t rucção por el-rei D.João 
v.— E m lySS transfere-se a casa da supplicação para o pé 
do Rocio provisoriamente.— Projectos não realisados.— Me­
lhoramentos no edificio em 1834.— Km i83b construe-se o 
paredão da ruada Saudade.— Outros melhoramentos de pe. 
quena monta occomdos nos arredores.—Caso tenebroso 
na cadeia do Limoeiro em dezembro de ¡885. 

Continuemos agora por mais algum tempo com a 
historia d'este paço. Vimos n^elle a rainha viuva D. 
Leonor Telles de Menezes; vimos a morte do conde 
Andeiroj vimos n'essa mesma noite fugir a rainha 
para a Alcáçova, e deixámos desamparada a nobre 
residencia, com os seus curocheos senhoriaes, c as 
suas frontarias heterogéneas. Isso tudo é hoje o Li­
moeiro, o lúgubre edificio da cadeia publica; e por 
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tão conhecido, merece que nos detenhamos no exa­
me rápido da casa. 

Vejamos o que se calcula das suas origens. 

Ah i tinha primeiro sido, n̂ esse mesmo recinto 
acabado de estudar perfunctoriamente nos poucos 
vestigios que d'elie se rastreiam segundo o velho 
chronista de D. Pedro, O. Fernando, e D. João, a ca­
sa da moeda de Lisboa; depois foi paço até ao tem­
po d'el-rei D. Diniz, que fez para sua residencia o 
da Alcáçova. Dil-o um informador muito abalisado; 

• nada menos que Damião de Goes'. Isto poe-nos em 
certa confusão (nao ha nega]-o), visto ser certíssimo 
que mutto depois do Lavrador ainda ali continua­
ram morando personagens reaes; o que mais uma 
vez demonstra as muitas variações que antigamente 
se davam na residencia habitual dos nossos sobe­
ranos. 

Talvez deshabitadas desde 1383, e tornadas inú­
teis, passaram estas casas a ser sede de estações 
publicas. ^ 

Em abril de 1434 andavam lá obras, tendo ahí a 
sua aposentadoria a vereação da cidade e os desem­
bargadores da relação. E o que se deduz de uma 

1 Chron. d'el-rei D. Manuel, p. iv, cap. LXXXV. 



224 LISBOA ANTIGA 
phrase de certa carta regia de n do dito mez1, em 
que el-rei D. Duarte determina que o producto das 
penas pecuniarias julgadas na casa do Civel, até o 
i,0 de maio seguinte, fosse entregue a Fernão Dias 
almoxarife das obras do castello de Lisboa, para as 
despender nas obras e corregimento d'esses paços (os 
de S. Martinho) em que vós (os vereadores) e esses 
desembargadores fadeis as relações2. 

Em dias d'el-rei D. João n, já ahi era a cadeia, e 
já ao sitio se chamava o Limoeiro*. 

Reedificado o palacio com obra muito magnifica, 
e sumptuosa por D. Manuel, ali ficou sendo a casa. 
da Supplicação e do Civel, e a cadeia do Limoeiro 4. 

No fim do século xvi ainda tudo se conservava 
tal qual: as cadeias em baixo, e no andar superior 
as salas dos tribunaes 5. 

iNo Cartório da cam. munic. de Lisboa—Livro n dos reis 
D. Duarte e D. Affonso v, fl. 6. 

2 Encontra-se transcripta a carta regia, em extracto, nos 
Elementos do sr. E d . Freire de Oliveira, tom. i, pag. 3i6. 

3 Garcia de Rezende, Citron, d'el-rei D. João n, cap. c men­
ciona um homem preso em Lisboa no Limoeiro. 

* Damião de Goes, Citron, d'el-rei D. Manuel̂  p. iv, cap. 
LXXXV. 

5 Padre Duarte de Sande, Lisboa em 1584, Arch. Pitt. tom. 
vi, pag. 94, trad, do sr. Antonio José de Figueiredo. 
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No século xvii a sala da relação, quando em 1619 
cá esteve Filippe 11, era grande e extremadamente 
adornada com os retratos dos reis de Portugal1. 

Um século depois, achava-se o edificio grande­
mente destruido, na phrase de um erudito compilla-
dor2; pelo que el-rei D. João v reedificou a cadeia 
do Limoeiro. 

Essa reconstrucçao realisada pelo fundador de 
Mafra caiu em 1755; e seria provavelmente por tal 
motivo, que veiu o decreto de 5 de maio de jySS 
transferir para as casas históricas dos Almadas, junto 
ao Rocio, os tribunaes da casa da Supplicação 3. 

Pensou-se então, muito á séria, na edificação de 
uma,boa cadeia publica, segundo as normas da hy­
giene, e. as prescripções da boa policia moderna. 
Mandou pois o conde regedor das Justiças, em no­
me da rainha a senhora D. Maria 1, que traçasse um 
plano do novo edificio o architecto Francisco Anto­
nio Cangalhas; e depois pediu outro a Cyrillo Vol-

1 Lavanha, Viagem d'el-rei D. Filippe^ fl. 72. 
2 Gabinete histórico^ tom. xi, pag. 385. 
3 Fernan'des Thomaz, Repertorio. 

i5 
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kmar Machado; este ultimo desenho agradou ao re­
gedor, assim como ao marquez de Ponte de Lima 
inspector das obras publicas, sendo devidamente ap-
provado pelo governo da rainha. 

Espraia-se Cyrillo * na descripçáo do seu projecto. 
Por essa descripcão ficamos sabendo que devia o edi­
fício formar um rectângulo de 270 palmos de frente 
por 507 de fundo, dividido em duas metades: uma 
para palacio, outra para cadeia. 

Subdividia-se o palacio em duas partes: a da frente 
continha o tribunal da casa da Supplicação, as salas 
de respeito, o archivo, os gabinetes, etc., e a parte 
trazeíra tinha um grande atrio, a um lado do qual 
se abriam as sete casas para as audiencias, e ao ou­
tro as residencias do guarda-mór, carcereiro, guarda-
livros, e outros empregados. 

No resto do terreno comprehendia-se a cadeia, 
com seus dormitorios, ou largas galerias muito are­
jadas, em volta de um pateo quasi quadrado de mais 
de 200 palmos de lanço. 

Toda esta vasta obra, de que o leitor pode obter 
do próprio auctor as mais minuciosas informações, 
ficou em vel-o-hemos. Lisboa não chegou a admirar 
entre os seus monumentos notáveis o portico de onze 
arcadas da fachada do paço da Themis lisbonense, 
nem as suas oito pilastras e quatro columnas jónicas, 
nem a sua balaustrada com acroterios e estatuas. O 
que lá temos é simplesmente medonho. 

' Coll. de mem., pag. 166 e seg. 
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Modernamente (gosto muito de ir entrelaçando a 
Lisboa contemporánea na Lisboa antiga) moderna­
mente alguns melhoramentos tem havido nas imme-
diaçoes muito próximas do histórico edificio do Li­
moeiro. Direi alguns. 

Em 1834 foi encarregado o meu respeitável ami­
go e ¡Ilustre presidente o sr, Possidonio da Silva, 
de fazer construir na frente da cadeia o muro que 
lá vemos, e que fórma um pateo que separa da rua 
a frontaria da cadeia. 

Em junho de i836 construiu a camará municipal 
na rua do arco do Limoeiro, ao fundo da rua da 
Saudade, a cortina que lá está, com seu gradeamento 
de ferro1. 

Em sessão de 21 de fevereiro de i856 resolveu a 
dita camará comprar a propriedade de casas então 
n.os 21 e 22 da rua do Limoeiro, pertencente a Ma­
nuel Xavier da Gama Lobo de Salema de Saldanha e 
Sousa pelo preço de 5oo$ooo réis a fim de ser de­
molida a parte saliente, que deturpava a serventia pu­
blica2; e logo em 21 de junho seguinte era auctori-
sado o vereador Esteves de Carvalho para mandar 
proceder á projectada demolição3. 

Dois dias depois, em sessão de 23, pedia a camará 
providencias pelo ministerio da justiça a respeito do 

1 Sjrnopse dosprinc.act., em i836, pag. 12. 
2 Annaes do mm. de Lisboa, 1856, n.0 2, pag. 12. 
3 Ibid., n*7, pag. 49. 

i5# 
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seguinte requerimento do vereador Gonçalves Cor­
rêa: 

Sendo certo que a saúde publica pode ser altamente 
prejudicada pelos grandes inconvenientes que resul­
tam do desabamento de parte do cano de despejo da 
cadeia do Limoeiro sobre o pateo do senhor de Murça, 
requeiro que se officie a quem pertencer, para man­
dar com urgencia reparar o citado cano na parte 
que necessita concertol. 

N'esse mesmo anno de i856, em sessão de 28 de 
agosto, determinou a camará expropriar por 55o$ooo 
réis o predio da mesma ma então n.os 25 a 27 para 
a form o seamen to do sitio2. 

Em sessão de 20 de novembro de iS58 approvou 
a referida camará o parecer da sua repartição tech-
nica sobre o projecto de alinhamento e embelleza-
mento da rua» do Limoeiro3. 

Basta. Assim deixo enfiado esse ingrato rosario 
de apontamentos acerca do interessante e lúgubre 
edifício. 

Quem quizer profundar-lhe a chronica minuciosa 
tem immenso que lidar. Só a historia dos presos po­
líticos dava um grosso volume. Esses assumptos são 
porém tão tristes para mim, que prefiro ser taxado 
de ommisso. 

Nem todos pensam do mesmo modo. 

1 Annaes do mm. de Lisboa, 1856, n." 7, pag. í o . 
2 Ibid., n.0 10 pag. 82. 
3 Ibid., 1858, n.0 z'S, pag. 194. 
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Uma vez... (eram talvez 3 horas da manhã) en­

tra nos salões do Gremio Litterario o talentoso An­
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, saindo de 
um baile. Estava a casa deserta, e apagadas quasi 
todas as luzes; apenas n'uma poltrona se via, meio 
deitado, com os pés n'uma cadeira defronte, um es­
pirituoso francez, secretario de legação, com um modo 
muito somnolente, e correndo, como por demais, o 
jornal La gazette des tribunaux. 

— Por aqui?' a esta hora? — exclama admirado 
Vasconcellos — Então já deixou o baile?! 

— Sim, estava altamente seccado — responde o 
seu interlocutor.—Tinha somno. 

—Visto isso, porque não vae dormir, como eu ten­
ciono depois de tomar aqui o meu chá? 

— Mon cher amt\ vous savê , je le voudrais bien, 
mot; mais je ne le puis pas encore; je cherche un 
petit crime... pour ni'endormir. 

Pois applico a historia. Se alguém desejar conhe­
cer um curioso caso da fuga de dois presos do Li­
moeiro na noite de 5 para 6 de dezembro de I88D, 
caso onde Emilio Gaboriau e o visconde Ponson du 
Terrail teriam á farta com que engendrar um ro­
mance de sensações, procure nos jornaes do tempo, 
e saciará a sua sêde de chronicas românticas; de­
pois durma-lhe em cima, que é bom. 



CAPITULO XXIII 

Propõe-se o auctor estudar a antiga egreja de S. M a r t i n h o . 
— Um passadiço a separava do paço real.— Onde ficava ao 
certo este templo.— Opiniões de José Valentim.— N ' c s t a 
egreja se desposou el-rei D. Fernando com uma das suas 
noivas, a infanta D. Leonor de Aragão.— Allude-se a E > - A l ­
varo de Castro, e ao duque de Bragança D. Jayme. E r a 
prior de S. Martinho em dias da rainha D. Leonor, m u l h e r 
d'el-rei D. João n, Hieronimo Dayres.— A mesma d o o u el-
rei D. Manuel o padroado da egreja. 

Vimos pouco acima o quadro tenebroso da m i s e ­
randa façanha do mestre de Aviz. Se atenuam a res­
ponsabilidade d'elle as idéas d'aquelle tempo san­
guinario e rude, é bem certo, ainda assim, que os 
admiradores do homem valente que veiu a ser D . 
João i , desejariam com todas as veras d'alma p o d e r 
expungir-lhe da chronica esse triste feito de ru f ião . A 
mão leal que brandiu o montante de Aljubarrota n ã o 
era talhada para punhal de sicario. Doe ver o a m i ­
go de Nuno Alvares empunhar o ferro ignóbil q^ue 
matou Maria Telles, ou o terçado cobarde que ex­
terminou o duque de Viseu. 
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Contada a tragedia, e estudado o paço, contem­
plemos agora a próxima egreja de S. Martinho, fron­
teira ao mesmo paço, e d'onde este tomava o no­
me. Examinemos nas trevas da noite da historia, o 
mesquinho edificio, velho e grave, em cujas ogivas 
se refrangem para fóra os raios mortiços dos lam­
padarios, e cujo lado (como já observei) se communica 
para o paço por meio de um passadiço sobre a rua. 

Esse passadiço (lúgubre caminho) viu atravessar, 
a deshoras, na alta noite de 6 para 7 de dezembro 
de i383, em braços de dois coveiros, o cadaver hirto 
do conde de Ourem, pouco antes tão poderoso, tao 
invejado e tão feliz! Sepultado a furto na egreja, que 
então, segundo informações antigas, muito verosí­
meis, servia de capella rea!1, ali ficou para sempre 
esquecido. Oh ! que deliciosa campa é o esqueci­
mento ! 

Agora pergunta-me certamente o leitor, se deixa­
rei sem resposta uma duvida que lá enunciei ha dois 
capítulos. Disse eu que a maioria dos lisboetas da 

1 Assim diz o padre Mariz Sarmento, prior de S. Martinho, 
nos seus apontamentos para o diccionario do padre Luiz Car­
doso; mas ahi ha um engano de data (provavelmente lapso de 
copia) attribuindo o anno de i554 ao reinado d'el-rei D. Fer­
nando; e outro engano (não de copia) em julgar que este paço 
de a-par-S. Martinho era residencia do conde Andeíro. Nunca 
foi. 
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minha geração ignora onde ficava este templo, de 
que nem o mimmo vestígio se percebe. Eu explico 
o que souber. 

Quem vem de S. Thiago, e deixa á direita o pateo 
do Carrasco (notável resto, que recommendo muito 
aos entendedores) acha-se, defronte do actuai L i ­
moeiro, n'uma: especie de largosinho. Esse largo ga­
nho em 1837 á custa da demolição da egreja de S. 
Martinho, como logo veremos, é em parte o chão 
onde ella se erguia desde o século xn. 

Do que fosse, como architectura, esta egreja tão 
notável, nos seus primitivos tempos, só consta a con­
jectura supra-mencionada de José Valentim, que diz 
também, que, depois de arruinada a primeira phase, 
foi a egreja reconstruida em estylo ogival, como de­
monstravam os fragmentos que elle próprio viu e es­
tudou nas paredes alluidas. 

TVa egreja de S. Martinho — diz elle—pt de nr-
geiro^ na demolição, bocados de columnas delgadas, 
e outros fragmentos, de que então não fa^ia caso peia 
sua imignificancia; mas sempre copiei wn, que re­
presentava a maior parte de um capitel, e outro uma 
arruinada e mesquinha baseí. 

Cabe aqui aproximar, que n'esta egreja foi el-rei 
D. Fernando, o Formoso, esposado por palavras de 
presente com uma das suas noivas goradas, a infanta 
D. Leonor, filha d'el-rei de Aragão2. 

1 Apontamentos manuscriptos no museu do Carmo. 
2 Fernão Lopes, Chron. d'el-rei D. Fernando cap. xxix. 
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Assim se vê que o fizeram também, por exemplo 
o conde de Monsanto D. Alvaro de Castro e sua 
mulher D. Izabel, ajustando na ermida de Nossa Se­
nhora da Escada o casamento de sua filha D. Joanna 
com o illustre D. João de Noronha1; e o duque 
de Bragança D. Jayme, contratando com o pro­
curador do duque de Medina Sidónia, Pero d'Estu-
pinhao, em u de setembro de 1^0, na egreja de 
S. Christovam, a sua alliança com a filha do mesmo 
duque castelhano2. 

Hoje, que até o casamento se tornou civil, hoje 
que até as instituições mais sagradas se secularisam, 
graças ao ferrenho e vilissimo empenho de meia dú­
zia de reformadores obcecados... é bello, é grande 
o procurar, como refrigerio para a alma, a consa­
gração religiosa dos actos domésticos nas usanças 
venerandas de nossos avós. Para elles não era só o 
casamento um passo respeitável, uma entrada na fa­
milia; era mais do que isso; os próprios ajustes pre­
vios eram celebrados na egreja, á luz dos brandões 
dos Santos, e na presença da Eucharistia. 

Voltando a S. Martinho: 
Consta que em dias da rainha D. Leonor, viuva 

d'el-rei D. João ri, era prior de S.Martinho {predi­
camento que ali tinha as parochos) Hieronymo Day-

1 Hist, gen., provas, tom. vi, pag. 170. 
2 Ibid., tom. iv, pag. 11. 
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res1; e que á mesma rainha, sua digna irmã, deu 
el-rei D. Manuel em 1496 o padroado da dita egreja, 
o qual se conservou na casa das rainhas2. 

D'ahi em diante, até ao século xvn, nada mais 
apurei. 

1 Padre Mariz Sarmento, inform, para o diccionario do pa­
dre Luiz Cardoso, mss. da Torre do Tombo. 

2 Id., ibid. 



CAPITULO XXIV. 

Arruinado o templo no seculo xvn emprehende reedificat-o o 
conde de Villa-Nova.—Quem era este titular.—A sua fami­
lia.—Averiguações genealógicas.—Ficava o palacio Villa-
Nova junto ao Limoeiro.—Ahí se hospedou em iSyS o car-
dea! D. Henrique.—O pateo do Marechal. 

Achava-se o templo arrumadíssimo no seculo xvn; 
e foi então que um visinho ¡Ilustre, o conde de Villa-
Nova de Portimão D. Gregorio Thaumaturgo de 
Castello Branco, se prestou a custear a reedificação. 

Estes condes de Villa-Nova de Portimão, avoen-
gos do actual sr. D. João de Lencastre e Távora, 
representante da casa de Abrantes, foram gente de 
grande importancia pelos seus cargos, pela sua es­
tirpe, e (o que é mais) pelos seus serviços ao reino 
e ao rei. Eram Castellos Brancos, raça notável que 
remonta aos finaes do seculo xiv, e que desde então 
até hoje tem ramificado e fructificado em grandes e 
iltustres morgadios. 

Foi Martim Esteves, burguez da villa de Castello 
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Branco, fundador de um vinculo obrigado á manu­
tenção de capella e hospital na mesma villa. Nomeou 
elle para primeiro administrador d'este vinculo—dií 
o sr. Braamcamp Freire, boa auctoridade em assum­
ptos genealógicos—a Vasco Annes, não sei se seu 
parefite. A Vasco Annes succedeu na administração 
seu Jilho Ruy Vasques; e a este, sen jilho Ruy Vas­
quez de Castello Branco^ a quem o morgado foi con­
firmado por carta de 2 de abril de 1 Sglí *. 

Nao apurou o citado escriptor a quem o morgado 
passasse por morte de Ru}' Vasques de Castello 
Branco; mas consta-lhe que na casa de Bellas não 
ha memoria d'essa instituição. 

Teve Ruy Vasques (o primeiro do nome) um ir­
mão chamado Gonçalo Vasques de Castello Branco, 
casado com Joanna Zuzarte, instituidores ambos, 
em 3i de outubro de 1442, de outro morgado de 
Castello Branco, de que era cabeça a quinta de Cas-
tel-Branco o Novo, na freguezia de Santa Iria, termo 
de Lisboa. Na instituição é chamado para adminis­
trador o irmão do fundador, Lopo Vasques de Cas­
tello Branco, entrando depois d'elle a sua descenden­
cia, e é imposto o uso do appellido e armas de Cas­
tello Branco sem mistura3. 

D'esta mesma estirpe, que a pouco e pouco se foi 
subdividindo, procedem os morgados da Roliça perto 
de Óbidos; a casa de Pombeiro e Bellas; um ramo 
com varonía de Vasconcellos, hoje na casa dos con­
des da Figueira; os condes do Sabugal, depois Mas-

1 Diario JllustradOy de 6 de junho de i885. 
1 Anselmo Braamcamp Freire, loco citato. 
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carenhas; os Castellos Brancos de Portalegre; os 
condes do Redondo, depois Sousas; os morgados 
de Villa-Pouca; e finalmente (são estes os que nos 
occupam agora) os senhores e condes de Villa-Nova 
de Portimão, cuja casa passou (como logo veremos) 
aos Silveiras condes da Sortelha, e depois aos Len-
castres condes de Villa-Nova e marquezes de Abran­
tes4. 

Que já no fim do século xv eram gente muito 
grada, é bem certo. Em 1485, por exemplo, deu el-
rei D. João n a um dos membros mais conspicuos 
da linhagem, o valoroso Gonçalo Vaz de Castello 
Branco, o titulo de Dom para si e seus descenden­
tes; e em muitos d'elles continuaram desde então a 
accumular-se provas da benevolencia dos soberanos. 

Aqui vae agora um fragmento de rosario genealó­
gico: 

Lopo Vaz de Castello Branco, monteiro mór d'el-
rei D. João 1, casou com Catharina Vaz Peçanha; 
tiveram: 

D. Gonçalo Vaz de Castello Branco, escrivão da 
puridade e vedor da fazenda de Affonso v (o pri­
meiro que teve, como fica dito, o titulo de Dom); 
casou com D. Brites Valente, e foi seu filho: 

D. Martinho de Castello Branco, i.D conde de 
Villa-Nova, de quem foi mulher a condessa D. Me­
da de Noronha; e tiveram: 

1 Anselmo Braamcamp Freire, loco citato. 
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D. João de Castello Branco, senhor de Villa-Nova; 
tomou por mulher D. Branca de Vilhena; de quem 
nasceu: 

D. Manuel de Castello Branco 2.0 conde de Villa-
Nova, fallecido em 10 de setembro de 1626; casou 
com a condessa D. Branca de Vilhena; e houveram 
por herdeiro: 

D. Gregorio Thaumaturgo de Castello Branco, 3.° 
conde de Villa-Nova, que foi casado tres vezes, ree­
dificou S. Martinho, e falleceu em abril de 1662 sem 
deixar successao legítima. 

Ora o 2.0 conde de Villa-Nova D. Manuel de Cas­
tello Branco teve também uma filha, D. Maria de 
Vilhena, a qual casou com D. Luiz da Silveira, 3.° 
conde da Sortelha (e, depois da morte do irmão 
d'ella o conde D. Gregorio, foi senhora da casa e 
condado de Villa-Nova). Teve essa senhora do conde 
da Sortelha: 

D. Branca de Vilhena da Silveira, que foi primeira 
mulher de seu tio, irmão de sua mãe, o 3.° conde 
de Vilía-Nova D. Gregorio Thaumaturgo*. 

Moravam os condes de Villa-Nova mesmo defronte 
da egreja de S. Martinho. Vamos a estudar o ponto. 

Tomando pela travessa das Merceeiras, que é 
um longo beco, quasi paralello á rua do Limoeiro e 
á rua do Barão., vae-se ter ao que era, e é ainda, o 
pateo do Marechal. Este pateo, co«r des miracles 

1 Todos esses últimos apontamentos genealógicos, graças aos 
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habitada por gente de Ínfimas classes, fica subjacente 
aob casarões da cadeia, e pela parte do sul, de um 
muro, ou parapeito de pouca altura, domina sobre 
um barrocal tosco o largo de S, João da Praca{. 
Antes de chegar ao pateo, observam-se, no paredão 
norte da travessa, vestígios de muralha fortíssima, 
como de castello, com apparencia de muita vetustez; 
eram provavelmente os embasamentos que susten­
tavam o palacio dos condes de Villa-Nova, cuja fron-
taria e pateo deitavam cá'em cima, do outro lado, 
para defronte de S. Martinho. 

quaes fiquei com enxaqueca, tirei-os do tom.xi, daí / í s í . Gen.y 
e de outros Nobiliarios. 

Para melhor intelligencia aqui reduzo isto a arvore: 

D. Manuel de Castello Bran­
co, 2." conde deVilla-No-
va; c com a condessa D. 
Branca de Vilhena. Tive­
ram: 

D. Gregorio Thaumaturgo 
de Castello Branco, 2.» 
conde de Villa-Nova; c. 
3 vezes. S. g. 

D. Maria de Vilhena c. com 
o 3.° conde da Sortelha, 
e teve: 

D. Branca de Vilhena da 
Silveira, c. com seu tio 
o conde de Villa-Nova, 
D. Gregorio. 

i Á borda d'essa ribanceira alta que domina S. João da 
Praça, existe, que a tenho eu visto, uma tomba ou arca tumu­
lar velhíssima, de pedra. Quem sabe se não seria das egrejas 
próximas de S. Jorge ou S. Martinho. 
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Não sei onde em Lisboa era a casa solar dos Cas-
telíos Brancos; mas primeiro inclinei me (e já vou 
dizer o motivo) a que esta residencia do conde D. 
Gregorio a S. Martinho adviesse dos bens da casa 
da Sortelha, que lhe couberam por cabeça de sua 
mulher, filha e herdeira do conde D. Luiz. Para jul­
gar isso só tinha um indicio, e pode ser que por elle 
algum genealogista consiga achar a verdade; n'esta 
microscópica freguezia de S- Martinho, havia, já no 
tempo de Christovam Rodrigues, um beco chamado 
de Simão da Silveira (o appellido é o da casa da 
Sortelha; o nome próprio é usual entre os membros 
da familia). E não se me diga que falta a essa de­
nominação o título de Dom, que pertencia á casa; 
esse titulo obteve-o para si e seus descendentes, por 
mercê d'el-rei D. João 11, Diogo da Silveira, filho 
primogénito de Nuno Martins da Silveira1. 

Depois de pensar, entrou-me no espirito uma nova 
opinião, ou presumpção; talvez esta casa de S. Mar­
tinho fizesse parte dos bens expropriados a um João 
de Lisboa, que se achou com o infante D. Pedro na 
batalha da Alfarrobeira, e doados por el-rei D. Af-
fonso v ao seu monteiro mór Gonçalo Vaz de Cas­
tello Branco em 12 de julho de 14492. 

1 Chorogr. de Carvalho da Costa, tom. 11, pag. 2/6. 
t Esse Gonçalo foi o primeiro d'esta linhagem que se inti­

tulou Dom. Vi mencionada a dita doação em Manço de Lima) 
como existente na Torre do Tombo, Livro dos místicos, fl. 99. 
Pedi ao meu collega e amigo o sr. José Ramos Coelho o favor 
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Deixando porém esse ponto escuríssimo, direi que 

me consta ácerca do palacio dos condes de Villa-
Nova uma circumstancia que m'o vem tornar ainda 
mais notável; é esta: ao partir-se el-rei D. Sebas­
tião para a primeira jornada de Africa em agosto 
de i573, ficou o cardeal D. Henrique governador 
do reino, supplantando assim os -«ambiciosos en­
redos do escrivão da puridade Martim Gonçalves 
da Camara; o qual cardeal — diz um chronista ̂ -
aposentado em Lisboa nas casas de D. Martinho de 
Castel-Branco, junto ao Limoeiro, começou a enten­
der nos negocios públicos1. 

Hoje não ha communicação da chamada travessa 
das Merceeiras para a rua do Barão; antigamente 
havia-a, peja rua do Marechal, viella tortuosa e ín­
greme que partia da egreja de S. Jorge2, e descia á 
rua do Barão, que lhe ficava muito inferior. No pa­
teo do Marechal tinham ao tempo do terremoto os 
avós do nosso bom genealogista João Carlos Feo 
um predio, que ardeu em 1755, além de outras cinco 
propriedades por ali; constava esse tal de 54 casas, 

de a procurar numa das suas idas á Torre} e por elle soube 
que o documento não especiKca os bens doados; falia em globo 
nos bens de João de Lisboa. Por isso é que não posso affirmar 
se d'elles fazia parte a casa de S. Martinho. 

iFrei Bernardo da Cruz3 Chron. d'el-reiD. Seb. cap. x. 
2 J . C. Feo, Memorias dos duques, pag. 248. 

: 16 
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pateo de entrada, jardim, officínas, etc.; confrontava 
com a egreja de S. Jorge, e com o palacio dos Vil-
las-Novas 

N'um palacio pegado com o Limoeiro, e que julgo 
seria o dos condes de Villa-Nova de Portimão (visto 
nao me constar que os marquezes de Aíorna ali pos­
suíssem residencia propria) habitava no meio do sé­
culo passado o 2.0 marquez de Àlorna, casado com 
a marqueza D. Leonor de Lorena. Ahi nasceu em 
3.1 de outubro de i jbo a illustre D. Leonor de Al­
meida Portugal de Lorena e Lencastre, a celebrada 
poetisa Alcippe, que veiu a ser, por morte de seu ir­
mão 4.a marqueza de Alorna e 7.a condessa de As-
sumar, e pelo seu casamento condessa de Oeynhau-
sen. 

Esta notável escriptora, a quem, já muito edosa, 
meu pae conheceu, e com quem manteve cordeaes 
e respeitosas relações, é bisavó da actual senhora 
marqueza de Fronteira e de Alorna, cujo alto talento 
hereditario se está sempre revelando, atravez da sua 
encantadora modestia, e da singeleza amável da sua 
conversação. 

Quando nasceu a grande Alcippe... (aqui vem 
agora um caso interessante, por mim colhido na 
mais authentica tradição oral) correu por toda Lis­
boa a alegre noticia, e penetrou até mesmo ao te­
nebroso recinto da visinha prisão do Limoeiro. 

1 J. C. Feo, Mem. dos duques, pag. 72 J . 
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Paredes meias com a camará onde vagia a recem-
nascida, junto ao leito de sua mae, a marqueza D. 
Leonor, jazia agrilhoado na cadeia, n'um cacere es­
treito, um sentenciado a pena ultima. Inspirou-o o 
seu Anjo da Guarda; e quando constou no Limoeiro 
o nascimento da pequenina, eis o preso que entra a 
bradar em altos gritos, virado para a banda d'onde 
sabia ficava o aposento da marqueza: 

— O senhora D. Leonor pequenina! valei-me! pe­
di a vossa mãe para que obtenha o meu perdão! ó 
senhora D. Leonor pequenina! tende dó de mim! 

Indagou a marqueza, toda em lagrimas, o que vi­
nham a ser aquelles alaridos, tão lastimosos, tão 
sentidos, tão insistentes; e tanto se condoeu da triste 
sorte do criminoso, que obteve d'el-rei para elle o 
perdão e a liberdade. 

Cabe aproximar aqui da noticia do sitio onde nas­
ceu a grande Alcippe, a menção do sitio onde clía 
veiu a fallecer: é o palacete da calçada do Salitre, 
pertencente á casa de Valladares, esquina da travessa 
das Vaccas, predio nobre de um só andar, já quasi 
obstruido pelo levantamento de Avenida, e condem-
nado, segundo oiço, a mui próxima demolição, A^-A* 

Ahi ficam dois apontamentos históricos, relativos 
a uma das mais talentosas representantes da aristo­
cracia portugueza. 



CAPITULO XXV 

Insiste-se em demonstrar as relações que sempre os condes 
de Villa-Nuva mantiveram com a egreja de S. Martinho.—'* 
Descreve-se a ceremonia do lançamento da primeira pedra 
na egreja nova em 1634,—Figura do templo.—Devoções do 
povo com almagemda Senhora da Piedade.— Mendonam-
se dois antigos priores de S. Martinho: Simão Torresão Coe­
lho, escriptor conhecido, e Gaspar Soares Corrêa.— O ter­
remoto de 1755 arruina a egreja.— Computações estatísticas. 

Com a egreja de S. Martinho (visto que é agora 
o meu assumpto) mantiveram estes Castellos Bran­
cos as mais íiliaes e affectuosas relações. Foi, por 
exemplo, esse grande D. Gonçalo, mencionado, o 
fundador da capella de Nossa Senhora da Piedade 
na mesma freguezia1. 
. O 1.0 conde de Villa-Nova foi chamado D. Mar­
tinho em commemoração (está-se a ver) do seu santo 
patrono e visinho. 

0 2.0 conde de Villa-Nova D. Francisco de Cas­
tello Branco fundou a capella mór, com jazigo para 
o i.0 conde seu pae, seu avô o illustre D. Gonçalo, 
e para si2. Eífec ti vãmente ahí menciona D. Antonio 

1 Manço de Lima, Gen. 
2 Idep, íbid. 
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Caetano de Sousa a jazida d'esse 2.0 conde, falleci­
do em 27 de outubro de 1548*. 

O 4.0 filho do velho D. Gonçalo, chamado D. 
Lopo de Castello Branco, de quem nada mais sei 
senão quQ/aHeceu em Évora (palavras de Manco de 
Lima), tinha, pois a isso eram obrigados os condes, 
Missa quotidiana por sua alma em S. Martinho, e 
um anniversario, com Missa cantada em cada 3 de 
novembro2. Presumo pois que deveria ser persona­
gem de alta importancia na familia. 

Na mesma egreja estava sepultada, além de outros 
parentes, a condessa D. Branca de Vilhena da Sil­
veira mulher do 3.° conde, D. Gregorio, fallecida 
em 3o de abril de 1649 no hospital*. 

Emfim, para abreviar, D. Diogo de Castello Bran­
co, filho 2.0 de D. Francisco, 2.0 conde, mandou que 
o sepultassem na mesma egreja, na capella da Se­
nhora da Piedade; e se seu irmão D. Martinho desse 
licença, desejava que lhe pozessem este epitaphio; 

Inânimes jacent hie Jacobus Albicastrensis et uxor 
ejus Eleonora Milanemis, qui in obsidione Maça-
gam, et in aliis Mauritanice locis, pro Christo et 
pro patria âimicavit. Obiit anno saluiis nostrce ISJS K 

1 Hist, gen., tom. xii, p. 11, pag. 814. 
z Padre Rodrigo Dourado de Mariz Sarmento—informações 

para o diccionario de Luiz Cardoso.—Mss. da Torre do Tom­
bo com dala de ¡5 de maio de 1760. 

3 Assim se lê na Hist. gen. da C. R., com. xi, pag. 214. Cus-
ta-me a entender como esta senhora falleceu no hospital. O 
epitaphio, que logo transcreverei, nada diz. 

4 Acerca d'esse anno ha as duvidas que expõe Manço de 
Lima na sua Genealogia manuscripta, fl. 717. 
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Por tudo isto se está a ver quanto a egreja velha 
de S. Martinho era devota para os Castellos Bran­
cos. Dir-se-hia quasi uma capella da casa, uma per­
tença do coração de todos. Era o berço pelos re­
gistos baptismaes; era o athaude pela sympathía e 
pela escolha. 

Nada me admira pois a bizarria com que no sé­
culo xvn o herdeiro de todas essas glorias, o conde 
D. Gregorio, se prestou espontaneo a correr com a 
despeza da reedifícaçao. 

Lançou-se solemnemente a primeira pedra á obra 
nova em 11 de novembro de i 6 3 4 í . 

Era dia de S. Martinho. Depois da Missa do dia 
levou-se a pedra n'uma padiola, em que .pegavam o 
conde D. Gregorio, e alguns parentes seus, e o prior 
da freguezia, dr. Simão Torresão Coelho. Com todo 
o ceremonial se lançou a dita pedra nos alicerces do 
cunhal da egreja sobre o qual estava assente o pas­
sadiço. Não se deitou na cova oiro ou prata. A pe­
dra ia coberta com outra, em que se viam gravadas 
em caracteres antigos as lettras J. H. S. (Jesus ho-
mimtm Salvalor, Jesus dos homens Salvador); pedra 
que já servira no alicerce da egreja velha. 

N'esta nova assentou por fundamento uma lapide 
com a seguinte inscripçao; 

1 J . B. de Castro, Mappa, tom. III^ pag- 369. 
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Para a obra nova serviu, segundo diz José Va­
lentim nos seus citados apontamentos manuscriptos 
do museu do Carmo, a pedra da egreja velha. Fi­
caram os antigos paramentos para os tardozes; e a 
pedra que, pela sua pequenez ou fórma, senão poude 
aproveitar, serviu de alvenaria, supprindo-se com 
pedra lioz nova a que faltou para a parte de dentro. 

Parece que a obra levaria seus trinta annos; foi co­
meçada em 1634, segundo mostra a lapide que acima 
copiei; ora no cunhal da egreja para a parte do Limoei­
ro lia-se 1664. 

Ficou o templo com a portada principal para o 
poente1. Tinha uma só nave com cinco altares; a 
saber: 

O altar mór, com o Santíssimo Sacramento; do: 
lado do Evangelho o orago da casa, S. Martinho; e 
do lado da Epistola Santa Catherina; este altar per­
tencia ao padroado dos condes de Villa-Nova. 

No corpo da egreja do lado da Epistola: 
O altar do Senhor Jesus Crucificado, com as Ima­

gens de.S. João Baptista, e S. Francisco de Paula; 
O altar de Santo Eloy, com as Imagens de Nos­

sa Senhora da Assumpção, Santo Andrônico, e Santa 
Athanazia; tinha irmandade dos ourives da prata. 

No corpo da egreja do lado do Evangelho: 
O altar de S. Francisco; e 
0 altar de Nossa Senhora da Piedade2. 

1 Carvalho da Costa, Chorogr., tom. tu, pag. 349. 
'i Mariz Sarmento, loc. cit. 
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Era da maior veneração a antiquíssima Imagem 
de Nossa Senhora da Piedade. Da sua origem nada 
se sabe, ou (melhor) nada alcançou o auctor do Sajt-
tuario Mariano; mas calcula-se que já pelos annos 
de 1222 fosse venerada, visto como, no tempo em 
que escrevia o nosso frei Agostinho de Santa Maria 
(principio do século xvm), se via no templo a lapide 
sepulchral de um antigo vigário, fallecido, como re-
sava o epitaphio, em 22 de fevereiro d'aquelle anno, 
e enterrado defronte de Nossa Senhora da Piedade. 

O testemunho de um beneficiado da mesma egreja, 
que entrou a servir n'ella pelos annos de 165o, (co­
nhecido, segundo parece, de frei Agostinho) repor-
tava-se ao que ouvira a outro beneficiado muito ve­
lho, um Fulano Amado; e dizia este lembrar-se (ou 
saber pelo ouvir) que ao tempo da peste grande, de 
1069, fôra a dita Imagem levada com muita devo­
ção pelas ruas de Lisboa, entre as preces e lagrimas 
dos cidadãos, e que á intercessão da Virgem se de­
vera o acabamento do contagio. 

Tinha tido esta Imagem uma irmandade de marí­
timos, que se extinguira; achava-se collocada na se­
gunda capella da egreja da parte do Evangelho1. 

1 Sant. Mariano, tom. 1, pag. 142 e seg. 
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Nada mais me consta, a não ser o seguinte, que 
se liga até certo ponto com a historia das nossas 
lettras: foi prior n'esta parochía o já citado padre 
Simão Torresão Coelho, doutor em cânones, inqui­
sidor em Lisboa, e auctor de um Elogio de Dom 
João de Castro. Nas horas vagas era poeta alambi­
cado, como mostram versos seus que se podem lêr 
nos tomos 11 e v da Fénix renascida. Falleceu em 
TO de setembro de 16424. 

Depois d'este prior houve outro, chamado Gas­
par Soares, de cujas circumstancias pessoaes nada 
sei. Consta isto por uma sepultura, cujo lettreiro 
José Valentim transcreveu, e que era assim: 

s.A DE GASPAR SOARES 
CORREA PRIOR Q FOI 

DESTA IGREJA FALECEO 
AOS 20 DE AGOSTO DE 1677 

Tinha S. Martinho quatro beneficios simples, que 
o prior apresentava2. 

1 D'eíle trata Barbosa na Biblioth. Lusit., e Innocencio no 
Dice, bibliogr. 

2 Padre Mariz Sarmento, mss. citado. 
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Esta egreja seiscentista durou até ao anno de 1755 
em que veiu a baixo 4. 

Antes d'esse anno numerava a frcguezia 3o fogos; 
em 1767 dá-lhe o padre Luiz Cardoso2 5o; e em 
1760 o padre Mariz Sarmento, prior, conta esses 
mesmos 5o fogos, com 210 pessoas de confissão, 
afóra o Limoeiro, diz elle, porque entrando esse, 
passavam de 70o3. 

1 Moreira de Mendonça, Hist, dos terrem., pag. i3t. 
2 Portugal sacro-profano. 
3 Citado mss. da Torre do Tombo. 
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Quadro das ruínas causadas pelo terremoto grande na egreja 
de S. Martinho.—Reedíficação.—Bizarrias do prior.—Des-
crípçáo minuciosa do estado da egreja quando em 1837 a 
camará projectou demolit-a —Entra em scena José Valen­
tim, e dá-lhe o auctor a palavra. 

O destreço nVste pequenino fragmento de Lisboa 
foi medonho, apezar de não ter havido incendio. Mo­
reira de Mendonça é pouco explicito; o padre Mariz 
Sarmento informador de Luiz Cardoso deixou no 
manuscripto da Torre do Tombo preciosos porme­
nores, que não devo ommittir. 

São estes: 
Abriu a parede do lado oriental pela parte de fóra, 

com o que bastantemente desmentiu o arco do throw, 
que era de cantaria. Abriu a abobada, e deu de si 
uma mão travessa, assim como o fecho do arco cru­
zeiro; este pouco lhe faltou para abater. Arruinou-se 
a parede irfestra que se arrimava sobre o dito arco 
do throno; foi preciso arreal-a. O corpo da egreja, 
com a abobada e os encontros, tudo ficou illezo e se­
guro. A torre abriu por tres partes, e caíram varias 
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pedras das sineiras e simalhas. Quanto á sachristía, ás 
casas das irmandades, e á escada, tiveram prejuízo, 
mas leve. A residencia do prior, contigua ao tem­
plo, padeceu graves damnos do lado do poente, e foi 
victima da rapacidade dos ratoneiros. 

Uns predios que havia nas costas da egreja. e eram 
também prioraes, alluiram. A frente das cinco ou 
seis propriedades que íam desde a egreja ate ao beco 
do Bogio (que ainda lá está, ao poente) caiu toda, e 
assim duas ou tres habitações no mesmo beco. 

No largo do Limoeiro caiu toda a cadeia da ci­
dade, e parte da cadeia da corte, fugindo todos os 
prezos. No mesmo largo vieram a terra umas casas 
pertencentes á Basilica de Santa Maria, e outras na 
entrada do pateo do Carrasco. Os predios do pateo 
do Carrasco resistiram, como ainda hoje se vê. 

Em tudo isto morreram entre os escombros umas 
trinta pessoas. 

Reedificou-se de novo S. Martinho, e já em 1760 
quando escrevia Mariz Sarmento se achava a egreja 
restaurada; feita de novo a capella mór, e estucada 
em vez de abobadada que era. 

Melhorou a egreja, porquê se desafrontou de uns 
predios que lhe assombravam o adro, predios que o 
prior comprou por Soo^ooo réis e demoliu. A custa 
do mesmo benemérito se reedificaram por 700^000 
réis as casas prinotpaes da residencia parochial, e 
em concerto das outras gastou elle mais do seu bol­
sinho 2:ooo#ooo réis. 

N'esse anno de 1760 já as casas d'esta limitada 
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freguezia se viam quasi todas reparadas, menos as 
da entrada do pateo do Carrasco, pertencentes a um 
tal Antonio José da Costa, e também menos a maior 
parte da cadeia da cidade, porque a da corte já func-
cionava. 

Dos pormenores da estructura do templo, em cuja 
capeíla mór se admirava um quadro de André Gon­
çalves, bom pintor do século xvin, amigo intimo de 
Vieira Lusitano1, vae dentro em pouco dar-nos mi­
nuciosíssima descripcao o nosso José Valentim de 
Freitas. 

Sim; entra agora n'esta chronica laboriosa das 
vicissitudes do interessantíssimo templo de S. Mar­
tinho, a figura sympathíca de José Valentim, o in­
fatigável, que apparece como o Anjo bom nas nos­
sas desventuras artísticas. 

Nos seus apontamentos inéditos, tantas vezes ci­
tados, conta elle por miúdos o como soube do pro­
jecto da demolição, e o como acudiu a salvar (ao me­
nos pela escrípta) os restos da parochial. Resumirei 
o que elle diz. Oiçam, que é historia. 

Estava-se em outubro de 1837, mez em que a ve­
reação, tendo obtido do governo a egreja de S. Mar­
tinho, resolvera demoUl-a, e dar o entulho por arre­
matação a quem o quizesse2. 

Ninguém o quiz. 

1 Cyrilio, Memorias, pag. 88, 
2 Sjmopse dos pritic. act. da camará municipal de Lisboa, 

em 1837, pag. 27. 
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Uma vez conversando José Valentim com um seu 
conhecido, o mestre carpinteiro João da Rosa, que 
então dirigia a obra da muralha da próxima rua cio 
Barão, ouviu ter a camará tenção de empregar a pe­
dra do templo na continuação da dita muralha. A o 
passo que toda a gente se cala na presença dos maio­
res disparates, que por ahi se presenceiam a cada 
hora, teve o bom velho o vaíor de se insurgir, elíe 
só, elle desajudado, contra ta] e tão absurda conces­
são de pedra, n'uma terra como a nossa onde os ma' 
teriaes são a rodo. João da Rosa, a cujo bom senso 
toou a opinião do seu amigo, entrou a ver se sup-
pria a escassez da pedra buscando-a ali mesmo, e 
cortando um rochedo perto do edificio das Merciei-
ras. Com essa providencia houve pedra bastante; e 
se a obra veiu a parar pouco depois, foi só por falta 
de dinheiro para os salarios. 

Em meio de fevereiro de i838, passava José Va­
lentim pela rua do arco do Limoeiro, quando encon­
trou uma carroça municipal carregada de telha. Deu-
Ihe o coração um baque, e lembrou-lhe o que lhe 
dissera João da Rosa. Foi por seus olhos verificar 
se seria telha de S. Martinho. Era sem tirar nem 
pôr. 

Pediu licença; entrou; viu a capella mór já sem 
tecto, e assistiu ao principio da demolição das pare­
des. Saiu triste, e fez este requerimento á camará: 

III.™ e Ex.7110 Sr. 

Di^ José Valentim de Freitas, que achando-se im­
possibilitado fara exercer a sua profissão de pintura 
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pela molestia que ha mais de dois anuos principiou 
a padecer, o que é bem notorio a grande numero de 
artistas nacionaes; o sitpp.6, para ¿he sérmenos sen­
sível a sua situação, e appropeitar em beneficio das 
artes e litteratura aquelles dias de melhoras que por 
veies experimenta^ deseja tirar alguns apontamentos 
de antiguidades, tanto de architectura como de ins-
cripçóes, e para isso pretende que a ill."™ e e.v.raa 
camará municipal d'esta cidade de Lisboa ¿he con­
ceda licença para entrar, e pôr em pratica a sua cu­
riosidade, n'aquelles edificios cuja demolição esteja a 
cargo da mesma ill.103 e ex."1* camará; portanto 

P. a V. E. haja por bem 
deferir ao supp? como requer 

José Valentim de Freitas. 

E. R. M . 

Entregou o papel ao vereador e architecto João 
Pires da Fonte, que Ih'o restituiu em 20, com o se­
guinte despacho: 

476.—-Como requer. Camara, iS de fevereiro de 
i838. 

Fonte. Coutinho—Froes. 

Logo em 21, ufano como com um grande despa­
cho honorifico, deu principio aos seus trabalhos de 
descripção da egreja, exame da alvenaria, etc. 

Como era espiritualista (coisa obsoleta hoje, creio 

17 
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eu), doeu-lhe, nas suas crenças de christao, ver o des­
amparo das ossadas, e apresentou ao mesmo Pires 
da Fonte outro requerimento, em que, depois de sen­
satas considerações eruditas sobre o culto dos mor­
tos, conclue: 

<s Movido d'estas reflexões, e vendo o abandono em 
que s<¿ acham as sepulturas nos que oittr'ora foram 
templos, e que se pão demolindo, é que o suppHcante 
reccorre aos pios sentimentos da ill™ e £x.mít camará 
municipal d'esta cidade, para que nos sitios da sua 
jurisdição se digne applkar alguns momentos dos 
seus cuidados em evitar um escândalo, e em dar um 
exemplo, mandando trasladar para os cemitérios pú­
blicos os ossos que se acham nos referidos logares, 
entre' os quaes haverá alguns, que até mereçam uma 
medida particular para se collocarem em separado. 
Nos restos da egreja de S. Martinho talve^ se en­
contre a sepultura de João Fernandes Andeirot, bem 
conhecido na nossa historia. Além de outros, ali se 
acham sepultados os condes de Villa Nova de Porti­
mão^ e sua familia, personagens que figuraram em 
cargos públicos, e que talve^ tenham, como outros, 
direito a um pequeno logar distincto, onde se lhe as­
se/item aquellas, mesmas lapides, propriedade sua. O 
supplicante implora a,.favor de uns a generosidade, 
de outros a justiça, e de todos em geral a piedade e 
sentimentos religiosos da ex.m% camará municipal. A 

1 Julgaram n'esse tempo, que no quintal ou cemitério junto, 
onde estava um baixo relevo de pedra com um retrato, era a 
sepultura do conde Andeiro. Nota do auctor da Lisboa antiga. 
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mesma ex.™ camará com o requerido virá também a 
promover um estimulo para os que mandam construir 
novos sepulchros, e que ainda n'isto entreteem algum 
artista e occupam alguns operarios. E com a remo­
ção dos monumentos sepulchraes poderáfa^er execu­
tar uma decoração propria dos novos cemitérios, e 
ao mesmo tempo variada e curiosa pela dijferença da 
execução e gosto das diversas épocas; o que tudo o 
supplicante respeitosamente submette á sabiâ  politica, 
e religiosa consideração de p. éx.1; por cujo motivo 

Ignoro o despacho que obteve este piedoso brado 
de um homem obscuro e sem valimento. Perco o fio 
á historia, e Hmito-me á minuciosa descripçSo, ou 
antes pintura, do estado do templo, segundo elle o 
viu. Eií-a no capitulo seguinte-

Apontamentos manuscriptos degJosé Valentim no museu 
do Carmo. 

i7* -



CAPITULO XXVII 

Continua a descripção da egreja de S. Martinho tal qual ella se 
achava em i837.—Duas magnificas inscrípçóes sepulchraes 
copiadas por José Valentim, e cujos calcos existem entre os 
manuscriptos da bibliotheca nacional.—O decreto de 23 de 
novembro de 1843 concede á cámara o terreno da egreja.— 
Conclusão. 

Na frontaria principal, que olhava ao poente, e me­
dia 53 palmos1, rasgava-se a porta, adornada de duas 
pilastras atticas a cada banda, imitando ordem do-
rica, e rematando com colarete, friso, e cornija, tudo 
de pedra muar, ou cantaria. A torre dos sinos, as 
cimalhas, o friso, e as pilastras da frontaria eram de 
pedra muar ficando de picola. O portico e seus ador­
nos eram de escoda, excepto as pyramides, que eram 
de escopro, desde o principio da gola inversa e cor­
rupta, onde teem as clautras e os gomos, até a» 
quarto do redondo inclusivè. 

No remate do portico, uma janella que deitava para 
o côro. 

1 Tombo da reedificação da cidade. 



LISBOA ANTIGA 261 

Por cima da cornija, uma janclla simples. Aos dois 
lados haviam de ficar as torres; a da direita, incom­
pleta, só tinha o embasamento até poucos palmos; 
a da esquerda estava prompla, menos a cornija. Tudo 
de cantaria. 

A cornija do embasamento da torre estava por 
acabar; e (como tanta vez succede em Lisboa) foi o 
templo arrazado antes de concluido. 

Uma meia cana de alvenaria, e o resto de parede, 
era obra provisoria para rematar com o telhado. 

Na entrada da egreja, e por baixo do coro, sus­
tido em dois pilares, via-se uma sepultura com ins-
cripção. A direita da porta ficava o baptisterio; á 
esquerda a entrada para a torre. 

Vamos agora ao corpo da egreja. 
Tinha duas capelias a cada banda; ficavam pois a 

cada banda tres intervalios. No primeiro intervallo 
do lado direito, entre o canto e a primeira capella, 
havi^ um vao. No segundo intervallo, entre as duas 
capellas, um confessionário. No terceiro intervallo 
outro confessionário. No primeiro intervallo do lado 
esquerdo, entre o canto e a primeira capella, abria-se 
a porta que levava á sacristia. No segundo intervallo, 
entre as duas capellas, o pulpito, com sua porta de 
entrada. No terceiro intervallo outro confessionário; 
ao todo tres. 

As paredes do corpo da egreja eram forradas de 
pedra Hoz, menos as capellas por dentro, e os vãos 
que ficavam nos seus intervalios. O forro era todo 
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guarnecido de molduras, faxas, almofadas, e res­
saltos, sem ordem de architectura ou folha de or­
nato. 

Toda a pedraria via-se que tinha sido pintada a 
oleo, mas essa pintura estava por acabar. Se o tivesse 
sido—diz o narrador—deveria dar ao templo um as­
pecto melancólico, ainda que lhe daria um caracter 
rico e religioso; a ignorancia, querendo tornal-o mais-
alegre, se lhe havia de mandar tirar a tinta, a man­
dou agessar de branco^ com alguma cal, com uns tra­
ços de ocre junto aos ressaltos, e os arcos das capei-
las e as hombreiras com alguma ocre; e o mesmo fi­
zeram na capella mór. Só deixaram da sua côr a 
pedraria das janellas da capella mór, e a mais, que 
não tinha sido pintada, pertence?ite ao altar mór. 

Era de abobada singela de tijolo (isto é, de uma 
só ve%) o tecto do corpo da egreja, já em partes gre­
tado. Tinha sido pintado a oleo, e ainda se percebia 
ter tido ao meio um painel, e a cada .lado uma espe­
cie de tribuna com balaustrada, como usava Palo­
mino, acompanhada cada uma com duas figuras sen­
tadas. Aos topos divisavam-se ainda umas tabellas 
com ornatos, espadas, coroas, emblemas. Tudo isso 
tinha sido caiado, com uma barra cinzenta dos lados, 
e em volta uma faxa côr de rosa, separada com um 
traço de almagre, outro de preto. Esta caiadelía fazia 
parecer o tecto de alvenaria já muito velha. 

O coro sobre a porta principal, deitava para a 
nave com balaustradas de madeira. 

As janellas da capella mór, e as duas portas que 
davam subida ao camarim, uma de cada lado do al­
tar mór, eram de pedra vermelha. 
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As paredes tinham tido pintura por cima do forro 
de pedra, representando a cada banda nina misula 
com estatuas, que vinham a ficar uma a cada lado 
das janellas. Por cima das estatuas cortinas encar­
nadas em fórma de pavilhões, ou apanhados. Por 
cima mais alguns ornatos, festões de flores, e em­
blemas a claro-escuro avermelhado. Se alguém qui-
zesse copiar essa pintura, teria de a mandar lavar 
antes da demolição das paredes, porque sobre toda 
ella corria ultimamente uma maldita capa de cal com 
gesso branco. O tecto era fasquiado, e pintado tam­
bém; mas José Valentim não o chegou a ver, porque 
ao principiar os seus trabalhos já o tecto se achava 
em terra quasi todo; as paredes d'esta capelia mór 
só estavam até á verga das janellas; o altar via-s'e 
destruido, assim como o carneiro que se escondia 
debaixo d'elle e dos seus degraus. 

Nas paredes lateraes da mesma capella mór viam-
se duas lapides,' contendo ambas uma inscripção se­
guida, em lettra romana capital, que principiava na 
da parte do norte, e acabava na da parte do sul. 
Tinha os nomes dos fidalgos enterrados no carneiro 
da capella; e appareceram nos escombros os fragmen­
tos de uma verga de pedra; dos quaes um tinha um 
escudo pintado de vermelho, com um leão em que 
ainda se conhecia o doirado. 

As inscripçoes são estas, e referem-se a pessoas 
já acima mencionadas: 
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Concedeu o governo da senhora D. Maria n, por 
decreto de 23 de novembro de 1843, ao municipio 
o terreno da egreja'. Estava tudo destruido, e para 
sempre. Em dezembro officiava a camará ao gover­
nador civil de Lisboa, pedíndo-lhe mandasse as suas 
ordens aos respectivos administradores afim de ella 
tomar a sua posse2. 

Eis ahi tudo que pude apurar mais authentico a 
respeito da egreja histórica de S. Martinho nas suas 

1 Assim se exprime o documento official: 
Decreto.—Tendo-Me sido presente a consulta a que proce­

deu o Tribunal do -Thesouro Publico em 18 de julho do cor­
rente anno, sobre a conveniencia de se conceder á Camara 
Municipal de Lisboa ò terreno das egresas profanadas de S. 
Thomé, Santo Andcé, S. Martinho, e Santa Marinha, d'esta ci­
dade, a primeira e terceira das quaes já foram demolidas para 
aformoseamento da Capital e commodidade do publico, de­
vendo resultar eguaes effeltos da demolição das outras duas: 
Hei por bem, Conformando-Me com o parecer emittido na so­
bredita Consulta, conceder gratuitamente á referida Camara 
Municipal os inencionados terrenos, ficando todavia esta con­
cessão dependente da approvação das Côrtes. O Barão do To­
jal, do meu Conselho, Par do Reino, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda, assim o tenha entendido e 
faça executar—Paço das Necessidades em 23 de novembro 
de 1843—RAINHA.—Barão do Tojal. 

2 Synopse dos princ. act. adm. da c. m. de Lisboa em 1843. 
pag. 25. 
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varias vicissitudes. Hoje cantemos-lhe o de profun­
di's. 

Quando entrarmos no museu do Carmo procure­
mos os azulejos nums. 606 e 608, que eram de iá. 

Quando entrarmos na visinha parochia de S. 
Thiago, procuremos as imagens que lá estão, ou-
tr'ora pertencentes á de S. Martinho. 

Quando passarmos no sitio onde campeou sete 
séculos o antigo templo, dêmos-lhe ao menos uma 
recordação, que bem a merece. 

Entre os que só sabem esquecer, vejam-se de longe 
em longe os que também sabem recordar-se. 

Acabemos agora com S. Martinho; e ao fechar 
em espirito a porta do venerando templo, fechemos 
também a do volume, que não vae minguado. 

Quanto mais me embrenho n'estes estudos, mais 
a tarefa se alcantila. Animo! animo! é o que eu peço 
a Deus, porque é immenso o que me resta por fa­
zer. 

N'esta labutação de . todas as horas, só e quasi 
desajudado, azeda-se-me muita vez a benevolencia 
para com o proximo. Tenho sido áspero (confesso) 
para as camarás municipaes da minha terra, corpo­
rações onde aliás tive, e tenho, amigos. Não se veja 
porém n'essas asperezas a intenção de ferir perso­
nalidades; o meu campo não é esse. Quero apenas 
pugnar, pugnar com denodo, pelos direitos inconcu-
tiveis do passado, e convencer (quanto em mim caiba) 
as nossas vereações, de que se desacreditam á face 
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da Europa quando desleixam, quando desamparam 
por qualquer fórma, aquelles direitos sacratíssimos. 

Perdão, se com as minhas (aliás motivadas) pro­
lixidades abusei da-paciencia dos estudiosos. A des­
culpa é simples: fallava da nossa querida terra; por 
outra: pintava o retrato d'ella, e cada velatura saía-
me do coração. 

Que bem que o disse Victor Hugo! On tient à la 
figure de la patrie, comine an visage de sa mere. 

Lisboa, dezembro de 1886. 
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NOTAI 

O T E C T O DOS MART Y R E S 

(DESENHO AUTOGRAPHO DE VIEIRA LUSITANO) 

(PAG. 59) 

Nas costas d'este precioso desenho lê-se isto: 

Lançado a fl." 124 sob N ° 21 
do Inventario do Cartório 
da Real Irmandade do 
S.ma Sacramento da Fre 
g.3 de N. Snr* dos Mar-
tyres. Foi offerecido d 
mesma Irmandade pelo 
sr. Francisco d'Assis Ro­
drigues em iS de Novem 
bro de 1866^ como se vê aj l* 
45 v." do L." das Actas. 

NOTA íí 

SIMÕES D E ALMEIDA NAS SUAS OBRAS 

(PAG. IOI) 

Para que se veja quanto Simoes de Almeida tem trabalhado, 
aqui deixo como subsidio a futuros biographos, a lista quasi 
completa das obras d'elle até agora. 
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Divídil-a-hei em tres grupos príncipaes; i.0 obras de alta es­
cultura; 2.0 bustos; 3.° medalhões. 

I 

OBRAS DE ALTA ESCULTURA 

El-rei D. Sebastião muito novittlio meditando as suas futuras 
guerras, i 8 j2 . Vestido no rigor da moda do seu tempo, vê-se 
o juvenil soberano meio encostado, c absorto na leitura de um 
livro que lhe pende entreaberto da mão. Na physionomia con­
centrada e contrahula nota-sc meditação profunda; arde-lhe 
o espirito em labaredas, que se lhe revelam nos olhos. Bella e 
sabia composição, ioda vibrante de patriotismo. Mármore de 
Carrara. Pertence a el-rei o senhor D. Luiz, que a tem n'um 
gabinete que precede a sala do conselho de estado no paco 
da Ajuda. 

Sapho, Í S 7 2 . Graciosa interpretação da personalidade da ce­
lebre poetisa grega; é uma estatueta que mais de uma vez o 
mestre reproduziu em mármore italiano. Prima pelo acabado 
e bem composto. Bate-se com a famosa Sapho de Pradier. Per­
tenceu ao fallecido negociante o sr. Pacheco, do banco ultra­
marino. 

Isossa Senhora da Conceição, i 8 j 2 . Pode ser estudada esta 
bella estatua no tumulo da familia do digno par Carlos Euge­
nio de Almeida no cemitério dos Prazeres. Pedra Hoz. 

O orphão, i8y3. Sentado no chão, na postura mais desam­
parada e triste que é possivel imaginar, commove esta íigura 
pelo seu tom de affectuòsa resignação. MarmOre de Garrara. 
Pertence ao sr. visconde de Condeixa. 

A Piedade, 1874. No tumulo do sr. conde de Penha Longa 
no cemitério dos Prazeres. Pedra lioz. 

A morte (baixo relevo), 1874. Mármore de Carrara. 
Hercules, i8yS. E uma colossal figura de extraordinaria pu­

jança esta! Lembra o que ha de melhor no antigo. É ê i pe­
dra portugueza, e foi erigida junto á Alhandra, no monumento 
commemorativo das famigeradas linhas de Torres Vedras. Avis-
ta-3e de muito longe no alto do seu montículo. 
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Saudadê  i8yS. Quando sua magestade o imperador do Bra­
zil o senhor D. Pedro u visitou a officina de Simões de Almeida 
em Lisboa, dirigiu ao artista palavras animadoras, e encom-
mendou-lhe uma estatua. Simões pediu a sua magestade se di­
gnasse dar-lhe o assumpto; e o imperador, depois de meditar 
um pouco, respondeu, que eram tão agradáveis as recordações 
que levava de Portugal e dos portuguezes, que não encontrava 
outro assumpto senão a sua saudade. Prometteu o m¿stre re­
presentar a saudade em esculptura, e saiu-se admiravelmente. 
Sentada, na posição melancólica e tristíssima de quem sente 
a alma a vaguear-lhe por muito longe, exprime esta estatua 
logo á primeira vista o seu profundo pensamento. Nada mais 
doce que essa physionomia de mulher. Da mão da figura pen-
de-lhe a flor a que vulgarmente chamamos saudade. Mármore 
de Garrara, 

O Duque da Terceira, 1877. Commemora esta estatua o si­
tio do desembarque do duque da Terceira am 24 de julho de 
i833. É de bronze. Todos a podem ver no caes do Sodré em 
Lisboa. 

A Puberdade. É das mais graciosas composições que teem 
saido do talento do Simões de Almeida. Nua, inteiramente nua, 
e de tamanho natural, apparecc esta lindíssima estatua como 
que envolvida no veo da sua mesma castidade. Graças ao gé­
nio do artista adejam em volta d'esta formosa rapariga de 
quinze annos só pensamentos puros como anjos. Ninguém ex­
primia com mais modestia e doçura as infantilidades innocen­
tes da adolescencia. Só a arte christã podia conceber aquella 
estatua. Nunca foi até hoje reproduzida em mármore. Pertence 
ao auctór. 

Caridade, 1877. Figura ornamental, ou antes grupo, na fa­
chada alluida da parte reconstruída por Cinatti na Casa Pia 
de Belém. Foi decapitada pelas pedras que resvalaram de ci­
ma. Ficou inucílisada. Era em pedra lioz. 

O Saltimbanco, 1878. É um pobre arlequim, ainda imberbe, 
chamando com o zabumba a concorrencia para a sua barraca 
de feira. Ha melancolia e fome no fundo d'aquelle ficticio en­
thusiasm© do rapasito- Mármore de Carrara. Pertence hoje ao 
espolio d'el-rei D. Fernando. 

18 . 
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Judith, 1878. Magestosa e sentida composição. Mármore de 
Carrara. Pertence á senhora condessa d'Edla. 

Igne% de Castro, 1878. Esta é das mais engraçadas e sympa. 
thicas obras d$ mestre. Vê-se que elle escolheu, para o traduzir 
com o escopro, o verso do épico: 

Estavas^ linda Igne%, posta em socego. 

Tudo n'aquella nobre figura, franzina e elegante, está reve­
lando o pasmoso socego de uma alma boa. Vestida á moda 
mais garrida do século xiv, senta-se a Jinda Ignez n'uns pene­
dos da quinta das Lagrimas, e parece estar escutando os pás­
saros em torno de si, e dentro cm si as harpas dos Anjos. As 
mãos, o rosto, foram acariciados com amor pelo sabio esco­
pro do mestre. Nota-se a maneira esplendida como estão re­
produzidos os. brocados e as jóias. Mármore de Garrara. Per­
tence á senhora dnqueza de Palmella, e está no seu palacio do 
Rato. 

AVictoria, 1880. Enthusiastica e fogosa composição no mo­
numento dos restauradores de 1640 cm Lisboa. Parece que vi­
bra. Olhando se para aquella estatua escutam-se clarins. Fun­
dida em bronze. 

O Genio, 1881. Figurinha nua no tumulo do chorado maes­
tro Guilherme Cossoul no cemitério dos Prazeres. Pedra lioz. 

A Caridade, 1882. Estatua destinada para a frontaria do edi­
ficio da Beneficencia portugueza no Rio de Janeiro. Pedra lioz. 

Vasco da GaiM% 1882. Estatua destinada para a frontaria ma­
nuelina do Gabinete portuguez de leitura no Rio de Janeiro. 
Pedra lioz. 

Camões, 1882. Idem. 
Pedro Alvares Cabral, 1882. Idem. 
O Infante D. Henrique, 1882. Idem. 
8. Roque, 1SS2. Estatua destinada para a frontaria do edifi­

cio da Beneficencia portugueza nc Rio de Janeiro. Pedra lioz. 
O Infante D. Henrique, i8S3. Outra estatua, destinada para 

a mesmo edificio. 
Pedro Alvares Cabral, i883. Idem. 
Crucifixo colossal, 1886. Destinado para a capella nos Jero-. 
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nymos onde vão ser collocados os restos de Alexandre Her­
culano. Commovente figura! Hoje, que o sentimento religioso 
tanto tem esfriado nas officinas, é bello ver como Simoes de 
Almeida conseguiu fazer do seu Cruxifixo uma obra cheia de 
crença. Adejam orações em torno d'ella. Parece que d'aquella 
bocea se está exalando o bràdo sublime—Perdoae-lhes, Senhor, 
porque não sabem o que fct\em. 

José Estevam, 1886. Estatua colossal destinada ao monumento 
do grande orador em Aveiro. Tem muita vida esta estatua. As­
sisti a urna parte do trabalho da collocação dos tacéis. Que 
faina! 

11 

BUSTOS 

João Simões de Almeida, 1872. Tío do auctor. Mármore de 
Carrara. 

Visconde de Condeixa, 1872. Idem. 
A senhora condessa de Condeixa, i872. Idem. 
Visconde de Pelotas, militar brazileiro, 1873. Idem. 
Visconde de Inhaúma, i873. Outro heroe da guerra brazileira 

contra os paraguayos. ídem. 
O fallecido senhor bispo de Víjeu D. Antonio Alves Martins, 

.874. 
Jacintho de Oliveira> 1876. Idem. 
Castilho, 1876. Este notável busto merece historia. Eil-a. 
Na tarde do tristíssimo dia 18 de junho de 1875, tres horas 

depois de ter meu Pae entregue a alma a Deus, na livraria da 
sua casa da rua do Sol ao Rato, n.0 124, em Lisboa, foi a meu 
pedido (e por intervenção do nosso bom e obsequioso amigo 
Zacharias de Aça) o escultor José Simões de Almeida acompa­
nhado do formador (hoje fallecido) Ponziano Pieri, á casa mor­
tuária proceder á moldagem da mascara do cadaver. Logo nos 
dias seguintes começou o esculptor, por encommenda minha, 
a modelar em barro o busto do poeta. Achando-me fóra da 
capital n'esse verão, fui, sempre que vinha a Lisboa, ver os pro­
gressos d'esta obra, e acompanhal-a com os meus conselhos 

18* 
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de profano. Em meio de setembro achava-se concluido o tra-
balho, e já moldado em gesso. Em 3o de agosto doei por dez 
annos a propriedade do busto em gesso á ESCOLA CASTILHO en̂  
tão recem-fundada na freguezia de S. José. Em i5 de novem­
bro veiu para a minha casa da travessa do Convento das Ber­
nardas n.0 20 o primeiro exemplar em gesso. Assistiram, como 
que inaugurando-o com as suas saudades, alguns amigos inti. 
mos, entre elles o escultor Simoes de Almeida, D. Antonio da 
Costa, Alvaro Paes de Faria, Francisco Paes de Faria, o pin­
tor Gonçalves Pereira, Zacharias de Aça, Silva Tullio, Rodrí-
gues Cordeiro, etc., faltando alguns convidados. Começou-se 
por esse tempo a escultura em mármore de Carrara. Eu ia 
muitas vezes ver o adiantamento da obra, discutindo com o 
auctor á vista de photograpbias e silhouettes que levava, e se­
gundo as minhas vivíssimas reminiscencias auxiliava o talento 
do mestre, que infelizmente não conhecera meu Pae senão 
muito de leve. Cabc-me dizer que o mármore de que este bus­
to foi esculpido, o vendera ao artista o grande actor portuguez 
{curioso de escultura) João Rosa, pae, e era o resto de um 
grande troço que este mandara vir de Italia, e d'onde tirara 
o busto de Garrett que se vê no salão do theatro de D. Maria 
11. Notável coincidencia! Quando se inaugurou o busto de 
Garrett no theatro, lembro-me de que a illustre commissáo 
offereceu os cordões do veo a meu Pae, que teve então a 
honra de descobrir perante um numeroso ajuntamento de pes­
soas convidadas o vulto do creador do nosso theatro moderno, 
seu antigo camarada em lettras. Quem lhe diria a elle então, 
e quem nol-o diria a nós, que esse mesmo mármore era ir­
mão do outro d'onde havia de sair annos depois o seu busto 
posthumo!?Em fevereiro de 1876 achava-se concluida a es­
cultura por Simões; de fins de abril a fins de maio esteve na 
exposição da Associação promotora das bellas artes no edificio 
da academia em S. Francisco. Agradou geralmente. E m i3 
de julho d'esse anno de 1876 emfim, á uma hora da tarde, 
chegou o meu exemplar em mármore, e foi inaugurado sobre 
peanha de veludo verde, em fórma de pyramide truncada, no 
meu escriptorío da casa que então habitava, rua de S. João da 
Matta, n.0119. E m 9 de agosto de 1881 tive a satisfação de offe-
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recer este notável busto á bibliotheca nacional de Lisboa, e a 
honra de receber a seguinte portaria do ministerio do reino: 

Ministerio do reino—Direcção geral de instrucçáo publica, 
1* repartição—L." 11, ti." 212.— Tendo subido ao conhecimento 
de Sua Majestade El-Rei que o Visconde de Castilho, 1* Offi­
cial da Bibliotheca Nacional de Lisboa, ojferecera a. este estabe­
lecimento um busto, etn mármore de Carrara, de seu fallecido 
Pae, o eminente poeta 1.0 Visconde de Castilho; sendo tal off ere-
cimento digno de grande apreço, não só por ser a escultura offe-
recida, e que jd se acha adornando a sala nobre da bibliotheca, 
obra distinct a de um artista nacional, mas especialmente por 
ser mais um monumento a perpetuar, dentro do recinto d'aquelle 
estabelecimento, a memoria de um dos mais illustres e infatigá­
veis obreiros do levantamento da Utteratura nacional mpresente 
século: Ha por bem O Mesmo Augiisto Senhor Mandar trãns-
mittir ao Visconde de Castilho os louvores de que o julga mere­
cedor por este seu valioso offerecimento. Paço em J 4 de setem­
bro de 18S1.—Antonio Rodrigues Sampaio. 

Conde de Daupias, 1876. Mármore de Carrara. 
A senhora condessa de Daupias, 1S76. Idem. 
João Rosa, actor, 1876. Mármore de Carrara. 
Cabeça de varina (phantasia), 1878. Mármore de Carrara; 

pertence ao sr. conde de Daupias. 
Pescador (phantasia), 1878. Mármore de Carrara; pertence 

ao sr. Ludgero José Avellino. 
Dr. Curry Cabral, J878. Mármore de Carrara. 
O menino Vasco de Mello, filho dos condes de Sabugosa, 

1879. Mármore de Carrara. 
Camões, 1880. Mármore de Carrara. Pertence ao Gabinete 

portuguez de leitura do Rio de Janeiro. 
José Cinatti, 1880. Bronze, inaugurado no passeio publico de 

Évora. 
Camões, 1880. Busto pequeno, que foi destinado a solemni-

sar as festas do tricentenario. 
Camões, 1881. Busto grande, encommendado pelo fallecido 

José Palha, em mármore de Carrara, e por elle offerecido a 
seu sobrinho o sr. Fernando Palha. 
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Duque de Ávila e de Bolama, 1881. Admirável obra, em már­
more de Carrara, hoje na camará dos dignos pares. 

Bartholomeu dos Martjrres Dias e Sousa, 1882. Mármore de 
Garrara. Pertence ao genro do retratado, o sr. conde de T h o -
mar. 

Silva e Sousã) i883. Pedra Hoz. Cemitério do repouso, no 
Porto. 

A pequenina Joanna Keíl, i883. Cabecinha encantadora em 
mármore de Carrara. 

José Ribeiro da Cunha, i883. Mármore de Carrara. 
Visconde do Rio Veç, i883. Idem. 
Ratnalhoy d'Évora, 1884. Idem. 
Eduardo de Lemos, 1884. Idem. Pertence ao gabinete por-

tuguez de leitura do Rio de Janeiro. 
Augusto Frederico Ferreira, i885. Mármore de Carrara. 
Marque? de Fronteira D. José Trasimundo Mascarenhas Bar-

reto, i885. Mármore de Carrara. Pertence a seu genro o actual 
sr. marquez, que o tem n'uma das principaes salas do palacio 
de Bemfica. 

Passos Manuel, i885. Pedra Hoz. Pertence ao hospital da B e ­
neficencia portugueza no Rio de Janeiro. 

Duque de Saldanha. Idem. 
José Estevam. Idem. 
Ferreira Borges. Idem. 
Dr. Bernardino Antonio Gomes. Idem. 
Outros dois bustos, cujos nomes me não occorrem, destina­

dos para o mesmo hospital. 
Esperança e saudade, i885. É uma das mais suaves e senti­

das physionomias de mulher, que nunca jámais se expressa­
ram em pedra. O titulo diz tudo. Ha muita saudade n'aquelle 
rosto, mas ha aínda um longe de esperança. É Ariadne aban­
donada, talvez, mas Ariadne nascida em Aveiro. Um verda­
deiro encanto, realçado da doçura das peninsulares, Pertence 
ao sr. J . W. Garland. Mármore de Carrara. 
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I I I 

MEDALHÕES 
João Burnajr. 
Filha dos condes de Daupias, mulher do precedente. 
Thomaq José de Ammctaçáo. 
El-rei D. Fernando. 
José Ferreira Chaves. 
Alexandre de Mello e Castro (Galveias). 
Alexandre Herculano. Medalhão destinado para o Gabinete 

portuguez de leitura do Rio de Janeiro. 
Garrett. Idem. 
Joaquim Machado de Castro. Para a fachada do museu de 

bellas-artes ás Janellas Verdes. 
Affonso Domingues. Idem. 
Domingos Antonio de Sequeira. Idem. 
D. Angela Bergara. 
Mendia (pae). 
Madame de Mendia. 
Eduardo de Mendia. 
José Ferrão de Castello Branco. 
Condessa de Sabugosa. 
D. José Hermenegildo, da Camara Coutinho. 
Francisco Baptista dos Santos. 
Condessa d'Edla. 
Soares dos Reis. 
José Vital Branco Malhôa. 
A mãe do dr. Curry Cabral. 
Camões. Faz parte de uma coliecção reproduzida em galva­

noplastia. 
Castilho. Idem. 
Herculano. Idem. 
Garrett. Idem. 
Annundaçáo. Idem. 
Lupi. Idem. 
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Seis medalhões da familia Garland. 
Amunciação. Medalhão do seu tumulo no cemitério do alto 

de S. João. 

NOTA III 

L U C A S DA C O S T A 

(PAG. 175) 

Por despacho de S. M. de i6de março de 1697 em consulta 
do conselho ultramarino de 3 do mesmo mez e anno: 

El-rei nosso senhor tendo respeito aos serviços de Lucas da 
Costa, filho de outro e natural d'esta cidade, feitos de muitos 
annos a esta parte nos lugares de piloto e mestre de navios 
seus, capitam de mar e guerra, cabo de uma frota, e adminis­
trador da fabrica de uma nau, achando-se no discurso do re­
ferido tempo em varias occasióes que se offerecerão, no anno 
de 1671 em um navio seu para fazer viagem com a frota para 
o estado do Brazil, se lhe ordenar recebesse nella o governador 
que ia para Cabo-Verde Manuel Pacheco de MellOj e embar-
cando-se com effeito o dito governador no seu navio S. José, 
se lhe passar patente de capitam de mar e guerra delle, haven-
do-se com singular valor, assim nos combates de guerra que 
houve, como em todos os mais successes da viagem, procuran­
do com grande disvello de dia e de noute a guarda e conser­
vação dos mais navios t—voltando para esta corte ser nomeado 
pelo governador do Rio de Janeiro para vir no dito seu navio 
fazendo o officio de almirante, o que fez com muito zelo, se­
guindo sempre as ordens do cabo da frota, combinando todos 
os navios delia com tanto cuidado, que sem embargo de hum 
rebate que houve á vista de dois navios pexelingues na altura 
das ilhas das Flores, os trouxe em conserva até se recolherenn 
todos nas barras desta cidade e da do Porto sem perigo nem 
damno algum:—nos annos de 1673-1674 ir a Amburgo, e vindo 
para este reino se haver com valor na briga que teve com tres 
navios de turcos, de que trouxe onze aesta corte, por cujo res -
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peito, e por ter levado ao ÍUo de Janeiro os governadores Ma-
thias da Cunha e João Furtado de Mendoça na sua nau S. José, 
se lhe fez mercê do posto de capitam de mar e guerra delia 
ad honorem:—partindo desta corte avistar hum navio de tur­
cos, que seguio sem lhe poder dar alcance, e da mesma ma­
neira a dous entre a ilha da Madeira e esta cidade, que por se­
rem inglezes deixou seguir sua viagem, fazendo primeiro vir a 
bordo do seu navio o batei do de maior força, havendo-se em 
uma e outra occasião com grande valor e disposição, assistindo 
com vigilancia de dia e de noute nos lugares de maior risco, e 
pelo seu préstimo o nomear o governador Mathias da Cunha 
por cabo dos navios de licença, que do Rio de Janeiro vierão 
para esta corte em 1676, e tornando á ilha Terceira levantar 
nella muitos soldados por ordem do provedor da fazenda, dando 
a cada um delles da sua mil e duzentos réis em dinheiro, além 
dos mantimentos e passagem livre, e avistando junto á barra 
desta cidade tres navios de mouros, se haver de maneira que, 
por esta occasião sómente, se lhe tez mercê do habito de Sam 
Thiago com doze mil réis de pensão:—em 1686 passando ao 
Rio de Janeiro por capitam da fragata Nossa Senhora da Con­
ceição levar nella o governador João Furtado de Mendoça, e na 
volta vir por almirante dos navios da frota, procedendo com 
muita satisfação e acerto, e assistindo com particular cuidado 
aos doentes:—ultimamente ser encarregado do expediente e 
administração da fabrica da nau que se fez em Setúbal por or­
dem da Junta do Commercio, aqui assistiu até se lançar ao mar, 
e a vir governando até ao porto d'esta cidade, havendo-se com 
muito cuidado, zelo e limpeza de mãos, por cujos respeitos foi 
nomeado capitão tenente da fragata Nossa Senhora da Na­
zareth, uma das da Junta do Commercio, que, em 1696, foi á 
costa de Salé em companhia das da armada Real, em que se 
houve com valor e zelo que delle se podia esperar, e estar no­
meado por capitam de viagem da nau Nossa Senhora da Boa 
Hora, que nesta monção passa á índia :—em satisfação de tu­
do, Ha por bem fazer-lhe mercê para seu filho Francisco da 
Costa Campos de doze mil réis de tença effectiva, que logrará 
a titulo do habito da ordem de Christo, que lhe tem mandado 
lançar, e de trinta mil reis também de tença effectiva para suas 
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filhas Luisa das Chagas e Josepha de São Romualdo, Religiosas 
no convento de Santa Clara desta cidade, quinze para cada 
uma, os quaes quarenta e dois mil réis se assentarão nos Almo­
xarifados do reino em que couberem, sem perjuizo de tercei­
ro, e não haver prohibição, como vencimento na forma da or­
dem de S. M.—Lisboa, 18 de setembro de iég7. Pedro San­
ches Farinha. 

E á margem desta portaria se acham as verbas porque se 
mostra que em 8 de outubro de 1697 se passou padrão de quinze 
mil réis a Josepha de São Romualdo, e outra da mesma quan­
tia a Luíza das Chagas, e em 9 de junho de i7o] se passou ou­
tro de doze mil réis com o habito a Francisco da Costa Cam­
pos. 

Torre do Tombo. Habilitações da Ordem de Christo. 

NOTA IV 

PAÇO DOS I N F A N T E S 

(PAG. ig5) 

No capítulo xix do Leal Conselheiro allude el-rei D. Duarte 
ao facto de, tendo vinte e dois annos, habitar em casa sepa­
rada da d'el-rei D. João seu pae. Era o paço da Moeda, ou dos 
In/antes; e el-rei morava na Alcaçora. 

NOTA V 

E D A D E DA RAINHA D. L E O N O R T E L L E S 

(PAG. 205) 

E desconhecida ao certo a edade da gentilissima soberana. 
Conjectura o meu amigo Anselmo Braamcamp Freire no seu 
consciencioso estudo genealógico sobre os brasões da sala de 
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Cintra (artigo Almeidâ  Diario Illustrado de i3 de março de 
iSS?), que tivesse em i38o trinta annos. Diz elie: 

D. Leonor casa nos fins do verão, ou principios do outomno 
de i3yi, com D.Fernando (Monarchia Lusitana,parte vm, /iV. 
2Uy cap. 21). A esse tempo havia já um tres annos que era ca­
sada com João Lourenço da Cunha (Fernão Lopes, Chronica de 
D. João i, parte 1, cap. 177)16 portanto teria effectuado esse ca­
samento em i368. Suppondo-se-lhe n'esta. occasiáo dezoito an-
noSj vé-se que completava os trinta n'este amo de i38o. 
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Conceição (frei ApoUinario da). Demonstração histórica âapa~ 
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Dourado de Mariz Sarmento (Rodrigo José), prior de S. Mar­
tinho. Informações dadas para o diccionario do padre Luif 
Cardoso. Mss. da Torre do Tombo. Tem adata de i5de 
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Ericeira (conde da). Portugal restaurado. 
Moraes (Francisco de). Chronica de Palmeirim de Inglaterra. 
Moura (Miguel de). Dida, escrita por eile mesmo. 
Relação (Esta he hua breué) da embaixada $ o Patrtarcha dó 

João Bermudez trouxe do Emperador da Ethyopta, etc. 
Lixboa, anno de i565. 

Rodrigues Leitão (Manuel), cura dos Martyres. Informações 
para o diccionario do padre Luif Cardoso. Mss. da Torre 
do Tombo. 

Rodrigues Lobo (Francisco). O Condestabre, poema. 
Teixeira (frei Domingos). Dida de D. Nuno Alvares Pereyra 

segundo condestavel de Portugal. Lisboa, 1723, 6.° 1 vol. 
Villa Franca (conde de). D. João l e a alliança inglesa. 
Voyages /aits en divers temps en Espagne^ en Portugal, en Al-

lemagne, et ailleurSy par monsieur M.—Amsterdam, 1700 
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